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Exportaçãoeleva
preçodacarne

Vice-presidente da Associação
de Criadores de Guzerás,
Adriano Galvão explicou, no
CB.Agro, osmotivos para o
brasileiro pagar caro pelo
produto. Segundo ele, o
consumo internacional
está aquecido; e o dólar,
muito alto. PÁGINA 8

A volta de

Francisco
Celebrado chef brasiliense retoma
as atividades presenciais no festival
Gosto daAmazônia. Francisco
Ansiliero comandouevento que
destaca opirarucu.PÁGINA 18

OAB julga

atropelador
Paulo Ricardo Milhomem,

advogado que atropelou uma
mulher no Lago Sul, pode perder
registro profissional na terça-feira.

Vítima segue internada, e
motorista está preso. PÁGINA 16

Restriçãoatransaçõesfeitasànoitetambémincluicartõesdedébito,entreoutros.DeterminaçãodoBC,pedidaporbancosdevidoao
crescenteaumentodecrimes,devecomeçaravalerdentrodeduassemanas.Decada10golpesvirtuaisnoDF,setesãopormeiodoPix

PÁGINA 8

Pafiadache,
ogeneralna
SaúdedoDF

CPI temprovasde
crimes,diz senador
HumbertoCosta (PT-PE) afirma, em
entrevistanoCB.Poder, quecomissão já
temevidências sobre irregularidadesdo
governonapandemia.“Essaspessoas
serão, realmente, indiciadaspelaprática

decrime”,declarou.PÁGINA 4

Depois de avaliar quatro nomes e anunciar que
ocuparia o cargo interinamente, Ibaneis Rocha
indicouManoel Pafiadache comonovo secretário
da área, no lugar de Osnei Okumoto. Omilitar
trabalhava como executivo no Instituto de

Cardiologia. “Temos que trazer uma cara nova
para a saúde”, disse Ibaneis Rocha. PÁGINA 15

PÁGINA 9

Bidensofrepressão
para renunciar

Apósatentadoque
matou170emCabul,
incluindo10 fuzileiros
dosEUA, republicanos
fustigamdemocrata.

Terror

PÁGINA 3

DelegadodaPFé
afastadodecaso

DecisãodeMoraes
envolve inquéritoque
investiga seBolsonaro
tentou interferirna
PolíciaFederal.

Supremo

Da insegurança

aoódio
Adiscriminação religiosa destruiu a
escultura deOgum, naPrainha, ação que
foi facilitada pela falta de policiamento.
Situação semelhante ocorre na Igrejinha,
da 307/308 Sul. O templo foi furtado três
vezes este ano, expondo a vigilância
deficiente emcartões-postais da cidade.

PÁGINA 14

Ourobrilha
nopeitode
atletadoDF OManchesterUnited

surpreendeuomundo
dabola, ontem, ao
anunciar o retorno
doastroportuguês
após 12 anos.
Contrataçãode
R$122milhões
vai na contramão
de janela
marcadapor
investimentos a
custo zero.

PÁGINA 20

Estreante emParalimpíadas, obrasiliense
WendellBelarmino fezbonitonaspiscinasde
Tóquio.Ontem,oatletade21anos se
consolidoucomoohomemmais rápidoda
nataçãoaovencer aprovados50mlivre.Nas
pistasdeatletismo,PetrúcioFerreira conquista
bicampeonatonos100m.PÁGINA 19

Cristiano Ronaldo
voltaaLondres

Ondadesequestroslimita
PixaR$1milapósas20h
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Oposição semobiliza
paramanifestações

PODER
CUTpromove,hoje,MutirãoNacionalForaBolsonaro,comoobjetivodefazerconvocaçãoparaosprotestosdo7deSetembro.PTanunciaque
GritodosExcluídosseráacompanhadodeeventoscontraopresidente.EmSãoPaulo,organizadoresganhamnaJustiçaodireitodemanteratos

Opresidente
Bolsonaro, de uma
maneira ou de
outra, é quem
pauta este país.
Certo ou errado,
pautou coma
situação do voto
impresso e, agora,
como7de
Setembro. Nunca
se falou tanto em7
de Setembro na
história doBrasil”

Arthur Lira, presidente
da Câmara

O comando da PM de São Paulo foi obrigado a abrir Inquérito Policial-Militar
(IPM) por força de requisição do Ministério Público Estadual (MPE) para apurar o
comportamento do coronel Aleksander de Lacerda, que convocou seus amigos
de farda a comparecerem à manifestação de 7 de Setembro promovida por
apoiadores do presidente Jair Bolsonaro. Nas convocações, Lacerda ataca
instituições e faz ofensas a ministros do Supremo Tribunal Federal (STF),
políticos de oposição e ao governador João Doria (PSDB). A punição do coronel
se tornou um ponto de honra para o tucano, que pretende tornar o caso um
exemplo para a tropa.

PMinvestigarácoronel

Protesto contraBolsonaro, em julho, naAvenidaPaulista: desta vez, oposição foi impedida de usar o local e terá de ir para oVale doAnhangabaú

Lira:“Não haverá nada no 7 de Setembro”

Opresidente daCâmara não acredita ematos violentos no feriado

» ROSANA HESSEL
» LUANA PATRIOLINO

O presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), tentou
acalmar o mercado financeiro
sobre a questão dos conflitos
nas ruas no 7 de Setembro en-
tre apoiadores do presidente
Jair Bolsonaro e opositores.
Segundo ele, não haverá con-
flitos no feriado.
“Só se fala em 7 de Setem-

bro. O humor das Bolsas e do
mercado está na hipótese do 7
de Setembro. Pelo amor de
Deus, não haverá nada no 7 de
Setembro”, enfatizou Lira, on-
tem, durante evento em São
Paulo para empresários e in-
vestidores. Bolsonaristas
ameaçam invadir o Congresso
e o Supremo Tribunal Federal
(STF) no feriado.
“Todos aqui, numa questão

muito prática, têm de concor-
dar comigo que o presidente
Bolsonaro é quem pauta este
país. Certo ou errado, ele pau-
tou a situação do voto impresso
e, agora, como o 7 de Setembro.

Nunca se falou tanto de 7 de se-
tembro, pelo menos desde que
eu me entendo por gente”,
acrescentou, ao lado dos presi-
dentes do Banco Central, Ro-
berto Campos Neto, e da Fede-
ração Brasileira de Bancos (Fe-
braban), Isaac Sidney.
De acordo com o parlamen-

tar, será preciso que o governo
e as autoridades se esforcem
para que os movimentos de rua
aconteçam, grandes ou peque-
nos, e que sejam pacíficos. Ele
reforçou que o Congresso é “re-
formista e apaziguador”. “A gen-
te tem trabalhado para disten-
sionar, dirimir e exterminar
com as versões”, disse.

Segurança

O Supremo Tribunal Federal
(STF) reforçou a segurança na
instituição e se prepara para
evitar ataques no 7 de Setem-
bro. Segundo fontes ouvidas
pelo Correio, desde o acirra-
mento da tensão entre o presi-
dente Jair Bolsonaro e a Corte, o
órgão passou a temer atos vio-

lentos. A Câmara e o Senado
também aumentaram a guarda
nas entradas e passaram a res-
tringir o acesso.
O ComandoMilitar do Planal-

to está em estado de alerta e se
prepara para enfrentar possíveis
conflitos de grupos pró e contra o
governo Bolsonaro na Esplanada
dos Ministérios durante o feria-
do.Aindanãoexistenenhumpla-
nejamento especial fechado,mas
as equipes estudampontos estra-
tégicos para evitar ataques aos
órgãos.
Em Brasília, local de maior

tensão do país, por ser o centro
do poder, a Secretaria de Segu-
rança Pública disse que “as for-
ças de segurança do Distrito Fe-
deral atuarão de forma integra-
da” e que “é feito planejamento
prévio, com a participação dos
envolvidos, a fim de garantir a
segurança dos participantes e da
população em geral”. No entan-
to, a pasta não respondeu se re-
cebeu algum ofício do STF ou de
outros Poderes para reforçar a
segurança nos locais antes ou
durante o 7 de Setembro.

Michel Jesus/Câmara dos Deputados

» JORGE VASCONCELLOS
» ISRAEL MEDEIROS

P
artidos de oposição emo-
vimentos sociais também
estão se preparando para
fazer manifestações em

várias partes do país no 7 de Se-
tembro,mesmodia emqueocor-
rerão atos em apoio ao presiden-
te Jair Bolsonaro e contra o Su-
premoTribunal Federal (STF).
Para hoje, está agendado o

Mutirão Nacional Fora Bolsona-
ro, uma panfletagemnacional vi-
sando os protestos do Dia da In-
dependência, diz convocação da
Central Única dosTrabalhadores
(CUT). Já o PT anuncia que, no
próximo feriado, haverá em todo
o país uma nova edição do Grito
dos Excluídos, acompanhada de
atos contraBolsonaroea favorda
democracia, do empregoedeou-
tras bandeiras.
Em São Paulo, o governador

João Doria (PSDB) passou a en-
frentar uma forte pressão depois
de proibir a realização, no feria-
do, deoutros eventospolíticosno
estado além dos planejados por
bolsonaristas. Legendas de es-
querda e organizações populares
decidiram, à revelia do tucano,
manter o protestomarcado para
oVale do Anhangabaú, centro da
capital paulista.
Eles conseguiram, ontem, o

respaldo do Tribunal de Justiça
de São Paulo. A Corte decidiu
que Doria não pode proibir as
manifestações contra Bolsona-
ro, desde que ocorram em locais
distintos dos atos a favor do go-
verno, convocados para a Aveni-
da Paulista.
Os organizadores pediram

uma liminar contra a decisão
de Doria sob a justificativa de
que “o estado de São Paulo, ao
proibir o regular exercício do
direito de reunião e manifesta-
ção, afeta garantia constitucio-
nalmente assegurada aos peti-
cionários, o que justifica o in-
teresse jurídico na intervenção
aqui manifestada”, disse um
trecho do pedido.
A petição foi atendida pelo

Investigados
apelamaoSTF
OcaminhoneiroMarcos Anto-

nioPereiraGomes, conhecidoco-
mo Zé Trovão, e os empresários
Turíbio Torres e JulianoMartins
apresentaram umpedido ao Su-
premoTribunal Federal (STF) pa-
ra conseguir participar dasmani-
festações do 7 de Setembro. Eles
são investigados em uma opera-
ção da Polícia Federal que apura
incitações à violência e atos anti-
democráticosno feriado.
Na semana passada, o minis-

tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
proibiu os investigados de se
aproximarem da Praça dos Três
Poderes, dos ministros do Su-
premo e de senadores. Eles de-
verão manter, pelo menos, a
1km de distância do local. De
acordo com omagistrado, a de-
cisão tem como intuito evitar a
prática de infrações penais e a
preservação da integridade físi-
ca e psicológica dos ministros,
senadores, servidores, bem co-
mo do público em geral.
Nopedidodehabeas corpus, a

defesa diz que asmedidas caute-
lares ferem os direitos de loco-
moção e expressão dos investiga-
dos. Os advogados afirmam ain-
da que as manifestações do Dia
da Independêncianão têm“qual-
quer intuito político”.
A defesa também alegou que

nada foi provado contra os inves-
tigados. “Não são suspeitos da
prática de nenhum crime, sendo
certoque, semaexistênciade cri-
me e indícios de autoria, não po-
de haver qualquer decreto prisio-
nal quepossua algum traçode le-
galidade sequer”, afirmou.
A Polícia Federal identificou

uma série de postagens e víde-
os, publicados nas redes soci-
ais, que incitam a população a
praticar atos criminosos e vio-
lentos às vésperas do feriado.
Políticos, cantores, empresári-
os e blogueiros estariam envol-
vidos no caso.

Miguel Schincariol/AFP

juiz Randolfo Ferraz de Cam-
pos, da 14ª Vara de Fazenda Pú-
blica do estado. O Correio teve
acesso à decisão do juiz. Ele en-
tendeu que o ato não pode ser
impedido, caso ocorra em local
distinto dos protestos pró-Bol-

sonaro e desde que seja vedado
o porte de armas. “Que não se-
jam impedidas, respeitadas as
balizas constitucionais: pacifi-
cidade— o que inclui a vedação
de portar armas, cabe destacar,
vedação aplicável a qualquer

participante damanifestação—,
prévio aviso e não frustração de
outra reunião convocada para o
mesmo lugar (exclusividade)”,
afirmou. À reportagem, um dos
organizadores do ato Fora Bol-
sonaro afirmou que os grupos
tentam, ainda, obter uma deci-
são específica que garanta a
realização do ato no Vale do
Anhangabaú.

Antecipação

Asmanifestações da oposição
para o 7 de Setembro estão pro-
gramadas desde 24 de julho, data
em que houve protestos em vá-
rias partes do país pedindo o im-
peachment de Bolsonaro. Em

São Paulo, ficou acertado com as
autoridades que a Avenida Pau-
lista seria o local dos atos. Na
quinta-feira, porém, durante co-
letiva de imprensa, Doria anun-
ciou que, por questões de segu-
rança, só estavampermitidas, em
todo o estado, as mobilizações a
favor do governo federal. Além
disso, confirmou que a tradicio-
nal avenida será ocupada por
bolsonaristas.
Em reação, os partidos de es-

querda e os movimentos sociais
já tinham anunciado que não
iam cumprir a determinação de
Doria, mas que, por necessidade
de evitar provocações, decidiram
deslocar os protestos para oVale
doAnhangabaú.
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Delegadoéafastadodeinquérito
» AUGUSTO FERNANDES

O
ministro Alexandre de
Moraes, do SupremoTri-
bunal Federal (STF), reti-
rou o delegado da Polícia

Federal Felipe Alcântara de Bar-
roso Leal do inquérito que inves-
tiga se o presidente Jair Bolsona-
ro tentou interferir politicamente
na corporação.
Moraes tomou a decisão por-

que Leal tentou incluir na apu-
ração fatos que não estavam re-
lacionados ao inquérito, como
atos administrativos do atual di-
retor-geral da PF, Paulo Mauiri-
no, que tomou posse em abril
deste ano. O delegado requisi-
tou, por exemplo, informações
sobre a exoneração do ex-supe-
rintendente da corporação no
Amazonas Alexandre Saraiva,
que pediu uma investigação
contra o ex-ministro do Meio
Ambiente Ricardo Salles, após
enviar ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) uma notícia-crime
contra o ex-integrante do gover-
no por organização criminosa e
favorecimento a madeireiros.
Saraiva foi retirado da função
também em abril deste ano.
Além disso, de acordo com

Moraes, Leal solicitou que a Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) enviasse documentos so-
bre um processo aberto para ve-
rificar se a Agência Brasileira de
Inteligência (Abin) e o Gabinete
de Segurança Institucional (GSI)
emitiram relatórios para orientar
a defesa do senador Flávio Bolso-
naro (Patriota-RJ) no caso das
rachadinhas.
Segundo o ministro, “não há

qualquerpertinência entre asno-
vas providências referidas e o ob-
jeto da investigação”. “As provi-
dências determinadas não estão
no escopo desta investigação,
pois se referem a atos que teriam

PODER/MinistroAlexandredeMoraes, doSupremo, determinaa retiradado responsável pela investigação sobrea suposta
interferênciadeBolsonaronaPolícia Federal. Agente teriabuscado informaçõesa respeitode fatosnão relacionados comaapuração

Nãoháqualquer
pertinência entre as
novas providências
referidas e o objeto
da investigação”

Trechodadecisão doministro
Alexandre deMoraes

Temosuma inabalável vontade e disposição
para que a nossaConstituição, a nossa
democracia e a nossa liberdade sejam
mantidos a qualquer preço”
Jair Bolsonaro, presidente da República, em discurso para soldados

14,8milhões de
desempregados, 19
milhões de pessoas
com fomenão são
números. É gente. É
sofrimento. É falta de
comida namesa. Eu
quero sugerir ao
ministro que se
reconecte coma
realidade"
MarceloRamos (PL-AM),
vice-presidente da Câmara

Oministro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
barrou mais uma tentativa da família
Bolsonaro na ofensiva contra os
integrantes da Corte e determinou o
arquivamento de um pedido do
deputado Eduardo Bolsonaro para
investigar o presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), Luís Roberto
Barroso. Emmeio aos ataques do chefe
do Executivo e de seus aliados à urna
eletrônica, com ameaças às eleições
2022, o filho 03 apresentou petição
relativa ao inquérito das fake news,
pedindo investigação sobre supostas
condutas de supressão de documento e
falso testemunho atribuídas a Barroso.
Ao analisar a representação, Moraes
lembrou que o Poder Judiciário tem o
dever de “exercer sua atividade de
supervisão judicial, evitando ou fazendo
cessar toda e qualquer ilegal coação”.
No caso, o ministro considerou que era
“flagrante a ausência de justa causa”.

Ministrorejeita
pedidodeEduardo

OministroAlexandre deMoraes determinou ao diretor daPolícia Federal que escolha umnovonomepara assumir as investigações

sido efetivados no comando do
DPF Paulo Maiurino, que assu-
miu a Diretoria-Geral da Polícia
Federal em 6/4/2021, ou seja,
após os fatos apurados no pre-
sente inquérito e sem qualquer
relação com omesmo”, consta-
tou. O magistrado tornou sem

efeito as diligências requeridas
por Leal e determinou queMaui-
rino escolha um novo delegado
para cuidar das investigações.
A apuração sobre interferên-

cia indevida na PF foi aberta no
final de abril de 2020, a partir
de informações apresentadas

pelo ex-ministro da Justiça Ser-
gio Moro, que deixou o governo
acusando Bolsonaro de substi-
tuir nomeados em cargos estra-
tégicos da corporação para
blindar familiares e aliados de
investigações.
Desde setembro do ano pas-

sado, o inquérito estava pratica-
mente parado, aguardando uma
decisão do STF sobre o formato
do depoimento do presidente,
se presencial ou por escrito. O
interrogatório do chefe do Exe-
cutivo era considerado a última
pendência para produção do re-

latório final com a conclusão
das apurações.
Com a volta do delegado Fe-

lipe Leal para o caso, em julho,
umanova frente tinha sidoaber-
ta para apurar atos administra-
tivos de Maiurino. (Com Agên-
cia Estado)

Carlos Alves Moura/AFP

Bolsonaro:
fuzil em
vez de feijão
» INGRID SOARES

O presidente Jair Bolsonaro
afirmou, ontem, que “todomun-
do temdecomprar fuzil”. Adecla-
ração foi feita a apoiadoresna saí-
da do Palácio da Alvorada, ao co-
mentar sobre decretos relaciona-
dos a colecionadores, atiradores
desportivos e caçadores (CACs) e
fazendeiros. “Povo armado ja-
mais será escravizado. Eu sei que
custa caro. Daí temum idiota que
diz ‘ah, tem que comprar feijão’.
Cara, se não quer comprar fuzil,
não enche o saco de quem quer
comprar”, disparou.
Na quinta-feira, Bolsonaro

disse esperar que “quintuplique”
o número de armas na mão da
população. Segundo ele, “quanto
mais armado estiver o povo, me-
lhor é para todomundo”.
Tambémpara os apoiadores, o

presidente sustentou não querer
interferir em outros Poderes e as-
segurou que governa dentro da
Constituição, mas que “é difícil
governar o país desta maneira”.
“Tem ferramentas lá dentro (da
Constituição) para ganhar a guer-
ra. Tem gente que está do lado de
fora.Difícil governar umpaís des-
ta maneira”, ressaltou. “O único
dos Poderes que é vigiado o tem-
po todo e cobrado sou eu. O que
acontece para o lado de lá não
tem problema nenhum. Eu não
quero interferir para o lado de lá,
nem vou. Agora, tem de deixar a
gente trabalharparao ladodecá.”

Semgolpe

Ele ainda negou intenção de
dar o golpe. “Alguns dizemque eu
quero dar golpe. São idiotas, eu já
soupresidente, pô”, justificou. So-
bre o 7 de setembro, reforçou que
participará de atos, emBrasília e
emSãoPaulo,e refutouapossibili-
dade de osmanifestantes pró-go-
vernocausaremtumultosnasruas.
“Pessoalnossoquevai às ruas,não

depreda patrimônio, não joga pe-
dranaPM,não invadenada. Éum
pessoaldobem”, sustentou.
O chefe do Planalto também

retomou os ataques ao Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). Ele afir-
mouqueo“câncer” chegouàCor-
teequeéprecisocolocarum“pon-
to final”. A referência foi ao corre-
gedor-geral do tribunal,ministro
Luis Felipe Salomão, que suspen-
deu o repasse damonetização de
canais que propagam desinfor-
mação sobreo sistemaeleitoral.
“Não soumachão, não sou o

único certo. Agora, do outro lado
não pode umoudois caras estra-
garemademocracia doBrasil. Co-
meçar a prender na base do cane-
taço, bloquear redes sociais. E,
agora,ocâncer já foi láparaTSE, lá
temumcara tambémquemanda
desmonetizar as coisas. Temque
botarumponto finalnisso.E issoé
dentrodasquatro linhas”, alegou.

Soldados

Em Goiânia, durante soleni-
dade de passagem do Comando

Participantes

Também participaram do evento o governador de Goiás, Ronaldo Caiado (DEM);
o prefeito de Goiânia, Rogério Cruz (Republicanos); os ministros Luiz Eduardo

Ramos (Secretaria-Geral da Presidência); Augusto Heleno (Gabinete de
Segurança Institucional); e Onyx Lorenzoni (Trabalho e Previdência), além de

Eduardo Pazuello, secretário de Estudos Estratégicos da Presidência da
República e o ex-piloto de Fórmula 1 Nelson Piquet.

Opresidente durante cerimônia do Exército emGoiânia: país vive “momentos nãomuito tranquilos”

Alan Santos/PR

Centrão critica Guedes
por insensibilidade
Recentes comentários domi-

nistro da Economia, Paulo Gue-
des, num momento em que o
país vê inflação, gás de cozinha,
conta de luz e combustíveis au-
mentando, reacenderam as dis-
cussões, no Congresso, para que
o presidente Jair Bolsonaro volte
a desmembrar a pasta comanda-
da pelo “Posto Ipiranga”, oumes-
moexonere o economista.
No entendimento de deputa-

dos, aominimizar os impactos de
uma energia elétricamais cara—
“qual o problema agora que a
energia vai ficar um poucomais
cara porque choveumenos?”—,
Guedes atrapalha a tentativa do
governode emplacar umaagenda
social, em especial porque Bolso-
naro promete turbinar oBolsa Fa-
mília, aindaeste ano.
Para o Centrão, a falta de sen-

sibilidade de Guedes é mais um
indicativo de que ele não tem
preparo para estar à frente de um
superministério. Pormais que te-
nhaperdidoTrabalho ePrevidên-
cia recentemente, oMinistérioda
Economia ainda é responsável
por áreas como Planejamento,
Indústria eComércio Exterior.
Diante damá avaliação domi-

nistro, seja pela sociedade, seja
pelo Congresso, parlamentares
voltaram a pressionar o governo
a promovermais uma reformula-
çãoministerial. O pedido é para
queBolsonaro, nomínimo, recrie
a pasta do Planejamento. O setor
enche os olhos do Centrão por-
que define como deve ser utiliza-
do oOrçamento daUnião.

Críticas

Integrantes do bloco de parti-
dos que compõemoCentrão não
pouparamcríticas aGuedespelos
comentários desta semana. O vi-
ce-presidente da Câmara,Marce-
lo Ramos (PL-AM), disse que “o
ministroprecisaparardeviverem
ummundoparalelo”.
“O ministro tem de parar de

viver esse conto de fadas. Ele
tem de agir como ministro, e

não como um especulador da
Bolsa de Valores, não como al-
guém que faz um discurso oti-
mista para a Bolsa subir. A Bolsa
sobe, mas o desemprego não
desce, a fome não desce, a infla-
ção não desce e os juros não
descem”, reclamou Ramos.
De acordo com o deputado,

“nós precisamos que oministro
ouça os industriais brasileiros, os
comerciantes, para que ele se re-
conecte com o povo”. “Para que
ele saiba que 14,8milhões de de-
sempregados, 19milhões de pes-
soas com fomenão são números.
É gente. É sofrimento. É falta de
comida namesa. Eu quero suge-
rir ao ministro que se reconecte
coma realidade”, acrescentou.
O deputado Altineu Côrtes

(PL-RJ) enfatizou que Guedes
“está atrapalhando o governo
Bolsonaro”. “Muita gente dentro
do governo, que quer o bem do
governo Bolsonaro, torce para o
senhor sair. Eu acho que o se-
nhor finge que não sabe. E, na
minha opinião, o próprio presi-
dente Bolsonaro gostaria muito
que o senhor pedisse umas férias
definitivas”, disparou o parla-
mentar, em um vídeo publicado
nas redes sociais. (AF)

deOperaçõesEspeciais doExér-
cito, Bolsonaro, em discurso
para soldados, destacou que o
país vive “momentos não muito
tranquilos”. “Mas a certeza da
resistência daqueles que têm
acima de tudo a sua pátria con-
forta toda a nossa nação”, frisou.
“Nos momentos mais difíceis
daHistória, você, soldado brasi-
leiro, sempre esteve presente. E
o que está acima de tudo é o
destino da nossa nação. Não te-
mos vaidades, ambições ou se-
de do poder. Mas temos uma
inabalável vontade e disposição
para que a nossa Constituição, a
nossa democracia e a nossa li-
berdade sejammantidos a qual-
quer preço.”
Bolsonaro emendou que o al-

to-comando está preocupado
com o futuro do país e disse sair
da solenidade “rejuvenescido e
fortalecido”. “A minha certeza é
de que estamos no caminho cer-
to. Cada vez mais, posso dizer a
vocês que muito me orgulha em
ser o comandante de todos vo-
cês e ter o alto-comando real-
mente dedicado e preocupado
com o futuro da nossa pátria”,
acrescentou. “Daqui saio rejuve-
nescido de que estamos no ca-
minho certo. Nós fazemos o que
tem de ser feito.”
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“Omissões estão bem provadas”

Vem chantagem aí
Os líderes do governo serão chamados a tentar ajudar o Planalto a retomar o valor de

R$ 164 bilhões que o governo pediu a autorização ao Congresso para emitir títulos e, assim,
cumprir o pagamento de pessoal, aposentados e outras despesas correntes. A ideia é, se não
retomar os valores iniciais, não tem emendas para as excelências.
O relator, Hildo Rocha (MDB-MA), cortou quase tudo e, em vez de R$ 164 bilhões, autoriza

apenas R$ 28 bilhões— conforme o leitor da coluna soube em primeiramão, na semana
passada. Os valoresmantidos foram os destinados ao pagamento de salários. O restante, diz
ele, o governo que tire do excesso de arrecadação.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Turbinadona
maçonaria/
Ummaçom
leva, pelo
menos, sete
anos emuitos
estudos para
conseguir
chegar à
plenitude, o
grau 33. Bem,
nem todos. O
vice-presidente
Hamilton
Mourão (foto) fez emmenos de ummês.
Emduas semanas, ele saiu do grau quatro e
chegou à plenitude, o 33. Não é ilegal, nem
irregular, mas é privilégio de poucos.

Ele e o imperador/ Fazer esse caminho
tão rápido é raríssimo, conforme lembram
osmaçons. Omaior exemplo citado pelos
especialistas no Brasil é o de D. Pedro I,
que fez o caminho para grão-mestre em
apenas um dia.

Passagem obrigatória/ De quinta a
segunda-feira, a política nacional tem se
concentrado em São Paulo. É lá que os
mais diversos segmentos têm se reunido
para buscar a terceira via e, também,
acalmar a turma da Faria Lima em
relação à perspectiva de muita bagunça
no Sete de Setembro. Ah!, em Sampa é
possível promover encontros mais
discretos, sem que os personagens sejam
incomodados.

Por falar em incômodo.../A notícia do
Uol sobre casa alugada por Ana Cristina,
ex-mulher de Bolsonaro emãe de Jair
Renan, o 04, será explorada pela oposição
emplenário. A ideia é tratar comomais um
negócio de uma família que faz uma vida
de luxo brotar depois que o ex-marido
virou presidente.

O lequeéenorme/Em vez de um fuzil,
certamente alguémda sua família vai
preferir que você gaste as economias com
outros bens.

Pressão total

Commais um aumento na conta
de luz previsto para setembro, o
Centrão vai ampliar as investidas
contra o ministro da Economia,
Paulo Guedes. A avaliação é que, com
tanto aumento de preços, não tem
discurso de “vai comprar fuzil” que
consiga esconder as dificuldades
financeiras.

Por falar empressão...

O que mais preocupa, hoje, os
políticos governistas é a ameaça de
apagão no país, por causa da
situação dos reservatórios, e o preço
do combustível. Até agora, porém,
eles ainda não viram uma campanha
séria para que as pessoas
economizem energia. Tal qual a
pandemia, o presidente Jair
Bolsonaro parece preferir esconder
os problemas. E o pior para o
governo é que já tem gente do
Centrão com esse diagnóstico.

Façamo
que eu digo...

Quem analisou a fundo o pedido de
autorização do governo para emitir
títulos para pagamento de despesas
correntes—ou seja, quebrar a regra de
ouro— concluiu que quemdeveria dar
o exemplo dentro do governo não fez o
dever de casa.

... E não o que eu faço

OMinistério da Economia, que vive
pedindo aos demais que cumpramos
orçamentos e não queirammais
dinheiro, pediu R$ 136 bilhões. O da
Defesa, R$ 11,6 bilhões. E isso
justamente em áreas que deveriam dar
o exemplo de gestão e austeridade.
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>> entrevistaHUMBERTOCOSTA

Parlamentar diz que a comissão temas evidências necessárias para apontar irregularidades dogovernono enfrentamento àpandemia

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Comoépossível concluir os
trabalhos daCPI diante de tantos
depoentes que usamodireito de
permanecer calados?
Apesar da precariedade da es-

trutura da comissão, tivemos
acesso amuitas informações re-
levantes, seja pelos pedidos de
dados a órgãos públicos do Exe-
cutivo, seja pelo acesso a investi-
gações anteriores feitas pela Jus-
tiça.Tais informações vão funcio-
nar como provas materiais da
atuação de determinados atores
noprocessode tráfico de influên-
cia, advocacia administrativa, fa-
cilitação de contatos entre em-
presas e o Ministério da Saúde
(referentes às suspeitas de cor-
rupção na compra de vacinas).
Teremosmuitas coisas, indepen-
dentemente de os depoentes
aceitarem, ou não, falar. Vamos
utilizar as evidências quando ela-
borarmos o relatório final daCPI.

Oque já é possível concluir
das investigações?
Primeiro, comprovamos a te-

se de que o governo adotou a
busca da imunidade coletiva pa-
ra enfrentar a pandemia. A partir

disso, também identificamos a
postura negacionista e sabota-
dora das medidas de prevenção;
a não garantia das condições pa-
ra que o sistema de saúde se pre-
parasse para combater a crise sa-
nitária; a omissão nas testagens,
na aquisição de vacinas e na pro-
teção aos profissionais da saúde.
Creio que esse conjunto de ações
e omissões do governo estámui-
to bem provado. Certamente,
vão compor o relatório final da
comissão. Outra questão se rela-
ciona às suspeitas de atos de cor-
rupção na compra de testes e va-
cinas pelo Ministério da Saúde.
Em alguns casos, isso se concre-
tizou.Mas emoutros, não. Então,
creio que tudo isso está muito
claro para a cúpula daCPI.

No caso daCovaxin, ainda que o
governo não tenha pagado a
vacina indiana, os envolvidos no
esquemade propina podemser
responsabilizados?
O Código Penal prevê que a

simples tentativa de corromper,
ou aceitar ser corrompido evi-
dencia crime. Essas pessoas se-
rão, realmente, indiciadas pela

prática de crime: corrupção pas-
siva, ativa ou tráfico de influên-
cia. Ainda que o fato definitivo
não tenha se concretizado, isso
evidencia crime, e essas pessoas
serão indiciadas. O governo tem
plena consciência de que isso é
verdade. Eles apenas reforçam
esse tipo de discurso para tentar
minimizar a falta de controle e de
competência e a corrupção exis-
tente no governoBolsonaro.

Ogrupomajoritário daCPI, o G7,
do qual o senhor faz parte, já tem
data para a entrega do relatório
final da comissão?
Nossa obrigação é dizer

quem é o responsável pela tra-
gédia social, econômica, políti-

ca e, sobretudo, sanitária. Caso
a comissão saia do foco, não há
problema. Até porque, uma ho-
ra voltará (ao foco) à medida
que os acontecimentos surgi-
rem. Acho que deveríamos
aprofundar um pouco mais as
investigações, principalmente
o caso do Rio de Janeiro, da VT-
CLog (empresa de transporte
de insumos para o Ministério
da Saúde), e algumas questões
relativas à condução do enfren-
tamento à pandemia. Essa é a
minha opinião. Mas para ampla
maioria do G7, deve-se ter um
prazo definido para concluir o
relatório final. O próprio relator
da CPI, senador Renan Calhei-
ros, estipula apresentar o seu

relatório na segunda semana
de setembro. Assim, acredita-
mos que deva ser esse o prazo
final. O que não puder ser apu-
rado, deverá ser encaminhado
ao Ministério Público com as
informações já levantadas.

Umadas grandes preocupações
do país é o 7 de Setembro, emque
bolsonaristas programam
manifestações. Comovê essa
mobilização?
Acho que o presidente Jair

Bolsonaro já desistiu de gover-
nar o Brasil há algum tempo. A
única preocupação que ele tem
é de se manter no poder. Se isso
puder ocorrer pela via democrá-
tica, eleitoral, tudo bem. Se não

puder, certamente, ele vai tentar
algum tipo de escalada autoritá-
ria para se preservar no poder.
Um autogolpe para se transfor-
mar em ditador do Brasil. Eu
acho que ele estámuito perto de
perder todas as esperanças de
ganhar a eleição. Vem perdendo
espaço o tempo inteiro, come-
tendo erros, e isso pode lhe cus-
tar a vitória no próximo ano.
Penso que essas mobilizações
que Bolsonaro vai promover no
dia 7 são uma tentativa mais
efetiva (de golpe). A capacidade
do mandatário, hoje, de dar um
golpe de Estado com certa esta-
bilidade é pequena.Vejo que fal-
ta apoio internacional, das elites
econômicas brasileiras, do con-
glomerado da mídia nacional,
das classes médias da popula-
ção e daqueles que fazem políti-
ca no Brasil. Então, é provável
que, se Bolsonaro levar adiante
essa intentona fascista, a ten-
dência é de que se torne mais
uma “quartelada” do que um
golpe, o que também preocupa,
visto que promoverá cercea-
mento de liberdades emortes.

Bolsonaro temapoio das Forças
Armadas. Comoavalia essa
adesãodosmilitaresaopresidente?
As Forças Armadas não vão fa-

zer ummovimento semapoio ex-
pressivo de alguns setores impor-
tantes da sociedade brasileira e
apoio internacional. No entanto,
isso não impede que possamos
viver uma tentativa de golpe.Não
minimizo nem superestimo. Te-
mos de barrar qualquer tentativa
assim e, até mesmo, discursos
antidemocráticos.

*Estagiário sob a supervisão
deCidaBarbosa

SENADOR PELO PT-PE E
INTEGRANTE DA CPI DA COVID

» DENISE ROTHENBURG » JOÃO VITOR TAVAREZ*

O
senador Humberto Costa (PT-PE),integrante da CPI da Covid,afir-
mou já ser possível concluir quais foram as ações e omissões do go-
verno no enfrentamento à pandemia,como a tentativa de buscar a
imunidade coletiva e a“postura negacionista e sabotadora das me-

didas de prevenção contra o vírus”,além do pouco caso com a aquisição de
vacinas e as suspeitas de corrupção nas negociações de imunizantes.

De acordo com o senador, haverá pedido de indiciamentos mesmo
nos casos em que o ato ilícito não foi concretizado.“O Código Penal pre-
vê que a simples tentativa de corromper, ou aceitar ser corrompido, evi-
dencia crime. Essas pessoas serão, realmente, indiciadas pela prática de
crime: corrupção passiva, ativa, ou tráfico de influência”, afirmou, em
entrevista ao programaCB.Poder, parceria entre o Correio e a TV Brasí-
lia.Veja os principais trechos da entrevista.

Evaristo Sá/AFP
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SOCIEDADE
Dezessete cidades commaisdeummilhãodehabitantes concentram21,9%dapopulação, ou seja, 46,7milhõesdepessoas. Capitais
eoDFabrigam23,8%dos cidadãos.Mas cálculosdo institutonão incluemmortospela covid, queontempassoudos578mil óbitos

IBGE: brasileiros
já são 213 milhões

abrigammais de 500mil
habitantes e concentram
aproximadamente 68
milhões de pessoas

49
MUNICÍPÍOS

Lenha na fogueira das demarcações

1) Por que o STF vai decidir a questão?
» Em 2013, o Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF-4), com sede em
Porto Alegre, aceitou a tese do marco temporal ao conceder ao Instituto do
Meio Ambiente de Santa Catarina (IMA-SC) a reintegração de posse de uma
área que é parte da Reserva Biológica do Sassafrás. Neste local, fica a Terra
Indígena Ibirama LaKlãnõ, habitada pelos povos xokleng, guarani e kaingang.
A decisão do TRF-4 mantinha entendimento de outra decisão da Justiça
Federal em Santa Catarina, de 2009.

» Mas, agora, o Supremo Tribunal Federal julga recurso da Fundação Nacional
do Índio (Funai) questionando a decisão de 2013. O resultado dos ministros
terá repercussão geral — ou seja, poderá ser aplicada em situações
semelhantes pelo país. O julgamento, que começou na última quinta-feira,
será retomado dia 1º de setembro.

2)Queméa favor domarco?
» O governo federal vem utilizando a tese do marco temporal para impedir
demarcações — o próprio presidente Jair Bolsonaro disse, há poucos dias,
que se o Supremo Tribunal Federal (STF) não acatar a tese, “acaba com o
agronegócio”. Proprietários rurais, favoráveis ao marco, jogam na zona
cinzenta: ao argumentarem que há necessidade de se garantir segurança
jurídica, na realidade trabalham em cima da falta de registros claros sobre as
terras e da mobilidade de várias nações que têm por característica serem
nômades. Além disso, os ruralistas apontam o risco de desapropriações caso
a tese seja derrubada.

» Da parte dos índios, há o temor de que demarcações de terras já feitas sejam
revogadas caso o STF valide o marco. E que se assista a uma enxurrada de
ações judiciais pedindo a revisão das fronteiras das áreas dos nativos.

3)Oque acontece se omarco se tornar norma?
» Indígenas poderão ser expulsos de terras ocupadas por eles há décadas sob
qualquer alegação. Isso porque terão de comprovar que estavam ali antes da
promulgação da Constituição de 1988, algo que, em inúmeros casos, será
impossível. Além disso, várias etnias já foram expulsas de seus lugares de
origem e, atualmente, vivem em outros assentamentos. Para piorar,
processos de demarcação de terras indígenas históricos, que se arrastam por
anos, poderão ser suspensos. A tese do marco traz, ainda, a possibilidade de
áreas indígenas, mesmo sendo protegidas física e culturalmente pelos povos
originários, serem privatizadas e comercializadas — algo que interessa a
setores ruralistas.

4) Se a tese domarco for rejeitada, é a paz para os índios?
» Não. Isso porque tramita na Câmara dos Deputados o Projeto de Lei 490/07
que tenta transformar o marco em lei. O PL determina que devem ter direito
às terras consideradas ancestrais apenas os povos que as ocupassem em 5
de outubro de 1988, data da promulgação da Constituição. O texto foi
proposto originalmente em 2007, mas rejeitado na Comissão de Direitos
Humanos dois anos depois e sendo arquivado em 2018. Mas foi ressuscitado
durante a campanha eleitoral de Bolsonaro— que chegou a dizer que
acabaria com reserva indígena no Brasil.

» Para piorar, em 29 de junho passado a Comissão de Constituição e Justiça
(CCJ) da Câmara dos Deputados— presidida pela deputada bolsonarista Bia
Kicis (PSL-DF)— considerou o PL constitucional. A expectativa é de que, com
os baixos índices de popularidade do governo e do presidente, e a abertura da
campanha eleitoral antecipada, os ruralistas façam pressão para que o PL
volte a tramitar— e fazer o jogo pesado para que seja aprovado pelo plenário.

Indígenas tememresultadonoSTF
MARCOTEMPORAL

» CRISTIANE NOBERTO
» FABIO GRECCHI

Ogrande temordasnaçõesori-
ginárias, caso o SupremoTribunal
Federal (STF)mantenha omarco
temporal para a ocupação das re-
servas—que vai a julgamento na
próximaquarta-feira—,éaexplo-
são da violência entre ruralistas e
indígenas e um crescimento das
disputas judiciais entre os dois la-
dos. Essa preocupação foimani-
festada, ontem, na conversa que
algumas lideranças que estão
acampadas na Esplanada dosMi-
nistérios tiveramcomoCorreio.
Geovani, um dos líderes do

povo Krenak deMinas, salientou
que “os povos indígenas estão
muito sensíveis às atitudesdogo-
verno, pois a cada dia há ataques
mais agressivos por parte do pre-
sidente Jair Bolsonaro. Nunca
deixamos de lutar pelo território
por condições de sobrevivência”.
ParaKatu, da etniaTupinambá

de Una (BA), a luta não termina
comum resultado do STF sobre o
marco temporal. Ele diz que con-
tinuarão batalhando contra qual-
quer proposta que lhes fira os di-
reitos, comoaProposta deEmen-
da Constitucional (PEC) 215/00
—que altera a Constituição para
transferir o poder de demarcação
de terras indígenas e quilombolas
para o Congresso, competência
que, atualmente, é daUnião. “Es-
sa proposta (do marco) só inte-
ressa aos ruralistas, mas não va-
mos ficar parados. Somos 305po-
vosnestepaís”, disse.
Tukumã, Pataxó da aldeia Co-

roa Vermelha de Santa Cruz de
Cabrália (BA), explicou que o que
está em jogo no STF é sua ances-
tralidade. “Fomos ensinados pe-
los nossos pais, avós, bisavós, ta-

taravós a cuidar das nossas ter-
ras. A terra é nossamãe. Não po-
demos pensar só no dinheiro, te-
mos que pensar no coletivo, na
comunidade”, observou.
Cássio, umdos líderesda etnia

Tapeba,dointeriordoCeará(CE),
alerta: “Acionaremos os órgãos
internacionais para que o nosso
direito seja garantido”, destacou.

Preservação

Apenas 1,6% da perda de flo-
restas e vegetação nativa no Bra-
sil, entre 1985 e 2020, ocorreu em
terras indígenas, segundo levan-
tamento feito por pesquisadores
da iniciativa MapBiomas, que
reúneONGs, universidades e em-
presas de tecnologia. Após anali-
sar imagens de satélite do perío-
do usando recursos de inteligên-
cia artificial, concluíram que os

territórios indígenas já demarca-
dos ou aguardando demarcação
foram os quemais preservaram
suas características originais.
“Se queremos ter chuva para

abastecerosreservatóriosquepro-
vêm energia e água potável para
consumidores, indústria e o agro-
negócio, precisamos preservar a
Floresta Amazônica. E as imagens
de satélite não deixam dúvidas:
quemmelhor faz isso são os indí-
genas”, explica o coordenador do
MapBiomas,TassoAzevedo.
Enquanto isso, a área de agro-

pecuária cresceu em cinco dos
seis biomas brasileiros. O cresci-
mento da área ocupada por ativi-
dades agropecuárias, por outro
lado, foi de 44,6% entre 1985 e
2020. Juntas, agricultura e pecuá-
ria ganharam 81,2 milhões de
hectares no período. Essas ativi-
dades cresceram em cinco dos

seis biomas brasileiros, com ex-
ceçãodaMataAtlântica.
No período analisado, a área

de plantio de soja e de cana al-
cançou a mesma extensão de
toda a formação campestre do
Brasil. A soja já equivale a um
Maranhão e a cana ocupa o
dobro da área urbanizada do
país, aponta o levantamento
do MapBiomas.
Enquanto o padrão de expan-

são da agropecuária nesse perío-
do é o avanço das pastagens so-
bre áreas de vegetação nativa, a
agricultura se expande, princi-
palmente, sobre áreas de pasta-
gem. Com isso, a área total de
pastagem parou de crescer em
meados dos anos 2000 e come-
çou a encolher registrando uma
retração de 4% de 2005 a 2020,
depois de crescer 45% entre 1985
e 2005. (Com Agência Estado)

Mortos pela covid-19 não foram incluídos no cálculo feito pelo IBGE,mas deverá impactar o próximo censo

F. Biovieira/AFP

» GABRIELA CHABALGOITY*

A
população brasileira che-
gou a 213,3milhões deha-
bitantes,masneste cálculo
não estão consideradas as

mortes causadas pela pandemia
do novo coronavírus— que on-
tem, segundo o levantamento do
ConselhoNacional de Secretários
deSaúde, chegoua578.326óbitos.
Osdados foramdivulgadosontem
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) comba-
se emestimativas das populações
residentesnos5.570municípios.
A última década registrou um

aumento do número de grandes
municípios no Brasil. No Censo
de 2010, somente 38 tinham po-
pulação superior a 500mil habi-
tantes e, desses, 17 tinhammais
de 1milhão demoradores. Mas,
em 2021, o número de cidades
commais de 500 mil habitantes
subiu para 49 e, juntas, represen-
tam31,9%da população brasilei-
ra, com68milhões de pessoas.
As 17 cidades com população

superior a ummilhão de habi-
tantes concentram 21,9% da po-
pulação— 46,7 milhões de pes-
soas. O levantamento mostrou,
ainda, que 67,7% dosmunicípios
(3.770) têmmenos de 20mil ha-

impacto donovo coronavírus nos
cálculosdapopulação.
“Devido à ausência de novos

dados a respeito da migração,
que juntamente com amortali-
dade e fecundidade constituem
as chamadas componentes da
dinâmica demográfica, ainda
não foi elaborada uma projeção
da população para os estados e o
Distrito Federal que incorpore os
efeitos do contexto sanitário atu-
al na população”, observou.
As consequências demográfi-

cas da pandemia poderão ser es-
timadas a partir do Censo de
2022. “Trará não somente uma
atualização dos contingentes po-
pulacionais, como também sub-
sidiará as futuras projeções, fun-
damentais para compreender as
implicaçõesdapandemia sobre a
população, não somente no cur-
to, mas tambémnomédio e lon-
goprazo”, salientou.
As estimativas populacionais

municipais levantadas pelo IBGE
são um dos parâmetros utiliza-
dos pelo Tribunal de Contas da
União (TCU) para o cálculo do
Fundo de Participação de Esta-
dos eMunicípios.

*Estagiária sob a supervisão de
FabioGrecchi

bitantes e têm 14,8% dos cida-
dãos, aproximadamente 31,6mi-
lhões de habitantes.
De acordo com o IBGE, os da-

dos de 2021 indicamquemais da
metade dos brasileiros (57,7%)—
cerca de 123milhões de habitan-
tes — se concentra em apenas
326 municípios (5,8% das cida-
des) que têmmais de 100mil ha-
bitantes. As 26 capitais e o Distri-

to Federal somammais de 50mi-
lhões de habitantes em 2021, o
que significa 23,87% da popula-
ção brasileira. Excluindo essas ci-
dades, osmunicípiosmais popu-
losos sãoGuarulhos (SP), Campi-
nas (SP), São Gonçalo (RJ), Du-
que de Caxias (RJ), São Bernardo
doCampo (SP), Nova Iguaçu (RJ),
São José do Campos (SP), Santo
André (SP), Ribeirão Preto (SP) e

Jaboatão dosGuararapes (PE).
As cidades brasileiras com as

menores populações são Serra da
Saudade (MG), com 771 habitan-
tes; Borá (SP), com 839; Araguai-
nha (MT), com 909; e Engenho
Velho (RS), com932moradores.

Impactos

SegundoMárcioMitsuoMina-

miguchi, gerente deEstimativas e
Projeções de População do IBGE,
devido à covid-19 os dados preli-
minares doRegistroCivil e doMi-
nistério da Saúde apontampara
umexcesso demortes, principal-
mente entre idosos, e uma dimi-
nuição dos nascimentos para as
próximasprojeçõespopulacionais.
E como a pandemia não acabou,
aindanãoépossíveldimensionaro

Integrantes do acampamento naEsplanada protestaramcontra a depredação dos biomas

Sergio Lima/AFP
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Acesso livre com vacina
» MARIA EDUARDA CARDIM

À
medida que a vacinação
avança e que o distancia-
mento social, aos poucos,
deixadeexistir, governocri-

amdispositivosparaqueo retorno
àconvivêncianão seja, também,o
caminhoparaoscasosemortespe-
lo novo coronavírus voltaremaos
altíssimos patamares verificados
nocomeçodesteano.Umdeleséa
adoçãodeum“passaporte”deimu-
nização comoexigênciapara libe-
rar aentradadepessoasemalguns
ambientes. Ontem, amedida foi
anunciadana cidadedoRiode Ja-
neiroe,anteriormente, játinhasido
apresentada na capital paulista.
Contrário à ideia, oministro da
Saúde,MarceloQueiroga,dizquea
medida“restringe a liberdadedos
brasileiros”enãoajudaem nada.
No Rio, a apresentação do

comprovante de vacinação será
necessária para locais de uso co-
letivo, como academia, estádios,
cinemas, teatros e museus. A
imunização também será condi-
çãopara as pessoas queprecisam
fazer cirurgias eletivas na rede
pública ou privada, e também
para quem quer ter acesso ao
Programa Cartão Família Cario-
ca. O prefeito Eduardo Paes en-
xerga o passaporte de vacinação
como algo necessário para a rea-
bertura da economia e, por isso,
quer incentivar a vacinação.
“Nosso objetivo é criar umam-

bientedifícil paraaquelesquenão
querem se vacinar, que acham
que vão se proteger sem a aplica-
çãodo imunizante e terãoumavi-
da normal. Não terão.Vão ter difi-
culdadesnahoradeterumacirur-
gia eletiva, umprogramade trans-
ferência de renda, e estarão im-
possibilitadas de terem lazer e tra-
balho sem se vacinar”, disse Paes,
durante a divulgação do Boletim
Epidemiológico da cidade. O Rio

Rio de Janeiro e São Paulo adotampassaporte que permitirá a quemestá com ciclo de imunização completo conviver emambientes
fechados,mas compúblico, alémde obter programas sociais. Ministro da Saúde, porém, é contra. Para ele, isso restringe a liberdade

Já suspeitávamosda
influência na idadena
quedadaefetividade,
porqueomesmo
ocorre comoutras
vacinas.Oque fizemos
foi delimitar
claramente esseponto
dedeclínio. A intenção
é fornecer dadospara
embasar decisões dos
gestores”

Manoel Barral-Netto,
coordenador do estudo da Fiocruz
que analisou as vacinas da
AstraZeneca e do
Butantan/Sinovac

No mesmo dia em que começou a
vacinar adolescentes de 17 anos contra
a covid-19, a prefeitura do Rio de
Janeiro anunciou o calendário de
vacinação para adolescentes com 12
anos ou mais e para idosos a partir de
60 anos. Os adolescentes poderão
tomar a primeira dose até 14 de
setembro, enquanto aos idosos será
ministrada a terceira dose— de reforço
— de 1º de setembro a 30 de outubro.
Só serão atendidos os idosos que
tenham tomado a segunda dose, há
pelo menos, seis meses e, nos 10
primeiros dias, serão atendidos apenas
moradores de instituições de longa
permanência, como asilos e
casas de repouso.

Cariocade
12anos
serávacinado

NíveldaáguanoRio
Paraguaicaivelozmente

PANTANAL

A efetividade das vacinas As-
traZeneca e CoronaVac cai entre
os idosos commais de 80 anos,
como revela novo estudo divul-
gado, ontem, pela Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz). Os cien-
tistas avaliaram a eficácia dos
imunizantes em 75.919.840 pes-
soas que receberam os fármacos
no Brasil, entre 18 de janeiro e 24
de julhodeste ano. Issonão signi-
fica que as vacinas sejam inefica-
zes contra o novo coronavírus,
mas pode haver uma queda de
proteção ao longo do tempo e,
assim, a necessidade da dose de
reforço. Os resultados podem ser
determinantes para o planeja-
mento de políticas públicas de
vacinação entre osmais velhos.
A pesquisa demonstrou que

os dois imunizantes oferecem
proteção contra casos modera-
dos e graves de covid-19 causa-
dospelasnovasvariantesdepreo-
cupação em circulação. Ao ava-
liar os dados por faixa etária, no
entanto, constatou-se uma redu-
ção na proteção com o aumento
da idade.De 80 a 89 anos, aAstra-
Zeneca tem um índice de prote-
ção contra amorte de 89%. O da
CoronaVac ficou em 67,2%. Aci-
ma dos 90 anos, os índices fica-
ramem65,4%e 33,6%.
Coordenado porManoel Bar-

ral-Netto, o trabalho foi publica-
do em preprint naMedRxiv, site
que distribui versões pré-publi-
cação de artigos científicos sobre
saúde. Os resultados mostram
que as duas vacinas são efetivas

contra a infecção, hospitalização
e óbito, considerando o esquema
vacinal completo (duas doses):
AstraZeneca, com 90% de prote-
ção, eCoronaVac, com75%.
“Já suspeitávamos da influên-

cia na idade na queda da efetivi-
dade, porque o mesmo ocorre
com outras vacinas”, afirmou
Barral-Neto, pesquisador da Fio-
cruz-Bahia. “O que fizemos foi
delimitar claramente esse ponto
de declínio. A intenção é fornecer
dados para embasar decisões dos
gestores”, observou.

Fatores

Segundooestudo,a reduçãoda
efetividadepode estar relacionada
aalguns fatores. Sãocitadosadife-

rença das plataformas tecnológi-
cas utilizadas em cada um dos
imunizantes, a seu impacto sobre
a imunogenicidade (capacidade
de gerar resposta imune).Há, ain-
da, o processonatural de resposta
imunológicamenor entre osmais
velhos, a imunoscenecência.
De acordo com os cientistas,

com disponibilidade limitada de
vacinas, poder identificar com
mais precisão os limites de idade
em que a proteção imunológica
cai é crucial para a implementa-
çãodemedidasde saúdepública.
“Considerandooatual cenário

no Brasil, nossas descobertas de-
monstram a eventual necessida-
de de uma dose de reforço vaci-
nal nos indivíduos acima dos 80
anos que receberamCoronaVac e

naqueles acima de 90 anos imu-
nizados comaAstraZeneca”, con-
clui o estudo.
Os resultados podem ser im-

portantes também para outros
países que utilizam essas vacinas
e não têm populações tão gran-
des (ou facilidade de acesso dos
dados) para aferir a efetividade
por faixa etária.
“É uma contribuição para a

saúde pública do Brasil mas tam-
bém para a de outros países que
não conseguem fazer esse tipode
análise”, disseBarral-Neto.Opes-
quisador afirmou que omonito-
ramento das pessoas vacinadas
continua. Na próxima rodada de
divulgação de resultados, ele de-
verá apresentar os dados das va-
cinas da Pfizer e da Janssen.

Alémdepoder frequentar alguns ambientes, quem tiver o passaporte da vacina não sofrerá restrições, comoacesso a programas sociais

19, já chegou a afirmar vetará
caso um projeto de lei que cria
um passaporte de vacinação
seja aprovado na Câmara dos
Deputados. A medida passou
no Senado em junho.
“O povo brasileiro é livre e nós

queremos que as pessoas exer-
çam as coisas de acordo com sua
consciência. Euusomáscarapor-
que entendo que é importante e
você também. Não é porque tem
umaleiquesevocênãousarmás-
cara alguém vai te multar”, sa-
lientou oministro.

já vacina adolescentes de 17 anos
semcomorbidades.
Apesardeteravançadonaimu-

nização contra a covid-19, como
outros municípios do país,
180.277 cariocas não voltaram
para tomara segundadose.“Esta-
mos com uma cobertura vacinal
boa,mas queremos atingir a per-
feição. Isso é o que vai nos permi-
tir flexibilizar essasmedidas res-
tritivas”, ressaltou. Segundoaúlti-
ma atualização, 43% da popula-
ção commais de 12 anos do Rio
possuema imunização completa.

EmSão Paulo, o passaporte da
vacina também foi adotado, mas
a apresentação do aplicativo que
será utilizado para limitar a en-
trada em vários ambientes foi
adiada por causa da falta de da-
dosnosistema.“Gostariadeapre-
sentar isso hoje (ontem), mas
ainda nos falta a secretaria do es-
tado liberar os dadospara a gente
inserir. Se não liberarem, eu vou
apresentardequalquer jeitoama-
nhã nomáximo até segunda-fei-
ra”, disse o prefeito de São Paulo,
RicardoNunes.

Ideia rejeitada
Na contramão dos gestores

municipais, o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, disse on-
tem que é contra a adoção de o
passaporte de vacinação. A afir-
mação foi feita durante visita ao
Rio de Janeiro, onde visitou a
Clínica Renalcor, que realiza o
tratamento de pacientes com
doença renal crônica.
“Passaporte não ajuda emna-

da.OBrasil já temumregulamen-
to sanitário que é um dos mais

avançadosdomundo. E essasma-
térias sãomatérias administrati-
vas.O certificadode vacinação es-
tá lá, qualquer umpode pegar. E
você começar a restringir a liber-
dadedaspessoas, exigirumpassa-
porte, carimbo, querer impor por
lei usodemáscaras paramultar as
pessoas, somoscontra isso”,disse.
Em junho, Jair Bolsonaro ha-

via se manifestado contraria-
mente à exigência de vacinação
para a entrada em alguns luga-
res. O presidente, que ainda
não se vacinou contra a covid-

Proteção reduzida para maiores de 80

Sem conseguir enxergar mais
do que poucosmetros e assusta-
da com a fumaça do incêndio
que queimava as casas de ribeiri-
nhos, Luciene Oliveira conduziu
seu barco pelas margens do Rio
Paraguai para tentar voltar ao
Porto de Corumbá, no Pantanal
sul-mato-grossense. Entre o fogo
e a possibilidade de se chocar
com outros barcos, amarinheira
teve de lidar com omedo de en-
calhar emalgumponto.
“Nunca vi tão baixo assimoní-

veldaágua.Faz trêsanosqueoPa-
raguai não sobeneste pedaço e foi
exatamente ondepegou fogo ago-
ra”, explicou. À pior crise hídrica
que atinge a região centro-sul do
Brasil em91anos, soma-seumrit-
moaceleradodefocosde incêndio
no Pantanal, umdosmais ricos e
importantesbiomasdopaís.Neste
ano, a áreaqueimada jáultrapassa
amédia histórica para o período
de janeiro a agosto. Isso, antes da

chegada domês emque os casos
devematingir seupico: setembro.
Em 2020, o número de focos

de fogo no bioma bateram todos
os recordes históricos. “Os incên-
dios no Pantanal estão direta-
mente ligados ao regime de cheia
dos rios. Áreas que eramalagadas
periodicamente antes, agora não
sãomais”, diz a bióloga e secretá-
ria-executiva do Instituto doHo-
memPantaneiro, Letícia Larcher.
“Esses casos, agora, estão escalo-
nandomuitomais rápido”.

Mudanças visíveis

Asmudanças no Paraguai são
visíveis.NoPortodeCorumbá,de
ondepartempequenosbarcosde
passeio, como o de Luciene, e
chalanas turísticas, além de ha-
ver reunião de pescadores locais,
uma praia com trechos de até 40
metros divide a parte baixa da ci-
dade do rio. Na margem oposta

Antes um local para esportes aquáticos, o Rio Paraguai, hoje, está praticamente impedido de ser navegado

cêndio, foram soltos novamente
no local pelos técnicos do Institu-
todoHomemPantaneiro.
No porto, a procura por pas-

seios também cai. Os reflexos na
biodiversidade serão logo senti-
dos, apontam os especialistas.
Por ora, jacarés, ariranhas, garças
e socós retornam aos poucos. O
nível baixoda água tornamais fá-
cil ver alguns deles nas margens
queimadas doParaguai.
Os resultadosde levantamento

da plataformaMapBiomas deixa
o problema ainda mais visível.
Em 30 anos, 15,7% da superfície
de água do Brasil desapareceu.
Mato Grosso do Sul foi o estado
mais afetado, 57% de todo o re-
curso hídrico foi perdido desde
1990. Essa redução ocorreu basi-
camente no Pantanal. No perío-
do, 75%daáguadobioma sumiu.
Por quanto tempo o próprio

Pantanal resistirá ainda é dúvida
epreocupa tantopesquisadores e
ambientalistas quanto Luciene.
“Faz poucos dias, levei um turista
até perto da Bolívia. Ele só me
perguntava: ‘Onde está o Panta-
nal?’. Não temmais aquelas áreas
alagadas, mas está aqui ainda”,
explicou Letícia.

ao porto, o que se vê agora são os
restos das casas de alguns ribeiri-
nhos e barcos queimados. Há
uma semana, um incêndio atin-
giu o local devastando a área.
“Pormilagre sobrou umapou-

sada que estão construindo.Mas
vai saber quantos animais foram
mortos ali?”, indagouLetícia.
Poucosmetrosmargemaden-

tro, as respostas começam a sur-
gir.Carcarásvoambaixoembusca

de restos. São cobras e pequenos
répteis carbonizados que se es-
condemsobumacamadaespessa
de fuligem e troncos queimados.
Na quarta-feira, alguns deles, co-
mo jabutis, retirados nodia do in-

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Stuckert/Lanetphoto - 27/3/04
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Sobretaxanacontade
luzpodesubir50%

ENERGIA / Aumento, que será anunciado na próxima semana pela Aneel, terá forte impacto na inflação. Cobrança extra se
destina a pagar os custos do usomassivo de usinas térmicas, diante da crise hídrica que esvaziou reservatórios de hidrelétricas

OBrasildeCamposNetoeArthurLira
CONTASPÚBLICAS

1,65%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

5,41%R$6,128

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

120.211 120.677
R$5,195

(▼ 1,17%)

R$1.100
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96

20/agosto 5,385
23/agosto 5,382
24/agosto 5,262
25/agosto 5,211
26/agosto 5,257 6,76%

Bolsas
Nasexta-feira

24/8 25/8 26/8 27/8

0,69%
NovaYork

O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, e o
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), resol-
veram alinhar o discurso, focan-
dona responsabilidade fiscal ena
melhora da narrativa sobre as
ações do governo, durante even-
to, em São Paulo, voltado para
empresários e integrantes do
mercado financeiro.
De acordo com o presidente

doBC, hámuito ruído nomerca-
do sobre a questão fiscal, mas o
“pano de fundo” é de melhora
nos indicadores da economia e

da dívida pública bruta, bem co-
mo do resultado primário do go-
verno federal. Ele reforçou que,
em 2022, o deficit primário será
menor do que o deste ano, “em
torno de 0,3% e de 0,4% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), após o
saldo negativo de 2021 ficar em
tornode 1,5%doPIB.
Apesar de admitir que existem

riscos inflacionários “não apenas
no Brasil, mas globalmente” e
que há queda nas projeções de
crescimento do PIB de 2022,
Campos Neto, disse que o gover-
no precisamelhorar a comunica-

ção para mostrar que há dados
positivos na questão fiscal e no
meio ambiente. Ele reforçou que
a“parte fiscal estámelhorando” e
que opaís“está fazendo reformas
estruturantes”, citando a inde-
pendência doBancoCentral.
“O governo precisa melhorar

a narrativa”, reconheceu Cam-
posNeto. Ele disse que temcon-
versado bastante com o minis-
tro do Meio Ambiente, Joaquim
Alvaro Pereira Leite, para ali-
nhar o discurso para a Confe-
rência das Nações Unidas sobre
Mudanças Climáticas de 2021,

conhecida como COP 26, que
ocorrerá em novembro, na Es-
cócia. Segundo ele, Leite o con-
vidou para participar do even-
to, conversar com os investido-
res e mostrar a agenda de sus-
tentabilidade do BC.
“A COP26 está se aproximan-

do, e é importante que o Brasil
passe uma mensagem de que o
país é responsável. Precisamos
consertar a narrativa nesse tema,
que é muito relevante e afeta o
fluxo de investimento”, disse.
O presidente da Câmara, por

sua vez, garantiu que Congresso

» VERA BATISTA
» LUÍZA VICTORINO*

A nova alta da bandeira ver-
melha 2, prevista para setem-
bro, vai ter forte impacto na in-
flação. “Ainda não se sabe se o
reajuste vai ser R$ 14 ou R$ 15.
Supondo que o consumo de
100kWh dá uns R$ 200, foi para
R$ 210 em agosto e passaria pa-
ra R$ 215 em setembro”, calcula
Etore Sanchez, economista-

chefe da Ativa Investimentos.
Segundo ele, essa alta tem im-
pacto de 0,39 ponto percentual
na inflação, que deve encerrar
2021 em 7,5%.
Nas contas de Flávio Serra-

no, economista-chefe daGeen-
bay Investimentos, em setem-
bro, a sobretaxa pode custar
entre R$ 11,50 e R$ 25,00 a
mais. Com isso, o impacto na
inflação seria de 0,40 ponto
percentual. Assim, sua estima-

tiva para a alta do custo de vi-
da, antes de 7,1% para 2021,
subiu para entre 7,50% e 7,60%.
“Na prática, a população vai
sofrer ainda mais com as im-
plicações da energia nos pre-
ços de bens e serviços, princi-
palmente o dos alimentos”,
ressalta Serrano.
De acordo com Serrano, de-

vido ao cenário, as previsões de
crescimento econômico baixa-
ram de 2% para 1,7%, no ano

que vem. “E o índice de desem-
prego, hoje em 14,1%, deve che-
gar ao final de 2021 em 14,5%.
Com o fim da estiagem, é possí-
vel que baixe para 13,5%, em
2022”, assinala.
Bruna de Sá, 27 anos, dona de

um centro automotivo emGoiâ-
nia diz que está sendo difícil não
repassaroaumentoparaosclien-
tes. “Antes, nossa conta de ener-
gia girava em torno de R$ 1.000,
agora tem saído por R$ 1.600,

mesmo tomando váriasmedidas
de economia”, contaBruna.
Ryan Castro, morador do Ria-

cho Fundo 2, em Brasília, la-
mentou pelo dinheiro que vai
para a conta de luz, em vez de
alimentação. “Antes, a gente pa-
gava R$ 160mensais, e agora pa-
gamos R$ 200. É um valor que
nos ajudaria a comprar os pro-
dutos domercado, por exemplo,
que também aumentaram de-
mais”, reforça Castro.

Inflaçãomais alta e crescimentomenor

Para o presidente doBancoCentral, situação fiscal não é ruim

» ISRAEL MEDEIROS

D
iante de um cenário in-
flacionário que parece
descontrolado, o bolso
do consumidor será ain-

da mais penalizado nos próxi-
mosmeses. Isso porque uma no-
va— e significativa— alta na ta-
rifa das contas de luz, que vem
sendo discutida nas últimas se-
manas por técnicos do governo,
diante de uma das piores crises
hídricas no país, deve ser anun-
ciada na próxima semana.
Ontem, a AgênciaNacional de

Energia Elétrica (Aneel) infor-
mou que a bandeira vermelha,
taxa extra cobrada nas faturas,
será mantida no patamar 2, o
mais elevado, em setembro. A
tendência, porém, édequeo en-
cargo passe dos atuais R$ 9,49
para R$ 14,20 a cada 100 quilo-
watts-hora (kW/h) consumidos
— um aumento de quase 50%.
Esse reajuste duraria até dezem-
bro deste ano. Os valores ainda
não foram confirmados pela
AgênciaNacional de Energia Elé-
trica (Aneel). A autarquia se reú-
ne na próxima terça-feira para
decidir sobre o reajuste.
Em junho, o órgão decidiu au-

mentar a taxa que era de R$ 6,24
para os atuais R$ 9,49. Apesar de
expressivo, noMinistério deMi-
nas e Energia, o aumento foi con-
siderado insuficiente para bancar
os custos com a geração de ener-
gia via usinas termelétricas. A
própriaAneel entendequeovalor
da tarifa para bancar os custos de
funcionamento das termelétricas
seria algo em tornodeR$19.
Ontem,ovice-presidentedaCâ-

maradosDeputados,MarceloRa-
mos (PL-AM), detalhouque o go-
verno encaminharia umpedido à

Como reajuste, bandeira vermelha pode ir paraR$ 14,20 a cada 100 kWhconsumidos,mas há quemconsidere que o valor deveria ser deR$ 19

Aneelpara reajustar abandeirapa-
ra R$ 24 entre setembro edezem-
brodeste anoouparaR$14de se-
tembroamaiode2022. A segunda
opção, segundoele, dependeriade
“as distribuidoras aceitarempro-
longaropagamento”,maséa ideal
paraogovernonestemomento.
Isso porque o presidente Jair

Bolsonaro (sem partido) está em
uma espécie de sinuca de bico.
Com a inflação explodindo, a in-
satisfação com a economia pode
derrubar aindamais sua popula-
ridade. Para o presidente, que
pensa em se reeleger no ano que
vem, um aumento expressivo na
conta de luz — que encarece os

custos em toda a cadeia produti-
va, desde a agricultura até o vare-
jo— pode ser o que faltava para
inviabilizar sua candidatura.
A energia elétrica é, ao lado da

gasolina, a principal responsável
pela disparada da inflação nos úl-
timos dois meses. Com alta de
0,89% estemês, o país atravessa o
pior agosto, quando o assunto é
inflação, desde 2002, segundo o
ÍndiceNacionaldePreçosaoCon-
sumidorAmplo 15 (IPCA-15).
Em junho, data do último rea-

juste das tarifas, o governo fede-
ral previa que a utilização de ter-
melétricas elevaria os custos com
geração de energia em R$ 9 bi-

lhões até o fim do ano — valor
bancado pelos consumidores.
Naquele mês, o IPCA ficou em
0,53%. Já em julho, a estimativa
dos custos com termelétricas foi
atualizada para R$ 13,1 bilhões,
umaumento de 45%.
Esse artifício, vale lembrar, é

utilizado quando o volume de
chuvas está baixo e o governo é
obrigado a acionar usinas terme-
létricas, que funcionam com a
queima de combustíveis como
gásnatural, biomassa, carvãomi-
neral, nuclear, óleo combustível
entre outros. Trata-se de uma
energia suja, mas capaz de gerar
abastecimento imediato, diferen-

te do que ocorre com a energia
eólica ou solar, por exemplo.
Atualmente, o Brasil é líder

em produção de energia através
de fontes renováveis, que cor-
respondem a mais de 80% de
sua matriz energética. Mesmo
assim, especialistas defendem
que o país deveria investir mais
emgeração de energia via fontes
alternativas e renováveis. Além
de serem necessárias para ban-
car os gastos com produção de
energia, as bandeiras tarifárias
também têm caráter educativo,
para incentivar a economia —
embora a eficácia dessa estraté-
gia não seja consenso.

ONSvê
oferta
no limite
» GABRIELA BERNARDES*

Com os sistemas no limite, o
risco de apagão na energia elétri-
ca fica cada vezmaior, embora o
governo continue descartando a
possibilidade de racionamento.
Segundo nota técnica do Opera-
dor Nacional do Sistema Elétrico
(ONS), divulgada nesta semana,
aprevisão édequeo consumode
energia elétrica seja maior que a
oferta em outubro e novembro
deste ano, caso novas unidades
de geração de energia não come-
cemaoperar.
O operador disse que é ne-

cessário aumentar a oferta de
energia em 5,5 GW a partir de
setembro para que não haja de-
ficit. Isso corresponde a cerca
de 7% do consumo diário. Se
uma nova fonte de energia não
passar a operar, haverá riscos
de apagão.
A crise elétrica é consequência

direta dos problemas que oBrasil
tem enfrentado com o sistema
hídrico.Opaís enfrenta apior cri-
sehídricadosúltimos91anos.Os
reservatórios do Sudeste e do
Centro-Oeste, que respondem
por 70%dageraçãode energia do
país, estão com23%da capacida-
de de armazenamento, nível me-
nor que o registrado em agosto
de 2001, quando opaís enfrentou
racionamento de energia. O nível
dos reservatórios do centro-sul
do país já estão em níveis mais
baixos que os que levaram à crise
que levou ao racionamento de
energia em2001.
Segundo o Comitê deMonito-

ramento do Setor Elétrico (CM-
SE), houve “relevante piora” das
condições hídricas e, por isso, é
necessário adotar novas provi-
dências para manter os reserva-
tórios das hidrelétricas.
Emnovembro, quando come-

ça o período chuvoso, oONSpre-
vê que os reservatórios do Sudes-
te/Centro-Oeste cheguem a 10%
da capacidade. Para preservar a
água nos reservatórios das hidre-
létricas, o governo vem acionan-
do as usinas termelétricas, que
sãomais caras e poluentes.

*Estagiárias sob supervisão
deOdail Figueiredo

Reprodução/Internet

“é reformador e está contribuin-
do e apaziguando” as crises — e
garantiu respeito às regras fiscais
por parte do Legislativo. “Não

aventamos a possibilidade de
romper o teto para dar auxílio
emergencial ou Bolsa Família
ampliado”, assegurou.

Marcello casal Jr/CB/D.A Press - 7/4/20
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BC limita Pix para evitar golpes

SISTEMAFINANCEIRO/Transferências feitasànoiteterãovalormáximodeR$1mil.Medidavaletambémparapagamentosfeitospor
cartõesdedébito,entreoutros.Bancospedirammudançasnasregrasdevidoaocrescimentodonúmerodecrimes,comosequestrorelâmpago

Logo após apresentar as
mudanças no Pix, o Banco Central
divulgou nota alterando o
cronograma de implementação
do open banking no país. A data
de início do compartilhamento do
serviço de de pagamento Pix,
(escopo inicial da Fase 3), foi
adiada de 30 de agosto para 29 de
outubro de 2021. Amedida
decorreu da necessidade de
ajustes nas especificações
técnicas, que comprometeram o
prazo. As demais datas da Fase 3 e
da Fase 4, previstas para
dezembro, forammantidas. A
exceção foi a do pagamento pelo
Pix, que ficou para outubro.

Mudacronograma
doopenbanking

Demandaexterna
segurapreçodacarne

CB.AGRO

» ROSANA HESSEL
» FERNANDA STRICKLAND

A
pós pressão das institui-
ções financeiraspor conta
do aumento do número
de crimes e fraudes por

meio do Pix, o Banco Central di-
vulgou, na tarde de ontem, um
pacote demedidas para aumen-
tar a segurança domeio de paga-
mento instantâneo lançado no
início do ano.
As novas determinações de-

vem começar a valer dentro de
duas semanas, e umadelas limita
a R$ 1mil o valor das transferên-
cias entre 20h e 6h do dia seguin-
te . Esse limite noturno também
vale para transferências interban-
cárias, pagamentos com cartões
de débito e liquidação de TEDs.
Durante o dia, o valor máximo
dasoperações via Pix terá o limite
do cliente para asTEDs como re-
ferência, segundo a autoridade
monetária.
O cliente poderá reduzir os

valores das transferências diá-
rias ou noturnas quando quiser,
por meio do aplicativo, e a alte-
ração será feita imediatamente.
Mas, se quiser aumentar o limi-
te, a mudança vai demorar, no
mínimo, 24 e, nomáximo 48 ho-
ras. Essa alteração, no entanto,
ainda dependerá da autorização
da instituição financeira, que
vai avaliar o perfil do cliente e
do recebedor, analisando os ris-
cos, segundo o BC.

Sequestros

Nas última semanas, foram
vários os alertas contra o au-
mento da ação de bandidos pa-
ra extrorquir dinheiro de clien-
tes bancários. No período no-
turno é quando costuma ocor-
rer o maior número de seques-
tros relâmpagos, e, por conta
disso, o valor máximo das tran-
sações do Pix costumava ser o li-
mite de saques do cartão de dé-
bito. As regras variavamde acor-
do com a instituição, mas para
aumentar esse limite por meio
do aplicativo, a atualização cos-
tumava levar uma hora ou ocor-
ria no dia útil seguinte.
“Essasmedidas produzem al-

gumas inconveniências,mas en-
tendemos que os benefícios serão
muitomaiores do que os custos.
Temos total segurança de que as
mudanças não reduzirão o inte-
ressepormeiodepagamentosele-
trônicos”, disse o diretor deOrga-
nização do Sistema Financeiro e
Resolução, JoãoManoel Pinho de
Mello. Ele contouquea instituição
quenão seguir as novas regras po-
derá sofrer sanções da autoridade
monetária. Se o cliente não solici-
tarmudanças, os limites determi-
nadospeloBC serãoosquepassa-
rão a valer quando asnovas regras
foremimplementadas.
O objetivo do pacote demedi-

das, segundo ele, é desincentivar
os criminosos, “sem prejudicar a

usabilidadedoPIXparaamaioria
dos participantes da ferramenta”.
DeacordocomodiretordeFis-

calização do BC, Paulo Souza, a
cada 100 mil transferências
comoPix, uma tem indíciode
fraude, considerando o perío-
do de novembro de 2020 até
agosto deste ano. Com isso, são
38mil transferências identificadas
com indícios de fraude comoPix
emumuniverso de 3,8 bilhões de
transações. “Dessas 38mil ocor-
rências na base, 0,6% envolveu
crimes contra pessoas e seques-
tros”, disse. “Independentemente
do baixo número relativo, quere-
mos segurança para toda a popu-
laçãobrasileira”, emendouSouza.
Na avaliação de JoãoManoel

Pinho, o custo dasmudanças no
Pixnãodeverásermuito relevante
para as instituições financeiras
para acarretarem aumento de
custo para os clientes. “ Agora,
temos que admitir que, sem-
pre quando tem custo, pode
ser que a sociedade pague.
O custo da insegurança as-
sociada à transação com di-
nheiro físico é enorme, de
R$ 10 bilhões, sem contar a
perda de vida humana, com o
sofrimento dos crimes envolven-
doodinheiro”,disseodiretor.Para
ele, o dinheiro em espécie é o
principalmecanismo de insegu-
rança, enãoé rastreável pelapolí-
cia como o Pix. “. É importante
lembrar que as transações ele-
trônicas aumentama seguran-
ça”, reforçou.
De acordo comoBC,

osclientespoderãode-
terminar que as insti-
tuições financeiras
ofereçamfunciona-
lidadesquepermi-
tam aos usuários
cadastrar previa-
mente contas
quepoderão re-
ceber transfe-
rências via Pix
acima dos li-
mites estabe-
lecidos, per-
m i t i n d o
manter seus
limites bai-
xos para as
demais transações.Osbancostam-
bémpoderão reter uma transação
noPixpor30minutosduranteodia
oupor 60minutosdurante anoite
paraaanálisede riscodaoperação,
informando ao usuário quanto à
retenção.
Segundo o BC, amarcação no

Diretório de Identificadores de
Contas Transacionais (DICT) de
contas em relação às quais exis-
tamindíciosdeutilizaçãoemfrau-
des no Pix, passará a ser obrigató-
ria. Antes, era facultativa. Esse
banco de dados é compartilhado
entre as instituições cadastradas
no programa e poderá ser acessa-
do nas consultas para evitar frau-
des ou roubos. O BC ainda deter-
mina que os participantes com-
partilhem, tempestivamente, com

» BERNARDO LIMA*

A conjuntura internacional é a
grande responsável pelo alto pre-
ço da carne no Brasil, país que
mais produz e exporta o produto,
segundo o vice-presidente da As-
sociaçãodeCriadores deGuzerás
doBrasil, AdrianoVarelaGalvão.
“O grande balanço da história

foi o problema da peste suína na
China, queprovocouumrearran-
jo de consumo lá. Isso mudou o
patamarmundial, com o consu-
mo internacional forte e o dólar a
R$ 5. A carne é uma commodity,
então, ela teve um rearranjo de
preço interno em função da de-
manda externa e do dólar”, disse
Galvão, ementrevista aoCB.Agro,
uma parceria do Correio Brazi-
liense comaTVBrasília.
O pecuarista afirmou também

que o aumento da produtividade
ajudaria os produtores amante-

remmenores os preços da carne.
De acordo comAdrianoGalvão, o
Distrito Federal é referência no
assunto. “Brasília está se espe-
cializando muito em quebrar a
curva das commodities. Se pe-
garmos a produção total, tere-
mos um número pequeno, mas
quando vocêmede produção por
hectare, aí Brasília dá umbanho”,
observou.
A falta de espaço na unidade

federativa levou os pecuaristas
locais a se desenvolveremnaárea
do cuidado coma fazenda. “ODF
hoje temumproblemadeprodu-
ção pela pequena área que temos
aqui. Com trabalhos comoonos-
so, de seleção de gado puro, te-
mos um valor agregado. Acredito
muito mais em ummercado de
Brasília especializado em genéti-
ca doquenaproduçãode carne e
de leite”, disse o pecuarista.
Adriano também afirmou que

AdrianoGalvão:consumointernacional forteedólarcaroprovocaramaltadoprodutoparaoconsumidorbrasileiro

usado no cruzamento com ou-
tra raça, o que resulta em bezer-
ros mais pesados. Isso é o ideal,
porque assim o animal chega ao
ponto de abate mais cedo. A he-
terose entre raças é sem dúvida
uma ferramenta indispensável
paraquemquer aumentar apro-
dutividade.”
Adriano Galvão reconheceu

que o uso irresponsável do solo
por alguns produtores, como o
desmatamento desregrado pa-
ra a formação de pastos, leva a
problemas com a falta de água.
E frisou que o pecuarista que
não faz o uso consciente da ter-
ra está prejudicando também a
si mesmo. “Existem vários gru-
pos, mas, sem dúvida, o con-
senso é de que hoje temos que
melhorar a produção por hec-
tare, e não mais ter mais hecta-
re por fazenda. Sabemos que
precisamos de água para pro-
duzir, então, temos que preser-
var as áreas de nascente, reser-
vas e rios da fazenda. Quem
não faz isso, está dando um tiro
no pé a longo prazo.”

*Estagiário sob supervisão
deOdail Figueiredo

o grande desafio do criador de
gadohoje é a necessidade de atu-
ar também como um agricultor
“Você precisa cuidar dos pastos,
dividir, adubar para aumentar a

taxa de lotação da fazenda. As-
sim, você consegue colocarmais
animais por hectare emelhorar a
produtividade.
Além do cuidado com o solo,

é importante que o pecuarista
moderno consiga maior produ-
tividade pormeio do cruzamen-
to entre raças ideais. “O guzerá é
uma saída para isso, pode ser

Especialistas
aprovam
» LUANA PATRIOLINO

Na avaliação de especialistas,
as mudanças anunciadas pelo
Banco Central para dar mais se-
gurança às transações financei-
ras são positivas. O delegado
Giancarlos Zuliani, chefe da De-
legacia deRepressão aCrimesCi-
bernéticos (DRCC), da Polícia Ci-
vil doDistrito Federal, estimaque
a cada 10 golpes cometidos pela
internet atualmente, sete são por
meio doPix.
Zuliani vê o sistema de trans-

ferênciasbancárias comoumdos
maiores vilões da atualidade. Se-
gundo o delegado, é possível ras-
trear o criminoso. No entanto, é
quase impossível devolver os va-
lores para as vítimas. Isso porque
os criminosos recebem dinheiro
e transferem para outras contas
em poucosminutos. “Quando tí-
nhamos o sistema DOC ou TED
eramais fácil tentar segurar o di-
nheiro. Por Pix, não. Assim que
cai na conta do criminoso, em
menos de 5minutos, o dinheiro é
transferido para outros locais. E
por PIX também”, explica o chefe
daDRCC.
A previsão é a de que asmedi-

das comecem a ser implementa-
das em algumas semanas. Outro
problema encontrado é a interes-
tadualidade dos criminosos. “Os
titulares das contas geralmente
sãode estadosdiferentes daquele
das vítimas. E eles transferem o
dinheiro para outras unidades fe-
derativas. Pulverizam para difi-
cultar a ação dapolícia. Alémdis-
so, umamesma conta recebe Pix
de várias fraudes aomesmo tem-
po”, explica o delegado Giancar-
los Zuliani.
O Banco Central também vai

determinar que os bancos com-
partilhemcomapolícia informa-
ções sobre transações suspeitasde
envolvimento comatividades cri-
minosas. O especialista em segu-
rança pública e privada Leonardo
Sant’Anna ressalta que amedida
do BC demonstra preocupação
com a quantidade de crimes. “As
instituições bancárias fizeram a
leitura desse novo comportamen-
todosmarginais”, afirma.
A advogada Jéssica Marques,

especialista emdireito penal e di-
gital, ressalta que asmaiores víti-
mas desses golpes, atualmente,
são pessoas acima de 60 anos. “O
Pix se transformou em um fenô-
meno nacional e, óbvio, atraiu o
interesse de golpistas, que se
aproveitamdas novas tendências
domercado para lesionar usuá-
rios desatentos”, avaliou. “Vários
são os golpes aplicados, mas o
procedimento de abordagem é o
mesmo: repassar uma informa-
ção falsa, comaparência de regu-
lar, para atrair a vítima”, explica a
advogada.

autoridades de segurança públi-
ca, as informações sobre transa-
ções suspeitas de envolvimento
comatividades criminosas.
Mais cedo, durante um evento

para empresários emSãoPaulo, o
presidente do Banco Central, Ro-
berto CamposNeto, disse que es-
se pacote de medidas de segu-
rança do Pix “faz parte do apri-
moramento dessa forma de pa-
gamento”, como ocorreu com os
caixas eletrônicos, por exemplo.
De acordo comele, o Pix tem sur-
preendido as expectativas e pos-
sui, atualmente, 283 milhões de
chaves registradas. “O Pix não é
sóumsistemadepagamento ins-
tantâneo, mas ele tem ajudado a
inclusão de mais pessoas no
mundo financeiro”, acrescentou.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Essasmedidas
produzemalgumas
inconveniências,masos
benefícios serãomuito
maiores. Asmudanças
não reduzirãoo
interessepormeios de
pagamentos
eletrônicos”

JoãoManoel Pinho deMello,
diretor de Organização do
Sistema Financeiro e Resolução
do BC
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AFEGANISTÃO / EstadosUnidos consideram “prováveis” novos atentados e alertampara “diasmais perigosos”. Homem-bomba
matou 170, incluindo 10 fuzileiros navais, e feriu 155 emaeroporto. Biden sofre pressão para renunciar, emmeio a críticas por fracasso

Cabulàsombradoterror

Conexãodiplomática
por Silvio Queiroz silvioqueiroz.df@gmail.com

Novo
caminho
paraa
África
Apoucomaisdeumanodedisputar

a reeleição— salvomudança de rumo
por ora impensável—, opresidente Jair
Bolsonaro sinalizou a escolha daGuiné
Bissau como porta de entrada para a
África. Foram as palavras escolhidas
pelo capitão para receber o general
Umaro Sissoco Embaló, que chegou ao
poder pelas urnas, em 2019, já como
militar reformado. Ele vooupara Brasí-
lia em avião da FAB, enviado especial-
menteparabuscar a comitiva.
Pelo apego comum à farda e— di-

zemos críticos—pelas inclinações au-
toritárias,Embaló temsidochamadode
“Bolsonaro africano”. O general-presi-
dente encarna umaspecto central das
relações bilaterais, no século 21: a coo-
peração brasileira na formação de ofi-
ciais e no equipamento e instrução das
forças de segurança. Desde que se tor-
nou independente de Portugal, em

1974, inicialmente em confederação
comCaboVerde,opaísafricanoviveum
estado endêmicode instabilidadepolí-
tica, com repetidos golpesmilitares e o
componentecorrosivodonarcotráfico.

Rotaafricana

Os traficantes sul-americanos de
cocaína descobriram a Guiné Bissau
no contexto da desarticulação dos
grandes cartéis colombianos e do con-
trole da viasmais usuais de escoamen-
todadrogapelosmexicanos.Foiquan-
do facções criminosas do Brasil passa-
ram a ocupar maior espaço no negó-
cio, na trilha aberta por Fernandinho
Beira-Mar durante sua estada na Co-
lômbia— onde acabou capturado em
2001, numaoperação doExército local
contra a guerrilha das Farc.
Composta por uma porção conti-

nental e por um conjunto de ilhas de
localização estratégica no Atlântico,
a ex-colônia portuguesa se apresen-
tou como escala ideal entre o litoral
brasileiro e a Europa. Não por acaso,
no mesmo período cresceu em esca-
la exponencial a presença de trafi-
cantes colombianos no sistema pri-
sional doNorte brasileiro— fenôme-
no acompanhado pela guerra entre
facções brasileiras pelo controle de
uma rota alternativa para a Europa a
partir do litoral do Nordeste.
Fortaleza, com voos diretos para

Praia, a capital de CaboVerde, vinha

sendopontodeembarqueedesembar-
que de “sacoleiros” dedicados ao con-
trabando demercadorias no varejo. O
narcotráfico internacional semimetiza
com facilidade em rotas desse tipo, co-
momostra a experiência da Tríplice
Fronteira emFozdo Iguaçu.

Línguapátria

A Comunidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa (CPLP) deu forma ju-
rídica a laços que se construíramdes-
de a descolonização da África portu-
guesa, no ocaso do salazarismo. Ain-
da sob ditadura militar, no governo
do general Ernesto Geisel, a diploma-
cia brasileira viveu ummomento pe-
culiar de distanciamento em relação
aos EUA e busca de caminhos pró-
prios — o “pragmatismo responsá-
vel”, como definido pelo presidente e
pelo chanceler Azeredo da Silveira.
Pioneiro no reconhecimento da

independência de Angola, em 1974,
sob a liderança de um movimento
apoiado pela União Soviética e por
Cuba, o Brasil encontrou na África
lusófona sua porta de entrada para
o continente. Negligenciada nas dé-
cadas seguintes, a conexão foi reati-
vada com intensidade inédita no
período Lula, com Celso Amorim à
frente do Itamaraty. Comércio e in-
vestimentos deram saltos, impul-
sionados pela disparada das com-
modities: os petrodólares choveram

em profusão, especialmente em An-
gola, que contratou vultosas obras
de infraestrutura.
Se os chineses eram imbatíveis com

o talão de cheques para financiar em-
preitadas— na definição espirituosa
de um embaixador angolano em Bra-
sília, à época —, o Brasil tinha como
capital as afinidades históricas e cultu-
rais. Emespecial, a língua.

Temque rezar?

Justamente Angola, o mais “brasi-
leiro” dos polos de desenvolvimento
na África, se apresenta agora como a
esfinge para os planos do governo Bol-
sonaro para reocupar espaços no con-
tinente, onde chineses e indianos in-
vestem na conquista de negócios e
mercados. O pivô das dificuldades re-
centes é a Igreja Universal, do bispo
Edir Macedo, cujos missionários fo-
ramexpulsos pelo governo angolano.
O Itamaraty foi duramente questio-

nadopelos líderes daUniversal, que es-
peravammais empenho na defesa dos
missionários por parte de umgoverno
visto como aliado. De olho em 2022 e
nos votos evangélicos, fundamentais
paraavitóriaeleitoralde2018,Bolsona-
ro indicou para chefiar a embaixada
brasileira na África do Sul o ex-prefeito
doRioMarceloCrivella, que foi umdos
protagonistas da expansão da igreja no
continente, nosanos1990.
Angola, que tem como vizinho sul-

africano umhistórico de relações ten-
sas no período do regime racista do
apartheid, vê comdesconfiança a no-
meação deCrivella para retornar como
embaixador—emposiçãoprivilegiada
para retomaraofensivadaUniversal.

Instrui e diverte

A herança de 500 anos de presença
africana no Brasil, iniciada com o trá-
fico de escravos no período colonial,
encontrou expressão recente na cul-
tura—emambasasmargensdoAtlân-
tico Sul. Em especial, a TV Brasil exi-
biu, nos anos Lula, o programaNova
África, que descortinou aspectos ig-
norados do desenvolvimento recente
do continente. A série, ainda disponí-
vel noYouTube, ajudou a driblar o pa-
drão do noticiário de mídia, onde a
África costuma aparecer relacionada a
guerra,miséria e calamidades.
Na mesma plataforma, é possível

encontrar episódios deumanovela an-
golanaexibidaaqui tambémpelaemis-
sora pública.Windek não apenas car-
rega traços marcantes da teledrama-
turgia brasileira, como retrata no enre-
do as ligações econômicas e culturais
entreospaíses.Mais importante, como
é usual nas telenovelas, oferece uma
panorâmica dos temas em pauta na
sociedade: desigualdade econômica,
corrupção e até mesmo questões de
gênero, como a situação damulher e
da comunidadeLGBTQIA+.

» Articulação emprol de juízas afegãs

A International Association of Women Judges (IAWJ— “Associação
Internacional de Mulheres Juízas”), a Associação Nacional de Magistradas e
a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) articulam junto ao Itamaraty, ao
Ministério da Defesa e ao Comando da Força Aérea Brasileira (FAB) a
viabilidade de uma operação estratégica para retirar 270 magistradas do
afegãs, que se encontram sujeitas às ameaças do Talibã. As entidades
demandam a disponibilização de aeronaves para o resgate das magistradas
e a concessão de asilo político, além da retirada de mulheres, crianças e
famílias afegãs. Também solicitam oferta de moradias provisórias para
atendê-las. Ummanifesto assinado pela desembargadora Shelma
Lombardi de Kato, juíza-fundadora da IAWJ; pela Dra. Amina Haddad
Campos, juíza-membro da IAWJ; e por Marta Lívia Suplicy, presidente
nacional da “Virada Feminina” conclama a comunidade internacional a
atuarem no sentido de “resgatar a população submetida ao terror”, oferecer
“asilos políticos às autoridades femininas”, acolher as famílias resgatadas e
disponibilizar tradutores voluntários. “Confiamos no compromisso do Brasil
com os valores maiores da proteção aos direitos humanos insculpidos na
Constituição. Apostamos e acreditamos na atuação acolhedora dos próprios
juízes de direito, através das respectivas associações locais, bem como
no governo brasileiro”, disse Kato ao CCoorrrreeiioo.

» RODRIGO CRAVEIRO

A
72 horas da retiradamili-
tar dos Estados Unidos,
os moradores de Cabul
temem um novo atenta-

do terrorista, considerado “pro-
vável” pelaCasaBranca.OPentá-
gonoesclareceuqueumhomem-
bomba, não dois extremistas sui-
cidas, se explodiu próximo ao
Abbey Gate, o portão leste do Ae-
roporto Internacional Hamid
Karzai, namanhãdequinta-feira.
O ataque deixou 170mortos, in-
cluindo 13militares norte-ameri-
canos, e 155 feridos. “Os próxi-
mos dias desta missão serão os
mais perigosos. (…) Nossos co-
mandantes atualizaram o presi-
dente (Joe Biden) e a vice (Kama-
la Harris) sobre planos para ata-
carmos o ISIS-K”, declarou a por-
ta-voz da Casa Branca, Jen Psaki,
ao citar o grupo terroristaque rei-
vindicou omassacre.
Ela assegurou que os EUA não

reconhecerão rapidamente um
governo formado pelo Talibã, a
milícia fundamentalista islâmica
que controla o Afeganistão há 13
dias. No início da noite, a França
anunciou o encerramento de sua
participação no resgate de afe-
gãos, depois de remover 3 mil
pessoas, entre elas 2,6 mil afe-
gãos. O Pentágono informou
que 5 mil pessoas permanecem
no aeroporto e prometeu que a
operação de evacuação conti-
nuará “até o últimomomento”.
Especialistas consultados por

Biden admitem o fracasso da po-
lítica do democrata para o Afega-
nistão. Depois demostrar fragili-
dade e abatimento durante o dis-
curso à nação, oito horas depois
do atentado, o presidente rece-
beu críticas dos congressistas re-
publicanos, quepediramsua “re-
núncia” ou o “impeachment”.
“JoeBiden temsanguenasmãos”,
escreveu a republicana nº 3 da
Câmara dos Deputados, Elise
Stefanik, no Twitter. O senador
republicano JoshHawley pediu a
Biden que deixe o poder, ao cul-
pá-lo pelo “fracasso no Afeganis-
tão”. KevnMcCarthy, líder dami-
noria republicana da Câmara,
disse que as ações de Biden “exa-
lam fraqueza e incompetência”.
Aos poucos, os 13 militares

norte-americanosmortos— en-
tre eles 10 fuzileiros navais e um
médico da Marinha — ganham
rosto. Maxton Soviak, o médico
de22anosqueescolheuo serviço
militar, publicouaúltimamensa-
gem no Instagram em 10 de ju-
nho. Foi quase profético. Ao lado
de uma foto emque aparece com
mais dois soldados no Afeganis-
tão, ele escreveu: “Ématar ou ser
morto; eu, definitivamente, ten-
tarei estar comaprimeira opção”.
Omarine RyleeMcCollum, 20,

deixou a esposa grávida de 8me-
ses. “Ele seria omelhor papai”, la-
mentou a irmã, Cheyenne, em
entrevistaà imprensanorte-ame-
ricana. “Eu culpomeus próprios
comandantesmilitares. (Joe) Bi-
den virou as costas para omeu fi-
lho”, declarou Steve Nikoui, pai
do fuzileiro naval KareemNikoui.
Diretor do Centro para Estu-

dos do Afeganistão da Universi-
dadedeNebraska (EUA), Sher Jan
Ahmadzai responsabilizou Biden
pelo“tremendo caos” emCabul e
pela falta de perspectivas da po-
pulação. “As pessoas estão frus-
tradas e amedrontadas com a
volta do Talibã e com o terroris-
mo. Muitos dos afegãos que tra-
balharam para as forças norte-
americanas e da Organização do
TratadodoAtlânticoNorte (Otan)
estão impedidos de deixar o país.
Eles não veem futuro nenhum.
Depois de terça-feira, haverá ain-
da mais frustração”, afirmou ao
Correio. No entanto, ele descarta
que o ISIS-K seja forte o suficien-
te para controlar territórios no
Afeganistão. “Hámúltiplos gru-
pos ligados a essa facção dentro
do país. Com certeza, veremos
mais ataques do ISIS-K.”
Ahmadzai não descarta um

cenário aindamais catastrófico.
“Em todos os países em gerra,
nos quais não exista um governo
inclusivo, há brecha para a guer-
ra civil. A chance disso é bem al-
ta. Se o Talibã suprimir os direi-
tos humanos e dasmulheres, co-
mo ocorreu duas décadas atrás,
veremos forte possibilidade de
uma guerra civil e de interferên-
cia de outras nações, as quais
apoiarão diferentes atores”, ex-
plicou o especialista afegão. Ele
vê comdesconfiança a promessa
feita pelo Talibã de moldar um

governo inclusivo. Lembrou que
várias alas do grupo defendem
umgoverno soberano.

Pesadelo

Para Paul Miller — ex-diretor
para Afeganistão e Paquistão do
Conselho de Segurança Nacional
entre 2007 e 2009, durante os go-
vernos de GeorgeW. Bush e de

Barack Obama—, o país tomado
pelos talibãs é “umEstado falido,
um campo de batalha entre dife-
rentes grupos militantes e jiha-
distas, alémdeumabrigo para os
terroristas”.“As regiões ondeoTa-
libã tem total controle estão su-
jeitas a um pesadelo teocrático e
totalitário e aos piores abusos de
direitos humanos do século 21.
Tudo porque os EUA e seus alia-

dos decidiram que era difícil ou
caro demais para sustentar uma
presençamilitar muito pequena
quepermitisse aoExército afegão
manter a linha contra os bárba-
ros”, disse à reportagemMiller.
Tambémprofessordeassuntos

internacionais da Universidade
Georgetown,Miller acredita que
Biden cometeu um erro, ao deci-
dir pela saída doAfeganistão. “Em
seguida, o presidente agravou o
erro, ao executar a retiradamilitar
de forma incompetente.OsEUAe
seus aliados deveriam ficar no
país, continuar o combate aoTali-
bã, fortalecer o Exército afegão e o
governoemanter o acesso impor-
tantes bases para lançar opera-
çõescontrao ISIS-K.Emvezdisso,
Biden apenas entregou o país in-
teiroaos terroristas”, avaliou.
Oestudiosoadvertequeo ISIS-

K usará o território afegão como
refúgio para treinar, planejar, re-
crutar e financiar atentados. “O
mundoestámenos seguro emais
perigoso por causa da decisão de
Biden”, alertou Miller. Michael
O’Hanlon— diretor de pesquisa
de Política Externa do Brookings
Institution (emWashington) —
classificou a política de retirada
impulsionada por Biden como
um fiasco completo.

» Euacho...

“Eu culpo o
presidente Joe
Biden. Ele
prometeu aos
americanos que
manteria uma
retirada
responsável do

Afeganistão. O que temos visto é
qualquer coisa, menos responsável. A
remoção das tropas tem sido
irresponsável e resultou em caos.
Biden tomou as ações à revelia, apesar
do alerta dos conselheiros militares e
de segurança. Foi um desastre político.
O presidente fez a promessa da
retirada durante a campanha política,
sem entender as consequências que
isso representaria para o Afeganistão.”

Sher JanAhmadzai,diretor do Centro para
Estudos do Afeganistão daUniversidade de
Nebraska (EUA)

“A culpa pelo
atentado terrorista
de quinta-feira no
aeroporto reside
sobre o ISIS-K, um
grupo assassino e
tirânico de
marginais

inimigos da civilização. O governo de
Biden pode ser responsabilizado por
uma série de erros, apostas ruins e de
incompetência administrativa, o que
alimentou o caos no Afeganistão. O
ISIS-K foi capaz de explorar este caos.”

PaulMiller,professor de assuntos
internacionais daUniversidade Georgetown
e ex-diretor para Afeganistão e Paquistão
do Conselho de SegurançaNacional da
Casa Branca nos governos GeorgeW. Bush e
BarackObama (2007-2009)

“Temos de tentar
incentivar o Talibã
a moderar o seu
governo, usando a
oferta do
reconhecimento
político, o acesso
às contas

bancárias e o possível envio de ajuda
humanitária ao Afeganistão, como
uma espécie de barganha. Mas
também devemos ameaçar com a
força, se houver comportamento ruim
ou cooperação ativa com
a Al-Qaeda.”

MichaelO’Hanlon,diretor de Pesquisa de
Política Externa do Brookings Institution
(emWashington) e estrategistamilitar

Talibãguarda localdoatentadodequinta-feira, ao ladodoaeroporto: roupasdasvítimasespalhadaspelochão

Wakil Kohsar/AFP
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Diferenças
A foto do presidente

dos Estados Unidos, Joe
Biden, estampada nas ca-
pas de jornais mundo afo-
ra, demonstrando cons-
ternação pela morte de
pelo menos 170 pessoas
no Afeganistão, incluindo
13 fuzileiros dos EUA, é
emblemática. Despido da
face presidencial, do ho-
mem mais poderoso do
planeta, veste-se a de ci-
dadão compartilhando a
dor de seus compatriotas
abatidos na tragédia. E,
aqui, não vem ao caso, ob-
servações de análises es-
tratégicas depolítica inter-
nacional, beligerância e
congêneres. Refiro-me ao
sentimento. Expressouele:
“Foi como se houvesse um
buraco negro no peito”.
Em entrevista coletiva, pe-
diuumminutode silêncio.
Treze concidadãosmortos
deixaram-lhe extenuado.
Faça-se um corte situacio-
nal paraquase 600mil bra-
sileirosmortos por covid, e
vejam as reações da índole
de nosso presidente. Ele é
a efígie da indiferença, o
oco existencial, o desdém
como clássicomacabro“E
daí?” Treblinka parece ser
seu parque de diversão.
»Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Pix

Afirma a reportagemdo
Correio (Blog doVicente)
queos bancos queremque
o Banco Central imponha
limites no Pix para evitar
crimes. No entender das
instituições financeiras,
uma vez que os limites pa-
ra transferências são total-
mente liberados e, na hora
do assalto, as vítimas po-
dem ser obrigadas a am-
pliar os valores de movi-
mentação, seria importan-
te colocar uma trava. So-
mente sendo ingênuo pa-
ra acreditar nisso. Não ca-
be aoBancoCentral impor
limites ao Pix, mas, sim,
aos clientes, deliberada-
mente, requerer aos seus
bancos limites de transfe-
rências via Pix, por seu
próprio risco e na esfera
de suas necessidades e
costumes. O que querem
os bancos é o de sempre:
criar dificuldades para

vender facilidades e atra-
palhar os clientes de me-
xer no seu próprio dinhei-
ro, para cobrar tarifas ex-
tras e forçar o uso do DOC
e doTED.Novas ideias, ve-
lhos costumes.
»Ricardo Santoro,
Lago Sul

Economia
Oministro Paulo Gue-

des, da Economia, parece
que perdeu o juízo ou de-
saprendeu o que auferiu
nas faculdades ou na vi-
vência no meio econômi-
co. De tanta bobagem que
fala, causa arrepio até a
quemnão sobrevive de sa-
lário mínimo. Ele chegou
a afirmar, na Câmara dos
Deputados, que, sem o
parcelamento dos preca-
tórios, é impossível pagar
o auxílio emergencial e
comprar vacinas. Já havia
somado em seu rosário de
incongruência que o país
ia tão bem que até empre-
gada doméstica estava fa-
zendo turismo nos Esta-
dos Unidos e na Europa.
Assim, vê-se que não en-
xerga ummilímetro além
do nariz, pois a inflação
está galopante, motivada
pelo aumento sistemático
dos combustíveis de veí-
culos, como gasolina, óleo
diesel, álcool e óleo lubri-
ficantes em geral. A PEC
do Calote (Projeto de
Emenda à Constituição),
que propõe alterar a Carta
Magna para determinar o
parcelamento dos preca-
tórios, causa insegurança
jurídica e desconfiança
aos investidores estran-
geiros que ainda se afoi-
tam em se estabelecer no
Brasil. Tanto isso é verda-
de que a Ford foi a primei-
ra a deixar o país. Mas não
só são esses absurdos: a
alteração da Lei Maior vai
influir nas dívidas dos es-
tados e municípios, que
não são obrigados a pagar
auxílio emergencial e
comprar vacinas. A OAB e
outros órgãos de proteção
à sociedade estão caladi-
nhos, enquanto a Carta
Magna chora e a Justiça
começa a ficar de luto,
porque ofende o direito
adquirido, o ato jurídico
perfeito e a coisa julgada.
» José Lineu Freitas,
Asa Sul
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Política é coisa séria. É caminho
para a nação e referência para
os jovens. Deve dar orientações

e engrandecer a paz.
Lamentáveis alguns

comentários de autoridades.
MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa— Águas Claras

Em vez de feijão, compre fuzil,
recomenda o presidente. Assim,
elimina-se a fome com amorte,

e o Brasil fica livre dos
miseráveis.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo— Asa Sul

A afeição do presidente
Bolsonaro pelos brasileiros e

pela vida é de matar.
GGiioovvaannnnaa GGoouuvveeiiaa— Asa Sul

Omilagre da Presidência: o 04
do clã Bolsonaro muda para
mansão no Lago e pagará um
modesto aluguel de R$ 15 mil

mensais.
AArrtthhuurr ddee CCaassttrroo— Asa Sul

O sistema espremeu e
transformou nosso ministro em
bagaço. Primeiro, era o Posto
Ipiranga. Depois, Rolando Lero.
Agora, cheerleader com saiote
xadrez e bastonete. Realmente,

o homem virou suco!
LLuuiiss BBaallddeezz— Asa Sul

Para Paulo Guedes, qual é o
problema da conta de luz mais
cara? Nenhum problema, pois
são os idiotas dos contribuintes

que lhe pagam a conta.
MMáárriioo FFoonnsseeccaa— Octogonal

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

vel escassez de água e alimentos, decorren-
te do período de estiagemno país. A direto-
ra-executiva do Fundo das Nações Unidas
para a Infância, Henrietra Fore, prevê que
as necessidades humanitárias aumentarão
nos próximos meses e espera expandir as
operações do organismo para áreas que,
anteriormente, não eram alcançadas.
O acesso ao atendimento médico tam-

bémestá comprometido, devidoaos embar-
gos à chegada de equipamentos e remédios
à capital afegã. O aeroporto local está inter-
ditado, emrazãodasoperaçõesmilitarespa-
ra a retiradade estrangeiros ede afegãosque
tentamsair dopaís aqualquer custo, temen-
do as ações dos talibãs.
Para os observadores, o discurso dos lí-

deres talibãs de que os direitos dasmulhe-
res serão respeitados e de que elas partici-
parão do futuro governo tem pouca, ou
nenhuma, chance de se tornar realidade.
Grande parte das mulheres voltou a usar a
burca. Elas temem os estupros e o seques-
tro de adolescentes para serem escravas
sexuais dos dominadores, entre outras
atrocidades. Afegãos residentes no Brasil
temem que seus familiares que vivem no
Afeganistão sejam vítimas dessas práticas
ou de execuções sumárias.
Na última quinta-feira, pelo menos 170

pessoas morreram, incluindo 13 militares
americanos, no atentado terrorista do Es-
tado Islâmico-Khorasan (ISIS-K) no aero-
porto internacional de Cabul. Diante de
mais esta tragédia, há consenso de que é
fundamental uma concertação entre as
nações mais ricas para a libertação do po-
vo afegão e evitar quemulheres e crianças
sejam vitimadas pela inominável trucu-
lência dos extremistas, que banalizam a
vida e se opõem aos valores humanitários
e civilizatórios do século 21.

A
ocupação do Afeganistão pelo
grupo extremista Talibã abre
mais uma chaga humanitária
no planeta. A tomada do país
não surpreendeu os Estados

Unidos. Desde maio, os talibãs prepara-
vam uma ofensiva para a tomada do país.
Foi ação anunciada após a decisão do pre-
sidente Joe Biden de retirar tropas norte-
americanas e da Organização do Tratado
do Atlântico Norte (Otan) do país, após
20 anos do início da ofensiva dos EUA
contra as práticas terroristas do então lí-
der da Al-Qaeda, Osama bin Laden, res-
ponsável pelos atentados de 11 de setem-
brode2001, emNovaYork e emWashington.
Biden não acolheu o apelo dos aliados
para postergar a saída dos militares, e
marcou a data para a próxima terça-feira.
As agências da Organização das Nações

Unidas (ONU) preveemque pelomenos 18
milhões de afegãos —metade da popula-
ção — serão vítimas da crise instalada na-
quele país. Antes da ocupação, a popula-
ção enfrentava situações dramáticas, que
tendem a se agravar com a proximidade do
inverno, da seca e da crise sanitária mun-
dial causada pelo novo coronavírus. Hoje,
mais de meio milhão de afegãos estão de-
sabrigados, sendo 80% mulheres e crian-
ças, segundo o Alto Comissariado das Na-
ções Unidas para os Refugiados (Acnur).
A fome se alastra pelo país. O Programa

Alimentar Mundial enfrenta barreiras para
levar comida aos afegãos, embora tenha
conseguido ajuda solidária de países vizi-
nhos, como Uzbequistão, Paquistão e Tur-
quemenistão, que colaboraram com 600
toneladas de produtos alimentares, por
meio de travessias humanitárias. Mas ape-
nas 50% chegaram aos afegãos. As dificul-
dades podem se aprofundar com a prová-
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Oboicote liderado pela Premier League à
liberação de jogadores convocados por sele-
çõesdepaísesda listavermelhanapandemia
pode forçar Adenor LeonardoBachi, oTite, a
quebrarumtabude40anos.Aúltimavezque
a Seleção Brasileira entrou em campo num
jogo oficial das Eliminatórias para aCopa do
Mundo escalada somente com jogadores
empregados no país foi em 29 demarço de
1981,noSerraDourada, emGoiânia.
Omundo da bola era outro. Classificado

para aCopa de 1982, o Brasil cumpriu tabela
contra aVenezuela. Para variar, a CBF estava
emcriseapoucomaisdeumanodo iníciodo
Mundial. A treta da época dizia respeito à re-
novação (ou não) do contato do técnicoTelê
Santana. O presidente da entidade, Giulite
Coutinho, desembarcaria emum jatinho do
empresário José Ermírio deMoraes Filho pa-
ra resolveremumaconversacomodiretorde
futebolMedradoDias. A entidade estava em
pé de guerra comclubes que ofereciam salá-
rios altíssimos a jogadores e treinadores. Não
conseguia concorrer. Umdos alvos era Elias
Kalil,mandatáriodoAtlético-MG.
Emmeio ao cabo de guerra, omineiro de

Itabirito continuou comendo pelas beira-
das. Telê mandou a campo o seguinte time
contra aVenezuela:Waldir Peres (SãoPaulo);
Getúlio (São Paulo), Oscar (São Paulo), Lui-
zinho (Atlético-MG) e Júnior (Flamengo);
Batista (Atlético-MG), Sócrates (Corin-
thians) e Zico (Flamengo); Tita (Flamengo),

Reinaldo (Atlético-MG) e Éder (Atlético-
MG).Goleoupor 5 x 0, renovou contrato e li-
derouoBrasil naCopadaEspanha.
Aquela escalação foi ummarco.De lá para

cá, a Seleçãodisputou94 jogospelasElimina-
tórias.Nenhumcomumaformação100%na-
cional.Hásempre,nomínimo,um“estrangei-
ro” empregadonaEuropa ou emoutro canto
doplaneta. As leis domercadodabolamuda-
rameos jogadores dopaís arrumamcada vez
maisasmalas rumoaoexterior.
Escrevi aqui, em 14 de agosto, o texto “O

molho inglês de Tite” sobre a dependência
da Seleção dos jogadores e ideias de treina-
dores da Premier League,mas não acho que
ele terá de quebrar o tabu de 40 anos doTelê
Santana nas partidas contra Chile, Argenti-
na ePeru, emsetembro, pelas Eliminatórias.
Deve rolar amistura de sempre entre nacio-
nais e importados.
A Itália é a última campeã da Copa com

elenco 100% nacional. Os 23 escolhidos por
Marcello Lippi atuavam no país na campa-
nha do tetra na Alemanha, em 2006. Exce-
ção à regra neste século. Brasil (2002), Espa-
nha (2010), Alemanha (2014) eFrança (2018)
aplicaram a fórmula “tamo junto emistura-
do”. Talvez você seja o último romântico à
espera de uma Seleção 100% nacional nas
Eliminatóriaspara aCopadoQatar. Aos sau-
dosos de plantão, deixo link para você digi-
tar e lembrar-se de quando a seleção era
brasileira:https://bit.ly/3DmDVDN.

Quandoaseleçãoerabrasileira

MARCOSPAULOLIMA
marcospaulo.df@dabr.com.br
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O destino de Bolsonaro

Aumentos tarifários
de energia e respeito
aomeio ambiente

Da façanha
despertar

» JOSÉ ALBERTO SANTOS DA SILVA
Articulista da Frente Negra Gaúcha

» JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário e blogueiro

Ditado conhecido diz, com propriedade, que: “É quando as
águas baixam, que podemos ver quemnadava nu”. Trata-se aqui
de um aforismo que, embora possa ser aplicado a diversas situa-
ções, serve como luva de pelica para a atual crise hídrica expe-
rienciada agora pelos brasileiros de modo severo, como um
anúncio antecipadodemaus augúrios.
O que está por vir pode ser lido por todos nas pedras que fica-

vam no fundo dos rios e que agora estão expostas ao sol escal-
dante. O que as pedras dizem é que o futuro promete aindame-
nos água correndo sobre o leito dos rios, secas prolongadas e
uma saudade do tempo em que os rios corriam fartos em águas
cristalinas e compeixes diversos.
O que estamos fazendo com omundo à nossa volta e com o

nosso território não pode ser nominado por expressões civiliza-
das. A baixa severa e histórica demuitos rios donosso país, como
é caso do Rio Paraguai, responsável por banhar com suas águas
uma área pantanosa de 195mil km² e por onde é escoada grande
parte da soja que o agronegócio exporta para países como a Chi-
na para a engorda de suasmanadas de porcos, acende a luz ver-
melha para os riscos que esse tipo de agricultura causa ao nosso
meio ambiente.
A baixa desse importante curso d’água expõe a nudezmoral e

ética de todos aqueles que, direta e indiretamente, estão provo-
cando o assoreamento e a seca do Rio Paraguai, destruindo o ri-
quíssimo bioma do Pantanal embusca de lucros fáceis para uma
pequenaminoria de falsos agricultores, enfeitiçados pela cor es-
verdeada dos dólares. Os verdadeiros agricultores são aqueles
que respeitamomeioambienteeavariedadedevidada flora eda
fauna, pois sabem que é desse complexo sistema que retiram o
sustento para si e para os seus.
Está nu, portanto, nessa tragédia, o atual governo, que as-

siste inerte às maiores queimadas já ocorridas no Pantanal e
que, ao se posicionar cegamente ao lado do agronegócio, co-
mo salvação da balança comercial do país, empreendeu um
desmonte completo de todos os órgãos de fiscalização e con-
trole domeio ambiente e ainda colocou no comando da ques-
tão um ministro apontado em todo o planeta como inimigo
declarado domeio ambiente.
Umsobrevooemalgumas regiõesdentrodaBaciadoRioPara-

guai dámostras do desastre ambiental que aquela parte do país
vem sofrendo, o que pode prenunciarmais umperíodo de enor-
mes queimadas para o Pantanal, demasiado devastado pelos in-
cêndios ocorridos no ano passado. Omais incrível é que não se
ouve qualquer alerta por parte das autoridades, devidamente
avisadas antecipadamente da iminência desses desastres. Trata-
se, aqui, de uma situação anunciada e,mais uma vez, ignorada.
Em algumas regiões, a profundidade do Rio Paraguai chega a

menos de 40 centímetros, uma situação impensável até pouco
tempo, quando se sabe que esse Rio é um importante corredor
fluvial para embarcações de todo tipo. A situação do Rio Paraná,
ondedeságua oParaguai, tambémé crítica e compromete outros
países limítrofes doBrasil.
A crise hídrica, aomostrar na prática os estragos provocados

por uma agricultura depredativa sobre omeio ambiente, impac-
tando a fauna e a flora ao longo de nossos principais cursos d’á-
gua, chega ao consumidor na forma de alta de preços, sobretudo
na geração de energia por hidrelétricas. Talvez os apagões que se
anunciam no fornecimento de energia e na elevação tarifária
desse insumopossamfazer as autoridades entenderemque isse é
apenas parte de um problemamuitomais complexo e que tem
seu início no respeito aomeio ambiente.

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

falcatrua”.Melindrados, oministro da Defe-
sa e os comandantes das três Forças vesti-
ram a carapuça e ameaçaram emuníssono:
“Não aceitaremos nenhum ataque leviano
às instituições”. Logo a seguir, em entrevista,
um calejado tenente-brigadeiro da Aero-
náutica liquidou a questão com poucas pa-
lavras: “Homemarmadonão ameaça”.
De lápra cá,muita águapassoupelos rios

do Brasil, mas a aula do tenente-brigadeiro
foi daquelas que não se esquecem. Só não
entendeu quem não quis. A lição é simples:
golpe não se anuncia, se dá. Quem saca e
não atira perde o crédito. O caminho está
traçado: golpe não haverá. Se houver, não
dará certo. Se, assimmesmo, desse certo,
não receberia a adesão daqueles que detêm
a força— os que realmente contam. E tudo
iria por água abaixo.
Francamente, golpedeEstadopodecom-

binar com republiqueta de bananas — no
Brasil do século 21, fica fora de esquadro. Ser
pária internacional no delírio de um chan-
celer doido é uma coisa; ser apartado do
convívio das nações civilizadas e sofrer as
sanções reservadas para os países excêntri-
cos é outra bem diferente. Alguém disposto
a pagar para ver?
Vai ficandomais emais claro que a sede

queo capitão temde se aferrar à Presidência
não deriva tanto de querer manter o poder
pelo poder, mas da paúra de ser obrigado a
passar pela casa prisão. Para escapar dessa
terrível etapa, só restaumaopção—eBolso-
naro sabe disso. Já veremos qual é.

As pesquisas de opinião convergempara
um ponto: a rejeição a seu nome cresce. A
desaprovação já batendo em2/3 do eleitora-
do, e as Forças Armadas firmes no respeito
aos preceitos constitucionais bloqueiam to-
da veleidade de golpe. Arruaça, pode até ser
— golpe, que é bom, sem chance. Não se dá
golpe no grito. Para botar as instituições en-
treparênteses, é preciso ter tantooapoiopo-
pular quanto o dos que detêm a força. O ca-
pitão não temnemumnemoutro. Portanto,
se cometesse a loucura de dar passo decisivo
nessa direção, estaria encomendando o
camburão comdestinoà carceragem.
Para azar dele, ainda que desista de dar

essa cabeçada, sómanteráo camburãoafas-
tado até o fim domandato, quando despirá
a faixa e ficará nu, comchoro e sem foro. Em
decorrência da torrente de insultos que pro-
feriu e do sem-número de inimizades que
cultivou, não terá vida fácil. Indispôs-se com
gente que lhe poderia ser útil. Ele só temum
caminho para evitar ser tragado por esse
campo de ruínas: é compenetrar-se de que
perdeuapartida. Sufocar tododelíriodegol-
pe e começar a se reconciliar com todos
aqueles a quemofendeu. Umpor um. Reco-
lar os cacos que não estiverem esmigalha-
dos. Vai ser duro, mas é bom começar já,
porque émuito conserto paramenos de ano
emeio demandato. Se assimproceder, o ca-
pitão terá chances de escapar à cadeia. E
ainda pode se candidatar a uma aposenta-
doria tranquila emMar-a-Lago, ao lado do
amigãoTrump.Nunca se sabe.

“R
epórter Esso, testemunha ocu-
lar da história!”—era omote do
mais importante jornal televisi-
vo demeio século atrás. A frase

impressionava, ainda que, no fundo, não
quisessedizer grandecoisa.Testemunhasda
história somos todos nós, todo o tempo, por
toda parte. Mesmo sem dispor, individual-
mente, do mesmo volume de informação
daquele que“testemunhava a história”, cada
umde nós também é testemunha dos fatos.
Ao fim e ao cabo, nadamudou: ontemcomo
hoje, continuamos assistindo ao desenrolar
dos acontecimentos.De corpopresente.
Mas, não há que se diga, há momentos

emque a gente tem impressão de que a his-
tória se acelera. Estamos justamente atraves-
sando umdeles. Momento émaneira de di-
zer — começou em 2018, com a subida ao
trono do capitão, e continua. O brasileiro,
com seu espírito criativo que deu nome ao
mensalão, ao petrolão e ao rachadão, há de
achar que este é um‘momentão’. Interminá-
vel. A aceleraçãodahistória virouumtorveli-
nho, uma espiral sem fim, que rodopia cada
vezmais rápidoemais fundo.Àsvezes, chega
a parecer que o fundo do poço se aproxima
mas, ai denós!, temsempremais poço.
Muita gente anda desesperançada, quase

conformada, disposta a baixar os braços e
entregar os pontos. Não é o caso deste escri-
ba.Odistinto leitor há de se lembrar que, faz
algumas semanas, o presidente da CPI da
Covid conjecturou:“Membrosdo ladopodre
das Forças Armadas estão envolvidos com

sertos. Façanhudos se dizem realizadores de
créditos negros, estes, desvalorizados com a
libertação, mal pagos para construírem pa-
lácios, abrirem valas, iluminar catedrais. No
comada inconsciência coletiva, vivenciama
beleza doparaíso traduzindo-o emartes.
O empoderamento rejeita a glamouri-

zação de favelas e faz a branquitude pobre-
tã recrudescer o espicaçar racista ao perce-
ber negros à frente, ameaçando-lhes a re-
serva de mercado. Revoltados, resistem ao
genocídio da população negra. Racistas
matam negros e encardidos em becos e
vielas. Debaixo da desmoralização das for-
ças regulares por facçõesmilicianas ferve a
degradação tomada por vida normal. Ao
despertar, o negro desconfia de irmanda-
des e amizades; aí, se fala de racismo rever-
so, para confundirem-se conceitos e ações.
O Adolfo despenteado sopra sanguino-

lências. Retintos capitães domato e índios
embriagados repetem que sofremos pela
herançanegra e indígena. Alienados cantam
e dançam por julgarem-se a salvo da “solu-
çãofinal”.Nonazismo,perguntavam:“Quem
és tu, umcientista, umartista?Não!Tu és ju-
deu”. Tal surpresa terão os condenados por
uma única e disfarçada gota de sangue ne-
gro. O Adolfo suicida alega ameaça comu-

nista da China, já que não fabricamos nem
papel higiênico com 30milhões de desem-
pregados. Representamosqueperderão sta-
tus pelomal que se desenha. Contrariamen-
te às classes que se pensam elite com base
em cargos e sonegações, a elite frequenta o
esgotoBrasil por satélites.
Em 400 anos de escravidão, ao mentali-

zar dignidade e vingança, ao alternar rezas
e maldições, luz e sombra, loucura e sani-
dade, a coletividade negra invocou reação
cósmica sem saber o que fazia. Física,
emocional e mentalmente enfraquecida
pela opressão, buliu luminosidade que in-
cendeia em vez de orientar. Despertou for-
ças que não se controlam, comoKundalini,
ou o lado justiceiro de um coletivo de ori-
xás. Abriu todos os chacras da terra a um só
tempo ao confundir emoções de música
de religião com batidas de diversão, para
retomar a consciência de simesma. Ao dis-
cutir crescentemente uma realidade que
lhe é própria e única, a negrada aponta pa-
ra uma façanha a ser glorificada pelo bem
de todos. Por essa razão, a política da Fren-
te Negra Gaúcha (FNG) soma-se à façanha
de despertar a coletividade emgeral e a ne-
gra em particular para a arte de conciliar
interesses antagônicos.

F
açanha gaúcha foi
convencer o país de
que os arianos chega-
dos no século 19, por-

que atrapalhavam o progres-
so da Europa, são autóctones
desta terra, como se não hou-
vesse antes nações indígenas
ou negros, vindos estes já
com Dom Manuel Lobo em
1680. A ciência decifra enig-
mas quânticos, e o gaúcho
quer separar o estado do Bra-
sil por rejeitar semelhança
com outros brasileiros dos
movimentos populares, co-
mo a Confederação do Equa-
dor. Se tivemos a Revolução
Farroupilha, nortistas e nor-
destinos também tiveram a
Cabanagem, no Pará; a Sabi-
nada, na Bahia; a Balaiada,
no Maranhão; e Palmares,
em Pernambuco/Alagoas.
A política nefasta do Po-

der Branco (White Power ou
WP), em 500 anos de domi-
nação, loteou a África, pro-
moveu e justificou a escravi-
dão, destruiu culturas indí-
genas, perpetuou genocídios,
envenenouoplaneta, saqueou
culturas e terras alheias, de-
monizou valores diferentes
dos seus para fazerem o que
se tem hoje por civilização.
Gobineau quer mais, quer matar à luz do
dia. Se for coisa dos maus, há solene coni-
vência no silêncio dos bons.
Façanhanegra gaúcha foi estruturar o Es-

tado na terra dita de sobreviventes pelos ex-
tremos do clima. Outra foi Porongos, com
farrapos emboscados para execução. No
breu de favelas embarradas, igual senzalas,
com lágrimas de sangue, meninas/mães
embriagam bebês para não verem o pior da
natureza. Poupam-lhes perceber convívio
com ratos e baratas, com a fome que tira o
sono, doenças, estupros que sofrem de poli-
ciais brancos e, quem sabe, morte. Não fora
assim, não persistiria o racismo. Façanha
que se ensaiou na eleição municipal de
2020, em Porto Alegre, foi deixar de eleger
criminosos, não sendomais produtos à dis-
posição branca em prateleiras, até para ca-
samentos. Iludidos não consideram a falta
de igualdade que não temos, e outros juram
não ver o preconceito que sofrem.
Façanhudos gaúchos não dizem da quei-

xa dos negros. Porém, prisões emanicômios
são reservados aos indignados, tomados por
doentes ou criminosos. Após exploraçãodos
conhecimentos ou da força de trabalho, fal-
seiam a espiritualidade negra dos terreiros
assim como tornaram loiro o Cristo dos de-

A frase que foi pronunciada

“Às vezes, não enfrentamos o que está
acontecendo em nosso mundo, seja uma
crise de água ou uma crise da terra,
porque é um pouco assustador e
doloroso. Assim como não queremos
enfrentar as partes de nós que são um
pouco desconfortáveis ou doloridas.
Temos que enfrentar os dois e amar os
dois para que possamos curar os dois.”

Alysia Reiner

Neoenergia
»Vale a pena algumdiretor da própria empresa ligar para o
número 116, de preferência entre 18h e 19h, para ver
como está o atendimento ao público. Uma lástima.

Curiosidade
» Para quemnão sabia, umdeputado federal cearense
anunciounoplenário que a deputadaAlice Portugal estava
ao ladode suamadrinha, a deputada Jandira Feghali.

Prata da Casa
» Brilha, comumcurrículo invejável, o nossoNéviton
Barros,músico extremamente talentoso. Como doutor,
faz parte do quadro, como professor-adjunto de Estudos
Corais e diretor do Coro da FaculdadeMuhlenberg
College. A frase de vida deNéviton é: “Se você pode ser
qualquer coisa nessemundo, comece sendo gentil”.

História deBrasília

A iluminação da pista de alta velocidade, no subsolo
da Rodoviária, está deficiente demais. Há trechos de mais
de cinquenta metros sem uma única lâmpada acesa.
Todas queimadas.
(Publicada em 7/2/1962)
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Ciência
Avulnerabilidadeéduas vezesmaiorquandocomparadaàdos infectadospela cepaAlfa,mostrapesquisa commaisde40mil pacientes

»TERÇA-FEIRA,24

RÚSSIA ADIAMISSÃO ESPACIAL
A Rússia anunciou o adiamento do

lançamento de sua sonda Luna-25 por
causa de um problema com o sistema
de descida. Inicialmente programada
para acontecer em outubro e depois
reprogramada para 2022, a missão
será a primeira do tipo, por parte de
Moscou, desde os anos 1970. Segundo
especialistas, trata-se de um golpe
muito duro para as ambições russas no
páreo na nova corrida à Lua. A agência
espacial americana (Nasa) planeja
enviar astronautas para o satélite
terrestre em 2024. Alexander

Shirkhakov, diretor da NPO Lavochkin,
empresa que desenvolve a sonda
Luna-25, explicou que o adiamento se
deve a “certos problemas detectados
durante os testes”. Ele mencionou,
especificamente, a necessidade de
“desenvolver um sistema de
aterrissagem lunar com segurança
absoluta”. O projeto Luna-25 é o
primeiro passo de uma série de
missões russas, que têm como objetivo
instalar uma eventual base em órbita,
ou mesmo sobre a superfície lunar,
construída em conjunto com a China.

Apreendido numa operação da
Polícia Federal em 2013, quando
estava prestes a ser levado para a
Europa e negociado com
colecionadores, um fóssilde
pterossauro, após oito anos de
estudo, mostrou-se um dos mais
completos da família Tapejaridae em
todo o mundo.. O Tupandactylus
navigans, segundo os especialistas,
viveu há aproximadamente 112
milhões de anos (no período do
Cretáceo), na área onde se localiza a
Bacia do Araripe, entre Ceará,
Pernambuco e Piauí. O fóssil foi
descrito por uma equipe liderada

pelo paleontólogo Victor Beccari, da
Universidade de são Paulo, em um
artigo científico publicado na revista
americana Plos One. O trabalho foi
realizado em parceria com a
Universidade Federal do Pampa,
Universidade Estadual Paulista,
Universidade Federal do ABC e da
Universidade Nova de Lisboa, em
Portugal. Para o estudo, os
especialistas usaram uma tomografia
do fóssil e construíram ummodelo
3D do animal, que tinha uma grande
crista na cabeça. Acredita-se que, por
esse motivo, o T navigans era incapaz
de voos longos.

» QUINTA-FEIRA, 26

OCEANOS
MODIFICADOS

Entre 35,6% e 95% dos climas
superficiais dos oceanos do século
20— definidos pela temperatura
das águas superficiais, pH e
concentração do mineral aragonita
— podem desaparecer até 2100. Isso
dependerá das emissões de gases de
efeito estufa no século 21, segundo a
um estudo publicado em Scientific
Reports. Os autores, da
Universidade do Nordeste de
Boston, modelaram climas
oceânicos por três períodos: início
do século 19 (1795–1834), fim do
século 20 (1965–2004) e o fim do
século 21 (2065–2104). Então,
compararam esses climas
modelados em vários locais usando
dois cenários de emissão: o primeiro,
com o pico de emissões em 2050; e o
segundo, em 2100. Nos dois casos, o
ápice é seguido por aumentos lentos.
As comparações mostraram que
alguns climas oceânicos dos séculos
19 e 20 não poderão mais ser
encontrados emmeados do 21. Em
2100, 10% a 82% da superfície do
oceano pode experimentar
temperaturas mais altas, pHmais
ácido e menor saturação de
aragonita, ummineral que os corais
e outros organismos marinhos usam
para formar conchas.

»SEGUNDA-FEIRA,23

CHUVA INCOMUMNA GROENLÂNDIA
O instituto meteorológico dinamarquês divulgou um fenômeno raro na calota polar da

Groenlândia, ocorrido no meado do mês. Segundo o monitoramento, choveu na área, a mais
de 3 mil metros acima do nível do mar. Segundo o Centro de Dados de Neve e Gelo dos
Estados Unidos (NSIDC), a precipitação foi observada por várias horas em 14 de agosto na
estação americana Summit. “A chuva pode cair apenas se a temperatura estiver acima, ou
ligeiramente, abaixo de 0°C. Portanto, essa é uma situação extrema, porque pode ser que
nunca tenha acontecido”, disse Martin Stendel, pesquisador do DMI. “É provável que seja um
sinal do aquecimento global”, acrescentou. As temperaturas estavam um pouco acima de 0°C,
o que significa que a neve está derretendo e volta a congelar para virar gelo. De acordo com o
especialista, esse fenômeno aconteceu apenas nove vezes nos últimos 2 mil anos e, dessas,
três ocorreram na última década (2012, 2019 e 2021).

»QUARTA-FEIRA,25

PTEROSSAUROBRASILEIRODE115MILHÕESDEANOS

Jonathan Nackstrand / AFP - 17/8/19

A
covid-19 provocada pela va-
riante Delta do Sars-CoV-2 do-
bra o risco de hospitalização, se
comparada à infecção causada

pela cepa Alfa, que foi identificada antes
por cientistas. Pesquisadores britânicos
chegarama essa conclusão após avaliar
dadosmédicos demais de 40mil pes-
soas que testarampositivo para a enfer-
midade. Segundoos autores do trabalho
publicado na revista The Lancet, os da-
dos obtidos reforçam a necessidade de
vacinação da população e da atenção
aos possíveis impactos na estrutura de
saúde emdecorrência do avanço da for-
mamais transmissível docoronavírus.

A equipe analisou infor-
mações médicas de 43.338
infectados na Inglaterra, en-
tre o período de 29 de março
e 23 demaio de 2021, incluin-
do informações sobre o esta-
do de vacinação, a necessida-
de de atendimento de emer-
gência e a admissão hospita-
lar. Os pesquisadores colhe-
ram amostras sanguíneas de
todos os voluntários e sub-
meteram o material a um se-
quenciamento do genoma
completo para confirmar a
variante responsável pela infecção.

Observou-se uma taxamais alta de
casos provocados pela variante Alfa
(80%), identificada, pela primeira vez,
no ReinoUnido, em comparação àDel-
ta (20%), cujos primeiros casos surgi-
ram na Índia. “Embora a proporção de
casos Delta na época em que fizemos o
estudo tenha sido de apenas 20%, ela
cresceu nosmeses seguintes e passou a
representar cerca de dois terços dos no-
vos casos de covid-19 registrados no
país, ultrapassando a Alfa e se tornando
a variante dominante na Inglaterra”, de-
talhamos autores.

Após uma análise estatística ampla
— que levou em conta os fatores já co-
nhecidos por afetar a suscetibilidade à
forma grave da covid-19, incluindo ida-
de, etnia e estado de vacinação —, os
pesquisadores descobriram que o risco
de ser internado em um hospital era
mais do que o dobro emdecorrência da
infecção pela Delta, em comparação à
Alfa (aumento de 2,26 vezes). Conside-
rando o risco de internação e o de ne-
cessidade de umatendimento de emer-
gência, o risco é 1 vez emeiamaior.

“Esse estudo confirma suspeitas de
que as pessoas infectadas com Delta

são, significativamente,mais propensas
a necessitar de hospitalização do que
aquelas com Alfa, algo que ainda não
havia sidoobservado emumestudode-
talhado”, enfatiza, em comunicado, Ga-
vin Dabrera, um dos principais autores
do estudo e epidemiologista consultor
do Serviço Nacional de Infecção e Saú-
de Pública da Inglaterra.

Não vacinados
Outro dado interessante obtido na

análise reforçaanecessidadedecomple-
tar a vacinação contra a covid-19 para
evitar a infecção por qualquer variante
do Sars-CoV-2. No estudo, apenas 1,8%
dos casos de covid-19 (com qualquer
umadas cepas) havia recebido o regime
completo da vacina. Por outro lado, 74%
dos casosnão foramvacinados e24% fo-
ramparcialmente vacinados.

“Já sabemosque a vacinação oferece
excelente proteção contra aDelta e, co-
moessa variante é responsável pormais
de 98%dos casos de covid-19 no Reino
Unido atualmente, é vital que aqueles
quenãoreceberamduasdosesdoimuni-
zanteo façamomais rápidopossível”, fri-

saDabrera. “Tambémé importante que,
aoapresentar sintomasdadoença,apes-
soa fique emcasa e façaum teste dePCR
omais rápidopossível”, completa.

Os autores ponderam que há limi-
tações no estudo. Eles não tiveram
acesso a informações sobre as condi-
ções de saúde preexistentes dos pa-
cientes, o que afeta a vulnerabilidade à
covid-19. Além disso, há o risco de
ocorrência de variáveis não controlá-
veis, como a ocorrência de mudanças
na política de internação em hospitais
durante o período de análise.

Apesar dos entraves, eles enfatizam
que a pesquisa émais umaprova da im-
portância da vacinação. “Nossa análise
destaca que, na ausência de vacinas,
qualquer surto Delta representará um
fardo maior para a saúde do que uma
epidemiaAlfa. A imunizaçãocompleta é
crucialpara reduziro riscodeumindiví-
duo ser internado. É essencial reduzir as
chances de doença grave provocada pe-
la varianteDelta, e nós vamos conseguir
isso com a vacina”, afirma Anne Presa-
nis, uma das autoras do estudo e pes-
quisadora daUnidade de Bioestatística
daUniversidadedeCambridge.

China retém
dado“crucial”,
diz Biden
Após ter acesso a um relatório de

inteligência que não desvendou co-
mo surgiu o Sars-CoV-2, o presiden-
te dos Estados Unidos, Joe Biden,
acusou a China de reter “informa-
ção crucial” que ajudaria a resolver
a questão. “Há informação crucial
sobre as origens desta pandemia na
República Popular da China, mas,
desde o início, as autoridades do
governo chinês têm trabalhado pa-
ra impedir quepesquisadores inter-
nacionais e membros da comuni-
dade global de saúde pública te-
nhamacesso a ela”, declarou.
O documento foi entregue na

terça-feira ao presidente ameri-
cano e conclui que o coronavírus
não foi desenvolvido “como uma
arma biológica” e que, “provavel-
mente”, não foi projetado geneti-
camente. Porém a equipe de inte-
ligência americana segue dividida
quanto a como ocorreu o primei-
ro caso de infecção. Há a tese de
que ele se deu por exposição na-
tural a um animal contaminado e
a de que se tratou de um acidente
de laboratório.
Quatro agências de inteligên-

cia e o Conselho Nacional de Inte-
ligência dos EUA acreditam, com
“umbaixo grau de confiança”, que a
hipótese animal é amais provável.
Outra agência do país considera,
com “um nível moderado de con-
fiança”, que a tese de um vaza-
mento de laboratório é a mais
plausível. Há ainda outras três
instituições que não comentam
sobre as duas possibilidades. Des-
sa forma, o documento entregue
a Biden relata que os serviços de
inteligência são considerados “in-
capazes” de fornecer uma expli-
cação mais definitiva sobre a ori-
gem do coronavírus sem ter aces-
so a novas informações forneci-
das pelo governo chinês.

É essencial reduzir as chances de
doença grave provocada pela
varianteDelta, e nós vamos
conseguir isso comavacina”

AnnePresanis, pesquisadora da Universidade de
Cambridge e uma das autoras do estudo

Segundo os autores, avanço dessa variante, que émais transmissível, pode sobrecarregar sistemas de saúde

Silvio Ávila/AFP - 11/3/21

Delta pode dobrar
risco de internação
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AlanRosseto,delegado daDema

Hádiferençaentregrilagemde
terraseparcelamento irregular?
O termo“grilagem” estámais

vinculado à invasão de terras
alheiaspara finsdeapossamentoe
uso.Oparcelamento se limita, em
linhas gerais, à divisão do terreno
para fins de edificação eposterior
venda, tornando-asáreasurbanas.
Ele exige uma série de procedi-
mentos prévios, como autoriza-
ções e licenciamentos. Semesses
documentos ou comadesconfor-
midade deles, haverá crime.Não
sãoexpressões sinônimas: alguém
pode invadir e se apossar, agindo
comogrileiro,eparcelardepois.

Quaisos impactosdissopara
avidadapopulação?
Oparcelamento exige inúme-

ras autorizações e licenças justa-
menteparaqueocorramemáreas
que possibilitem tal empreendi-
mento, de formaque a realização
(de obras) sem observar condi-
ções pode afetar diretamente o
meio ambiente e, consequente-
mente, aqualidadedevida.Opar-
celamento pode ocorrer em área
cujo terreno, por natureza, não
permite edificações, o que pode
acarretar problemas futuros de
engenharia, arquitetura ede segu-
rançaparaosmoradores.

Ocomprador tambémpodeser
responsabilizado?
Não pela compra em si, mas

pela formalização e pelo registro
do contrato de venda. A compra
de lotes irregulares pode ensejar
responsabilidades. Quem com-
pra, alémde incentivar financeira-
mentee fomentaratividadecrimi-
nosa, corre risco de perder a pro-
priedade.Hápossibilidadedenão
haver regularizaçãoedeo local ser
alvode fiscalizaçõesouatédeder-
rubadas por parte da administra-
ção pública, mesmo habitado.
Além dos prejuízos financeiro,
emocional e familiar, a ação cola-
bora,muitas vezes, para o agrava-
mentodeproblemasambientais.

Três perguntas para

Açõesemobras*

Ação contra grilagem
termina com seis presos

» ANA ISABEL MANSUR

P
r o b l ema antigo no
Distrito Federal, a apro-
priação indevida de ter-
ras permanece como

crime de difícil combate. Ontem,
seis integrantes de uma quadri-
lha especializada em grilagem e
extorsão foram presos, no âmbi-
to de uma operação deflagrada
pela 8ªDelegacia dePolícia (SIA).
O grupo agia na Estrutural e em
áreas do Assentamento 26 de Se-
tembro. Alémdos crimes relacio-
nados a loteamentos, os detidos
tinham envolvimento com tráfi-
co de drogas, porte de arma, rou-
bo e até assassinatos ou tentati-
vas de homicídio.
A ação durou cerca de 16 ho-

ras. Todos os suspeitos mora-
vam na Estrutural. Por meio de
ameaça, eles expulsavam a po-
pulação de casa e invadiam os
lotes. Depois, vendiam os imó-
veis e terrenos para novas víti-
mas, que compravam as pro-
priedades acreditando estar em
áreas regularizadas. A quadrilha
conseguia enganar os clientes
porque falsificava documentos,
como escrituras públicas e cer-
tidões de cessão de direitos. “(A
ação) era sempre com ameaça.
A partir de um crime em julho,
avançamos na apuração e pedi-
mos ao Judiciário nove manda-
dos: quatro de prisão, além de
cinco de busca e apreensão. To-
dos foram cumpridos hoje (on-
tem)”, detalha a delegada Jane
Klebia, chefe da 8ª DP.
Em 8 de julho, a quadrilha

invadiu uma casa e expulsou a
moradora do imóvel. Depois,
vendeu a propriedade em uma
rede social. Os compradores de-
sembolsaram R$ 85 mil e dois
veículos, ainda não recupera-
dos pela polícia. Nos endereços
visitados na operação de on-
tem, os investigadores encon-
traram cocaína, crack, compu-
tadores, telefones, R$ 2 mil em
espécie e documentos. Dois in-
tegrantes da organização crimi-
nosa estão foragidos.
A ocupação irregular de ter-

ras persiste no DF, ao menos,
desde o fim do século 19, segun-
do o advogado de direito urba-
nístico Fernando Carvalho Dan-
tas. Os registros da ação de gri-
leiros no Planalto Central re-
montam a um período em que a
delimitação da unidade federa-
tiva não existia. O especialista
argumenta que, atualmente, a
penalidade para esse tipo de cri-
me é relativamente baixa, o que
acaba por incentivar a prática.
“No passado aconteceu, e o Es-
tado foi leniente. Mas, até hoje,
não se tem estrutura para man-
ter a fiscalização. A grilagem é
um crime contra a ordem urba-
nística cuja penalidade é baixa
emrelaçãoaoganho (paraquem
comete). É umproblema que re-
cai sobre toda a sociedade e gera
uma série de consequências im-
previsíveis”, ressalta.
Para Marcelo Sayão, advo-

gado na área de direito imobi-
liário, falta acompanhamento
das autoridades e endureci-
mento das punições. “O grilei-
ro não é penalizado ao fim do
processo. Ele é preso preventi-
vamente, mas ganha liberdade
para responder”, pontua. Ou-
tra preocupação de Marcelo
envolve crimes comumente
associados à apropriação in-
devida de terrenos, como de
organização criminosa, delitos
ambientais e estelionato. Uma
das saídas, segundo Marcelo,
passa pelo desenvolvimento de
políticas públicas habitacio-

A Polícia Civil atua na coibi-
ção de invasões de terras por
meio da Delegacia de Combate
à Ocupação do Solo e aos Cri-
mes contra a OrdemUrbanísti-
ca e oMeio Ambiente (Dema).
De janeiro a agosto deste ano,
os agentes prenderam 25 pes-
soas em flagrante por parcela-
mento irregular do solo ou da-
nos à natureza. Quando neces-
sário, a unidade especializada
atua em parceria com Secreta-
ria deEstadodeProteçãodaOr-
demUrbanística (DFLegal).
Delegado da Dema, Alan

Rosseto comenta que a preven-
ção à prática enfrenta dificulda-
des, devido às particularidades
desse tipo de delito. “Existe ati-
vidadedemonitoramento,mas,
pela natureza do crime, por ser
feito de formabastante furtiva e
oculta, a prevenção émuito di-
fícil, até porque adelegacia atua
em todo o DF. A prevenção efi-
caz, além de não ser o perfil da
Polícia Civil, demaneira geral, é
dificultada por isso. Via de re-
gra, portanto, a atuação émais
repressiva”, comenta.
Presidente da Comissão de

Direito Urbanístico e Regulari-
zação Fundiária da Ordem dos
Advogados do Brasil noDistrito
Federal (OAB-DF), Juliana San-
tos Lucas considera que os pro-
blemas do desenvolvimento ur-
bano no Brasil repercutem des-
de os tempos da colonização.
Por isso, eladefendeaseparação
da grilagemde questões fundiá-
rias que surgiram em razão dos
“processos incompletos de de-
sapropriação e da indefinição
dos limites de terras no DF”. “É
uma questão complexa. As ocu-
pações irregulares cresceram
devido à deficiência do Estado
na promoção demedidas efeti-
vas de gestão e fiscalização, bem
como à inexistência de umapo-
lítica habitacional ampla e in-
clusiva, para além daquelas de
interesses imediatistas e popu-
listas”, avalia.
A falta de planejamento re-

sulta, segundo ela, em um cres-
cimento urbano desordenado.
“Isso significamais problemas à
mobilidade urbana, à saúde, à
segurança. Além do mais, te-
mos as questões ambientais,
como desmatamento, destrui-
ção de nascentes, morte de ani-
mais, assoreamentos e ocupa-
ções de locais de risco. Tudo is-
so acontecequandouma terra é
grilada. Em áreas de baixa ren-
da, principalmente, algumas de
proteção ambiental, ainda há
muitas ocupações. Esse é um
problema crônico na capital fe-
deral”, completa.

ColaborouPedroMarra

Fiscalização
22002200 22002211
8.769 3.022

Desobstrução
22002200 22002211
589 495

FFoonnttee:: DF Legal

*Dados referentes ao período de janeiro a julho

nais, como formação de novos
bairros ou construção de mora-
dias populares. Ele lembra que
a sociedade civil tem papel no
combate à prática: “Antes de
comprar qualquer imóvel, é
preciso procurar um advogado
para ter respaldo sobre a situa-
ção do local em questão, com
tutela do Estado e da Justiça. Há
muitas áreas em fase de regula-
rização e, portanto, passíveis de
compra e venda”, destaca.

Desobstrução

Dados da Secretaria de Esta-
do de Proteção da Ordem Ur-
banística (DF Legal) revelam
que ocupações irregulares al-
cançaram 2,5 milhões de me-
tros quadrados em 2020 — o
que corresponde a 4,3%da área
do Distrito Federal. No primei-

ro semestre deste ano, o total
chegou a 500 mil m². De janei-
ro a julho, as ações de fiscaliza-
ção resultaram em 3.022 autos
de apreensão, embargo, infra-
ção, interdição e notificação,
além de intimação demolitória
ou descumprimento dela e
ações fiscais. No mesmo perío-
do do ano passado, essa quan-
tidade chegou a 8.769 (leia
Ações em obras).
Quanto à desobstrução de

construções e ocupações em
áreas públicas ou de parcela-
mento irregular, houve 495
ações da DF Legal no primeiro
semestre deste ano e 584 no
mesmo período de 2020. Essas
medidas incluem remoção de
cercamento, de edificações de
alvenaria ou madeira e daque-
las não regularizáveis. A pasta
atribuiu a queda nos resulta-

dos ao deslocamento das equi-
pes para reforçar os trabalhos
de fiscalização do cumprimen-
to das medidas de proteção
contra a covid-19.
Em 2020, Vicente Pires foi a

região administrativa commais
ações de desobstrução (62), que
envolveram obras irregulares e
parcelamento de terras. Na se-
quência, aparecem Riacho Fun-
do 1 (49) e Gama (45). Neste ano,
até junho, o Plano Piloto lidera-
va o ranking, com 34 operações,
seguido pelo Riacho Fundo 2
(23). Taguatinga e Vicente Pires
dividem a terceira colocação
(19). A secretaria atua por meio
de monitoramento via satélite.
Para denunciar, a população po-
de usar os canais Disque 162 ou
ouvidoria.df.gov.br. A Polícia Ci-
vil também recebe informações,
pelo telefone 197.

Prejuízos
ao meio
ambiente

Grupo expulsavamoradores de casa, sob ameaça, invadia imóveis e vendia terrenos comdocumentos falsificados. Dois continuam foragidos

PCDF/Divulgação
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Entre furtos e intolerância

SEGURANÇA / Cartões-postaisdacidade, comoa IgrejinhaeaPraçadosOrixás, sãoalvodecriminosos, responsáveisporpequenos
rouboseações ligadasàdiscriminaçãoreligiosa.PMDFdestacaqueBrasília tempatrulhamento24hpordia

» EDIS HENRIQUE PERES

P
ela terceira vez furtada
emmenos de um ano, a
situação da Igrejinha
Nossa Senhora de Fáti-

ma, da 307/308 Sul reflete a sen-
sação de insegurança dos mora-
dores e visitantes do templo. Es-
se problema se repete em outro
ponto do Distrito Federal: a Pra-
ça dos Orixás, na Prainha, que
teve a escultura de Ogum quei-
mada na noite da última quinta-
feira. Sem uma vigilância ade-
quada, esses locais são alvo de
criminosos e de intolerância re-
ligiosa, respectivamente.
A reportagem doCorreio visi-

tou, na tardedeontem, essesdois
cartões-postais e tambémaTorre
de TV. Apenas na Torre havia a
presença de uma equipe da polí-
cia. No entanto, a Igrejinha e a
Prainha, segundo visitantes, não
recebemamesmaatenção.
Para o segurança da Igrejinha,

José Antônio Souza, 34 anos, falta
monitoramento no local. “Costu-
mochegar aqui por volta das 14h,
fico até as 21h, a não ser que te-
nhacasamento,aí fechamosmais
tarde. Mas aqui só veio patrulha
depois do último roubo. A polícia

só ficoupordois dias, depois, não
apareceu. Falta realmente vigi-
lância no local”, destaca José.
O porteiro Antônio Medei-

ros, 53, trabalha em um prédio
na quadra da Igrejinha há 38
anos, e explica que o problema,
ao contrário do pensamento de
alguns, não é devido aos mora-
dores de rua. “Estou aqui todo
esse tempo e houve períodos
com muitos moradores de rua
por aqui, e te digo que não ha-
via assaltos como tem hoje.

Acho que é questão de crimina-
lidade mesmo”, diz.
A babá Regiane Aparecida,

33, conta que fica sempre atenta
quando desce com o bebê para
a praça da Igrejinha. “Fico pres-
tando atenção e, se vejo alguém
que parece mal-intencionado,
evito passar perto, volto para o
apartamento. É o jeito de a gen-
te se proteger. O problema é que
não há policiamento suficiente
para inibir esse tipode ação aqui
perto”, alerta.

A falta de vigilância é o mes-
mo problema relatado na Prai-
nha. A Delegacia Especial de Re-
pressão aos Crimes por Discri-
minação Racial, Religiosa ou por
Orientação Sexual ou Contra a
Pessoa Idosa ou comDeficiência
(Decrin) investiga o caso de de-
predação a escultura de Ogum.
Os autores do crime podem pe-
gar até 6 anos de prisão.
Questionada sobre as ocor-

rências nos dois locais, a Polícia
Militar do DF (PMDF) ressaltou,

em nota, que patrulha diaria-
mente as quadras da Asa Sul.
“Reiteramos que os criminosos
esperamomelhormomento pa-
ra agir. Neste caso, a PMDF
orienta aos moradores e comer-
ciantes da quadra para que pro-
curem o batalhão da área para
falar sobre as demandas de se-
gurança. No mais, informamos
que a PMDF tem prendido dia-
riamente, porém na mesma ve-
locidade, muitos infratores têm
sido liberados durante audiên-

cias. Todo o DF recebe policia-
mento de forma ininterrupta,
ou seja, 24h por dia”.

Tranquilo

Dos locais visitados pelo Cor-

reio, a Torre de TV apresenta a
melhor sensação de segurança
para os visitantes e comerciantes
da região. Márcia Dias da Silva,
40, frequenta o local desde a in-
fância, acompanhando o pai que
era pipoqueiro. Agora, é ela que
vende o produto. “Aqui é muito
tranquilo. Tem patrulhamento e,
quando começa a escurecer, eles
ligam as luzes. Nunca vi relato de
problemas”, conta.
A frequentadora do lugar Enei-

daAlves dos Santos, 35, comparti-
lha damesma sensação de segu-
rança. “Aqui, na região central do
DF, costumasermaismonitorado.
Falta esse controle em outros lo-
cais, como naminha cidade, em
Taguatinga. Lá eume sinto inse-
gura”, afirma. Thiago Lima, 31,
morador do Guará, aproveitou a
tarde de sexta-feira para visitar o
ponto turístico. “Nesse horário
(16h40), acho bem tranquilo.Tem
fluxodegentepasseandoporaqui,
entãonãovejoperigo”, avalia.

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL

AcompanheacoberturadapolíticadeBrasíliaem@correio

CARLOSALEXANDREDESOUZA/ carlosalexandre.df@dabr.com.br

JoséAntônio, na Igrejinha: “Falta realmente vigilância no local” Polícia investiga responsáveisporqueimadaesculturadeOgumnoLago

Carlos Vieira/CB/D.A Press Minervino J?nior/CB/D.A Press

Comoos deputados
doDF veemaPEC32
A reforma administrativa desperta especial interesse da bancada brasiliense na

Câmara dosDeputados, considerando a proximidade dos parlamentares comodia a
dia do serviço público, antesmesmode ocuparemumcargo no parlamento. Boa
parte dos parlamentares eleitos por Brasília são contrários àsmudanças emdiscussão
na Proposta de EmendaConstitucional 32. Apesar dos acenos do governo Bolsonaro
de que a reformanão atingirá os direitos dos atuais servidores, o assunto provoca
posicionamentos veementes. Celina Leão foi direto ao ponto. “Vou votar contra a PEC
32.Tenho trêsmandatos. Eu acredito emumEstado onde o servidor tenha
estabilidade para fazer o que é correto”, disse a integrante do PP, partido que integra a
base aliada do Planalto e temumministro palaciano, o senador CiroNogueira.

Mais governança
Professor Israel Batista (PV) é umdos deputadosmais empenhados no debate da

reforma administrativa. Emdebate recente na Câmara, ele defendeu que a
estabilidade dos servidores favorece a governança. “Onde você tem servidor estável
concursado, você tem índice geral de governança bom”, comparou. Israel Batista
observou que os piores índices de governança se encontramnosmunicípios como
menor percentual de servidores concursados e estáveis.

Caso de família
LuisMiranda (DEM) tem

motivos pessoais para defender
pontos como a estabilidade do
servidor. “O que tentaram fazer
comomeu irmão é amaior prova
de que essa reforma só irá
aumentar a corrupção no país”,
contou o co-autor das denúncias
que culminaramna suspensão da
compra da vacina Covaxin pelo
Ministério da Saúde. Luis Ricardo
Miranda, irmão do parlamentar, é
servidor concursado do
Ministério da Saúde.

Sem regalias
Paula Belmonte (Cidadania) é

favorável à PEC,mas faz importantes
ressalvas. “Minhamaior crítica à PEC 32
é que ela não vai atingir futuros
magistrados, parlamentares emembros
doMinistério Público. São estes
justamente os servidores quemais
gozamde regalias que deveriam ser
extintas. Defendo o fim de todos os
privilégios. Por isso, em complemento à
PEC 32, apresentei propostas para
acabar com supersalários e férias de 60
dias para servidores de todos os
poderes”, complementou.

Teto é teto
A possibilidade de uma resolução do ConselhoNacional de Justiça resolver o impasse dos

precatórios para o governo federal parte do princípio de que esses pagamentos judiciais
constituemuma despesa primária. Como as despesas primárias do governo estão
submetidas ao teto de gastos, não haveria sentido empermitir que precatórios ultrapassem
o limite estabelecido pela Emenda Constitucional de 2016.

Previsibilidade
Na avaliação de simpatizantes da ideia, entre os quais o ministro Bruno Dantas, do

Tribunal de Contas da União (TCU), essa regra é mais transparente porque o precatório
que chegar após ultrapassado o teto será remanejado e quitado no ano seguinte. Isso dá
previsibilidade e transparência.

Três cabeças
Umsenador e dois deputados por Brasília foram selecionados para lista dos parlamentaresmais

influentes do CongressoNacional, segundo o levantamento divulgado ontempelo Departamento
Intersindical de Assessoria Parlamentar (Diap). A lista dos “Cabeças” do Congresso destaca a
atuação dos indicados emdebates, votações e articulações no Parlamento.Veja o que eles
comentaram aoCorreio sobre a premiação.

“Educação,ciência, tecnologia
e inovação são algumas das
áreas emquemaisme
empenho em conseguir
recursos,mas saúde e
segurança pública também.
Credito isso (estar entre os 100)
ao trabalho que tenho feito
para o desenvolvimento doDF.
Como senador,me preocupo
comas pessoas desamparadas
e desassistidas”.

100%Digital
OTribunal de Justiça doDF

avançanoprojeto Juízo 100%
Digital, que tema finalidade de
permitir ao cidadão ter acesso à
Justiça semanecessidade de
procurar um fórum. Integram
essa lógica a realização de atos
processuais pormeio eletrônico
e a realização de audiências por
videoconferência.Todas as
unidades de primeiro graudo
TJDFT já funcionamnomodelo
100%Digital.

Mais celeridade
Segundo a corregedora da

Justiça doDF, desembargadora
Carmelita Brasil, “a adoção do
Juízo 100%Digital visa
propiciarmaior celeridade,
segurança e economia
processualmediante o uso da
tecnologia, evitando-se os
atrasos e os custos decorrentes
da prática de atos físicos ou
que exijam a presença das
partes nos Fóruns.”

EstudandonoReinoUnido
MelanieHopkins (c), encarregada deNegócios da

Embaixada Britânica, recebeu os novos alunos doChevening
de Brasília e região na noite da última quinta-feira.Trata-se de
umprograma global de bolsas paramestrado, oferecido pelo
governo britânico. Para o período de 2022/2023, as inscrições
estão abertas até 2 de novembro.Mais informações no
https://www.chevening.org/scholarship/brazil/

Emérita naUnB
Vice-presidente da SociedadeBrasileira para o Progresso da

Ciência (SBPC) e comumacarreira dedicada às ciências sociais,
Fernanda Sobral é amais nova professora emérita da
Universidade deBrasília. Entre outras atividades acadêmicas, a
professora contribuiu para as áreas de sociologia da educação e
da ciência.Teve papel importante para a consolidaçãode
iniciativas comoos InstitutosNacionais deCiência eTecnologia
(INCTs), aOlimpíadaBrasileira deMatemática das Escolas
Públicas (Obmep) e oprogramaCiências semFronteiras.

Senador Izalci Lucas (PSDB)

“É uma alegria e,ao mesmo
tempo,uma grande
responsabilidade.Vivemos
ummomento delicado da
política nacional, que exige
luta, resiliência e grande
capacidade de diálogo para
enfrentar um governo
autoritário e uma agenda de
retrocessos.Nossa prioridade
é defender a democracia,a
liberdade e os direitos”.

Deputada Erika Kokay (PT)

“Estoumuito feliz por ter
sido indicado.É uma
avaliação importante
que se faz do Congresso
Nacional.Ocupar essa
posição nomeu primeiro
mandato,paramim,é
motivo de muita
satisfação e de certeza de
que o trabalho está sendo
feito com dedicação e boa
vontade.”

Deputado Israel Batista (PV)

ArthurMenescal/Esp. CB/D.A Press - 0/7/18 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 15/6/21Ed Alves/CB/D.A Press - 24/5/21

Divulgação
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Pafiadache incorporou as fileiras do Exército em fevereiro de
1973, na AcademiaMilitar das Agulhas Negras, emResende,
Rio de Janeiro, onde foi declarado aspirante a oficial da arma de
Infantaria em dezembro de 1976. Fora da força, ele atuou como
chefe da Segurança da Presidência da República, no Governo de

FernandoHenrique Cardoso, no período de 2000 a 2002.
Pafiadache exerceu a função de chefe do Departamento Geral
do Pessoal doMinistério da Defesa, de 2016 até 2018, quando
passou para a reserva remunerada do Exército.

Apesar de ser originalmente militar, Pafiadache tem um

histórico em altos cargos ligados à saúde. Nos últimos
meses de 2018 até setembro de 2019, o general exerceu o
cargo de diretor administrativo do Instituto Hospital de Base
do DF. Em junho deste ano, Pafiadache foi anunciado como
superintendente do ICDF, cargo que ocupava até então.

Conheça o secretário

Agente precisa de
alguémque tenha
força naunião e no
trato de equipes.
Temos que trazer
uma cara nova
para a saúde”

Ibaneis Rocha,
governador do DF

Chego à equipe
para agregar e
ajudar. É assimque
vamos enfrentar
essa situação”

GeneralManoel Pafiadache,
secretário de Saúde do DF

General assume Saúde do DF
» SAMARA SCHWINGEL
» EDIS HENRIQUE PERES

A
pós cinco nomes serem
anunciados em menos de
24 horas como possíveis
gestores da Secretaria de

Saúde doDistrito Federal, o gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB)optou
pelo general do Exército Manoel
LuizNarvazPafiadache, 68 anos.O
militar da reserva, que atuava co-
mo superintendente executivo do
Instituto de Cardiologia do DF
(ICDF), foi oficializado no coman-
do da Saúde por meio de nomea-
ção publicada em edição extra do
Diário Oficial do DF de ontem. Se-
gundo o chefe do Executivo local,
o novo secretário tem experiência
na área e pode auxiliar na resolu-
çãodeproblemasdapasta.
Em coletiva realizada ontem

para anunciar o nome do general
Pafiadache, Ibaneis destacou que
há cinco pontos que devem rece-
ber mais atenção da nova gestão:
contratação de pessoal qualifica-
do, compra de insumos, melhoria
na infraestrutura, pagamento de
débitos da pasta e credibilidade da
gestão para com os cidadãos. “Es-
tamos atuando em todas as áreas
para que a gente possa melhorar,
virando a chave, a saúde doDistri-
to Federal, tirando a população do
sufoco. Temos que trabalhar todos
esses eixos e resgatar a credibilida-
de do sistema de saúde”, disse o
chefedoExecutivo local.
Ibaneis lembrou que o mo-

mento na saúde é delicado e afir-
mou que o novo secretário tem
boa capacidade de liderança,
com histórico em altos cargos na
pasta. “Ele é uma pessoa que tem
larga experiência na saúde públi-
ca do DF. A gente precisa de al-
guém que tenha força na união e
no trato de equipes. Temos que
trazer uma cara nova para a saú-
de”, detalhou o governador. Ape-
sar disso, ele ressaltou que a saída
de Osnei Okumoto não tem rela-
ção com uma insatisfação por
parte do emedebista. “Osnei con-
seguiu tocar durante umbompe-
ríodo a área da saúde. E vai ajudar
o general Manoel Pafiadache nes-
sa transição. Ele (Osnei) passou a
manhã toda aqui, na secretaria,
dando os elementos para as to-
madas de decisões”, frisou.
O governador explicou omoti-

vo de não ter seguido o plano de
acumular o cargo de chefe do
Executivo com o de secretário.
“Eu precisava de alguém para as-
sinar os processos dentro da se-
cretaria para o prosseguimento
dos serviços. Não é que eu desisti.
Semana que vem, na segunda,
terça, quarta e sexta vou atuar
aqui”, adiantou. Ele garantiu que
vai acompanhar de perto as ações
da Saúde. “É um compromisso
meu com o general para que a
gente tenha uma integração mui-
to grande e leve resultados mais
rápidos ao DF”, completou. Pafia-
dache disse que o desafio é gran-
de, mas que está preparado.
“Chego à equipe para agregar e
ajudar. É assim que vamos en-
frentar essa situação”, ressaltou.
Pafiadache é o quarto secretá-

rio de Saúde da gestão atual. Os-
nei foi o escolhido para assumir a
pasta no início do mandato de
Ibaneis, em 2019. Ele ficou até
março de 2020, quando, segundo
a exoneração publicada noDiário
Oficial do DF da época, saiu a pe-
dido. O até então diretor do Insti-
tuto de Gestão Estratégica do Dis-
trito Federal (Iges-DF) Francisco
Araújo Filho assumiu interina-
mente e, depois, foi efetivado.
Francisco teve a nomeação pu-

blicada emmeio à crise pandêmi-

ManoelPafiadacheaceitouo convite dogovernador IbaneisRocha (MDB)para ser ogestorda secretaria. Até então, omilitar
da reservaatuavano InstitutodeCardiologia.Maisde2milhõesdemoradoresdacapital tomaramaprimeiradosedasvacinas

Renato Alves / Agência Brasília

Taxa de transmissão acima de 1
A taxa de transmissão do no-

vo coronavírus voltou a subir no
DF. Ontem, o índice chegou a
1,01. O número demonstra que,
atualmente, um grupo de 100
pessoas passa o vírus para ou-
tras 101. Os dados são do bole-
tim epidemiológico divulgado
pela Secretaria de Saúde.
De acordo com o documento,

nas últimas 24h, a capital federal
registrou 835 casos e 10mortes. O

total de infecções contabilizadas,
desde o início da pandemia, che-
gou a 467.693. Desses, 450.292
(96,3%) são considerados recupe-
rados, e 9.993 (2,1%) morreram.
Com as atualizações, a média
móvel de casos é de 715,14, valor
29,42%maior que o registrado há
14 dias. A mediana de óbitos está
em 15,14, o que indica alta de
19,11% quando comparado com
as duas semanas anteriores.

Na rede pública de saúde, a
ocupação dos leitos de unidades
de terapia intensiva (UTIs) estava
em 62,50%, sendo que dos 173 lei-
tos, 80 tinham pacientes; 48, va-
gos; e 45, bloqueados.Na redepar-
ticular, a taxa era de 77,17%. Das
203 UTIs, 144 estavam ocupadas;
44, livres; e 15, bloqueadas. Na fila
de esperaporum leito, havia cinco
pessoas com suspeita ou confir-
maçãode infecçãopela covid-19.

ca da covid-19. Poucos meses de-
pois, em agosto de 2020, o ex-se-
cretário foi alvo da Operação Falso
Negativo — ação do Grupo de
Atuação Especial de Combate ao
Crime Organizado (Gaeco) do Mi-
nistério Público doDF eTerritórios
(MPDFT) que investigou superfa-
turamento na compra de testes rá-
pidos de covid-19. Ele foi preso e
exonerado. Osnei, então, foi recon-
vocadoparaocomandodaSaúde.
Okumoto deixou a pasta em

meio à pandemia e dias após o
Iges-DF ser alvo de investigações
que apuram suposto superfatura-
mento na contratação de leitos da
unidade de terapia intensiva
(UTI). A suspeita édequeo supos-
to esquema instalado no instituto
resultou no desvio de milhões de

reais emdois contratos destinados
ao fornecimento emergencial de
leitos de UTIs no período de mar-
ço a outubro de 2020. Apesar dis-
so, Ibaneis garantiu que a saída do
farmacêutico da Saúde não tem
relaçãocoma investigação.

Imunização

A campanha de vacinação con-
tra a covid-19 não para noDF. Ho-
je, poderão tomar a primeira dose
do imunizante pessoas de 17 anos
ou mais, em três postos abertos
exclusivamente para os menores
de 18 anos, grávidas e puérperas
— grupo que só pode se vacinar
com a Pfizer. Seis pontos estão
destinados para receber adultos. O
horário de funcionamento é das
9h às 17h, sendo que um dos lo-
cais terá atendimentoaté as 22h.
Durante a coletiva de ontem,

o governador Ibaneis Rocha ma-
nifestou a intenção de avançar
na vacinação de adolescentes e
disse que só vai iniciar a aplica-
ção da terceira dose em idosos e
imunossuprimidos após os me-
nores de 18 anos tomarem a D1.
“Nós recebemos 30 mil doses de
CoronaVac, e estou negociando
com o ministro Marcelo Queiro-
ga (Saúde) a troca dessas doses
por vacinas da Pfizer para que,
assim, possamos continuar vaci-
nando adolescentes”, declarou.
Até o momento, o DF vacinou

2.000.268 pessoas com, pelo me-
nos, uma dose; 758.738 com duas;
e 56mil com a vacina de dose úni-
ca, da Janssen. Ontem, a Secretaria
de Saúde registrou 7.494 aplica-
çõesdaD1;12.343,do reforço; e17,
doses únicas. Cerca de 65,53% dos
3.052.546 de habitantes da capital
receberam uma dose e 26,69 % es-
tãocomociclovacinal completo.

Mudanças

Quinta-feira
»» 1177hh:: Osnei Okumoto é exonerado
do cargo

»» 1188hh:: Alberto Aguiar é confirmado
como secretário de Saúde

»» 1188hh4400:: Alberto Aguiar volta atrás
e desiste do cargo; o secretário de
Governo José Humberto Pires
assume interinamente

»» 1199hh4400:: Ibaneis Rocha decide
acumular o cargo de governador
e de secretário de Saúde

Sexta-feira
»» 99hh:: Ibaneis volta atrás, e o ex-
secretário adjunto da pasta Artur
Brito assume interinamente

»» 1122hh:: General Pafiadache é
convidado para o cargo

»» 1133hh:: Pafiadache aceita e é
anunciado como novo secretário
de Saúde do DF



ria réu primário, com bons an-
tecedentes e residência física.
Os advogados afirmaram, ain-
da, que a liberdade de Paulo
não traz risco à sociedade, colo-
cando como medidas alternati-
vas o uso de tornozeleira eletrô-
nica, somada à proibição de se
aproximar de testemunhas ou
da vítima, além do compareci-
mento periódico em juízo.
No entanto, o desembargador

avaliou como legítima a decisão
de prisão preventiva do acusado,
haja vista a gravidade da condu-
ta imputada e o risco de reitera-
ção criminosa. “Desse modo, em
princípio, a prisão preventiva é
necessária, sendo que não se ve-
rifica, por ora, o cabimento das
medidas cautelares, porquanto
se mostram ineficazes e inade-
quadas para a garantia da ordem
pública”, justificou o desembar-
gador Roberval Belinati.
Belinati ressalta ainda, que é

precipitado pressupor por parte da
defesa que Paulo Milhomem ava-
liar que o acusado, se condenado,
fará jus a regime de cumprimento
mais brando. A defesa, entretanto,
prometeurecorrer.

Na quinta-feira, durante a au-
diência de custódia, Paulo inter-
rompeu a juíza que presidiu a
sessão, Paula Afoncina Barros Ra-
malho, do Tribunal de Justiça do
Distrito Federal e Territórios
(TJDFT), para se defender, ape-
sar das ressalvas da magistrada.
“Ela atravessou o carro no meio
da rua impedindo a passagem”,
argumentou o acusado. A juíza,
no entanto, justificou dizendo
que a severidade da situação é
concreta, referindo-se às filma-
gens quemostramo crime.

Comoção

TatianaMachado foi atropela-
da em frente de casa, na QI 19 do
Lago Sul, na quarta-feira. Investi-
gações conduzidas pela 10ª De-
legacia de Polícia concluíram
que, momentos antes do crime,
ela e Paulo discutiram na altura
da QI 5. A servidora havia ido
buscar o filhomais cedo na esco-
la, por volta das 9h, pois o meni-
no, de 8 anos, não passava bem.
Após a discussão, Paulo seguiu

Tatiana por cerca de 3kmaté che-
gar em frente à casa dela. Ima-

gens do circuito interno de segu-
rançamostraram omomento em
que o advogado chega pouco
tempo depois dirigindo um Idea
prata. Ele desce até o final da rua
e, ao retornar, joga o carro por ci-
ma da servidora, que é socorrida
pelo marido e filho. Paulo foi
preso ao se apresentar na 10ª DP
na companhia do advogado e in-
diciado por tentativa de homicí-
dio qualificado por motivo fútil.
Caso seja condenado, pode pegar
de 12 a 30 anos de prisão.
Na tarde de ontem, familiares

emitiram um novo boletim mé-
dico com atualizações do estado
de saúde de Tatiana, que está in-
ternada na unidade de terapia
intensiva (UTI) desde quarta-fei-
ra, dia do incidente, no Hospital
Brasília, no Lago Sul.
Segundoosmédicos, foram re-

tirados os drenos da cabeça da ví-
tima,mas a equipe segue avalian-
do a função renal para detectar a
necessidade de diálise. Ainda on-
tem, os curativos da cirurgia fo-
ram abertos e a recuperação dos
pontos é considerada boa. Além
disso, não há indicativo de he-
morragia até omomento.
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O
julgamento que decidirá
se o advogado Paulo Ri-
cardoMilhomem, 37 anos
— que atropelou uma

mulher na QI 19, no Lago Sul —
terá o registro profissional suspen-
so está marcado para a próxima
terça-feira. Esta semana, ele foi
indiciado por tentativa de homicí-
dio qualificado, por motivo fútil,
ao perseguir e atropelar a servido-
ra pública Tatiana Thelecildes Fer-
nandes Machado Matsunaga, 40,
que segue internada. PauloMilho-
memcumpreprisãopreventivano
19º Batalhão, conhecido como Pa-
pudinha, onde ficam detidos ex-
policiais e ex-bombeiros.
Na quinta-feira, a Ordem dos

Advogados do Brasil seccional DF
(OAB-DF) publicou um ofício de-
terminando a suspensão tempo-
rária do exercício das atividades
de Paulo Ricardo. O presidente
do Tribunal de Ética da Ordem
dos Advogados do Brasil seccio-
nal DF (OAB-DF), Antonio Alber-
to doVale Cerqueira, afirmou que
a Lei 8.906/94 prevê o instrumen-
to de suspensão preventiva do
advogado quando se realiza ato
grave e que prejudique a imagem
da advocacia. “Nesse caso, não se
tratou de um atropelamento.
Houve uma gravidade, e isso ge-
rou uma repercussão geral. En-
tão, o tribunal resolveu instaurar
um procedimento de suspensão
preventiva”, explicou.

O julgamento ocorrerá às
18h30, quando 22 advogados de-
cidirão se Paulo terá a OAB sus-
pensa ou não. “É um procedi-
mento cautelar. Só depois será
determinado se ele responderá a
um processo disciplinar ou não”,
frisou o presidente do tribunal.

HabeasCorpus

Ontem, os advogados do acu-
sado, Afonso Neto e Leonardo de
Carvalho, entraram com um pe-
dido de habeas corpus, que foi
negado pela Justiça. A delibera-
ção foi do desembargador Ro-
berval Casemiro Belinati.
A defesa de Paulo sustentou

o argumento de que o cliente
buscou voluntariamente a au-
toridade policial para esclareci-
mento dos fatos, além disso, se-

Na terça-feira (31), aOAB-DFdecideo futuroprofissional dePauloRicardo
Milhomem,queestápresopreventivamenteporatropelar servidorapública9

Bruno Peres/CB/D.A Press - 30/1/13

Ontem, o acusado teve o pedido de
habeas corpus negado pelo

desembargador Roberval Casemiro
Belinati. A defesa vai recorrer

Plantão de sábado à noite na redação
do Correio. Perto das 21h, atendo o tele-
fone, que não parava de tocar. Do outro
lado da linha, uma mulher gostaria de
sugerir uma reportagem. Ela relata que
sua família acusa, sem nenhuma prova,
o namorado dela de ser canibal.
A leitora fala por várias vezes que não

acredita nos parentes, que nunca pre-
senciou comportamento estranho do

namorado e que ele é apenas vítima de
preconceito. Afirma e reafirma que não
crê que ele seja praticante de
canibalismo. No entanto, sugere uma
matéria: “como namorar um canibal?”.
As frases são confusas, mas ela sempre
volta ao ponto de que não há nenhuma
prova contra ele, de que é apenas uma
perseguição da família dela e que ela
não tem nenhuma dúvida sobre a repu-
tação ilibada do companheiro.
Após a ligação, contei a história para

alguns amigos na redação e todos fica-
ram intrigados como relato e comminha
paciência ao telefone para escutar o exó-
tico caso, digamos. Realmente, não sei o

motivo, mas consegui um pouco de tem-
po para ouvir sua sugestão, cara leitora.
Espero ajudá-la neste espaço. Voltemos à
pergunta: como namorar um canibal?
Resposta: nãonamore umcanibal.
Apesar de o canibalismo não ser cri-

me por si só, há várias questões legais
envolvidas neste caso. Esteja alerta para
o comportamento e dieta do seu
companheiro. Se um dia ele desenvolver
apreço pela carne humana, procure sa-
ber a origem da proteína e procure a
polícia. Matar alguém é homicídio, com
penamáxima de 30 anos de prisão. Mes-
mo se ele não matar, isso não quer dizer
que ele possa sair por aí comendo cadá-

veres humanos. O respeito à memória
dosmortos é importante para a família e
para a sociedade. Logo, se ele comer um
morto, cometerá um crime chamado vi-
lipêndio: artigo 212 do Código Penal,
compena de uma três anos, emulta.
Como a senhora, insistentemente, re-

latou que não há nenhuma prova contra
ele, fico menos preocupado, porém curi-
oso quanto a sua curiosidade. Namorar
um canibal não é algo aconselhável. Não
vejo futuro neste relacionamento. No en-
tanto, eis algumas dicas para, talvez, des-
cobrir se ele pode ter tendências canibais.
Ele fala insistentemente sobre o as-

sunto? Ele te morde constantemente? Te

chama sempre de suculenta? Nomeia
partes de seu corpo de: picanha, mami-
nha, fraldinha ou colchão mole? Ele já
cozinhou para você, e a carne tinha um
gosto estranho? Já se ofereceu para chu-
par o sangue de algum ferimento seu?
Como foram os primeiros encontros de
vocês? Ele te chamou para “ver Netflix”, e
realmente era um filme, e do Hannibal?
Convidou para “ouvir uns discos”, mas
apenas escutaram amúsica “O seu amor
é canibal/Comeu meu coração, mas
agora eu sou feliz”? Se a maioria das res-
postas for sim, fique atenta. Procure a
polícia, se necessário. E não deixe ele te
comer, por favor. Espero ter ajudado.

Como namorar
um canibal?

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porAdsonBoaventura >>adsonboaventura.df@dabr.com.br

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br Sepultamentos realizadosem27deagostode2021

Obituário

CCeemmiittéérriioo CCaammppoo ddaa EEssppeerraannççaa
Afaq Aijaz, 59 anos
Amélia Bitar,86 anos
Aurora Vaz Oliveira, menos de 1 anos
Carmino Pereira da Silva,70 anos
Filipe Henrique Rodrigues Costa
Fernandes, 24 anos
Francisca Maria Assuncao, 97 anos
Isolda Brandão, 87 anos
Jean Moraes Souza, 45 anos
Maria Madalena Barbosa, 90 anos

Marlene Lopes Holanda, 68 anos
Thaís de Freitas Calil, 74 anos
Valdir Batista da Silva, 67 anos

CCeemmiittéérriioo ddee TTaagguuaattiinnggaa
Alan Carvalho Silva, 24 anos
Ana Maria Godoy Mendes, 62 anos
Antônio Augusto Ferreira Birino,
81 anos
Antônio Ferreira Silva, 36 anos
Davidson Mendes Batista, 46 anos

Francisca Gomes Chagas, 73 anos
Francisca Maria de Oliveira,
74 anos
Genival Alves Martins, 84 anos
Isaína Barbosa da Costa, 53 anos
Laura da Conceição Monteiro dos
Santos, 64 anos
Lázara Lourenco de Sousa, 65 anos
Marcos Junior de Lima Ribeiro,
22 anos
Maria José Silva, 79 anos

Maria Jose Germano Lobo, 74 anos
Marta Maria Teixeira Feijoo, 72 anos
Ana Celia Bezerra Vieira,
menos de 1 ano

CCeemmiittéérriioo ddoo GGaammaa
Angelina Cesário de Torres, 76 anos
Anilza Araujo e Silva, 92 anos
Miguel Borges Sobreiro, 76 anos
Raimundo Monteiro Tavares, 95 anos
Valter Pereira das Merces, 72 anos

CCeemmiittéérriioo ddee PPllaannaallttiinnaa
Cláudio Roberto Veras Sousa,
51 anos
Jose Iran da Silva Paz, 78 anos
Márcia Pereira dos Santos, 53 anos
Valdecir Balbino dos Santos, 63 anos

CCeemmiittéérriioo ddee BBrraazzllâânnddiiaa
Michel Alves da Silva, 40 anos
Wander Goncalves de Queiroz,
40 anos

CCeemmiittéérriioo ddee SSoobbrraaddiinnhhoo
Elza Rodrigues Elias, 72 anos

JJaarrddiimmMMeettrrooppoolliittaannoo
Maria do Carmo Lima da Silva,
60 anos
Mônica Mejia, 64 anos (cremação)
Paulo Roberto de Azevedo, 79 anos
(cremação)
Virgulino Barcelos, 87 anos
(cremação)

Reprodução

»TEMPO

O CALOR CONTINUA
O fim de semana no Distrito Federal será marcado por

clima seco e quente. Os brasilienses podem separar as
roupas leves do guarda-roupa e aumentar a ingestão de
líquidos, pois a umidade relativa do ar vai variar entre
15% e 20% hoje e amanhã, de acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet). A temperatura máxima
prevista para este fim de semana é de 29°C. Ontem, os
termômetros chegaram aos 31º C, com umidade mínima
de 20%. Segundo o instituto, uma frente fria se aproxima
da capital e pode deixar o clima um pouco mais ameno a
partir de amanhã. Chuva só na semana que vem. A ex-
pectativa é de que, na segunda-feira, a capital registre as
primeiras precipitações depois de 75 dias sem chuva.

»ADOÇÃO

PRONTOS PARANOVO LAR
Para aqueles que estão à procura de um amigo de

quatro patas, o canil e gatil da gerência de Vigilância Am-
biental de Zoonoses, da Secretaria de Saúde, está com 15
cães e 10 gatos adultos prontos para adoção. Os animais
estão vacinados contra a raiva e vermifugados. O diretor
da zoonoses, Rodrigo Meena, afirma que cada animal
acolhido pelo canil passa por sérios cuidados antes de ser
colocado para adoção. Nos cães são feitos exames de
leishmaniose visceral, aplicada vacina antirrábica e ver-
mífugo. Os gatos passam por exames de FIV (vírus da
imunodeficiência felina) e também são vacinados contra
raiva, além de receberem vermífugos.

»ATROPELAMENTO

RESGATEDOMACACO-PREGO
Um macaco-prego foi atropelado na manhã de ontem

na Estrada Parque Guará (EPGU), perto do Zoológico de
Brasília. A informação foi confirmada pelo Batalhão de Polí-
cia Militar Ambiental. De acordo com o BPMA, uma família
de cerca de oito animais, inclusive uma fêmea com filhote,
estava circulando pela área e atravessando a pista quando
o incidente aconteceu. O animal foi resgatado por uma au-
ditora do Instituto Brasília Ambiental (Ibram), que por acaso
passava pelo local, e levado ao Zoológico para atendimento.
De acordo com o Zoológico, o macaco foi medicado, subme-
tido a exames e está em observação.

»MONITORAMENTO

SOCIOEDUCANDOS
A Companhia de Planejamento do Distrito Federal (Co-

deplan) desenvolveu um novo sistema on-line para acom-
panhamento de jovens que cumpremmedidas nas unidades
de internação do DF. O serviço será utilizado pela Subsecre-
taria do Sistema Socioeducativo. O novo serviço fará um
acompanhamento dinâmico e preciso dos jovens dentro das
unidades de internação. A coleta de dados também facilita a
formulação de diagnósticos para políticas públicas.

ED Alves/CB/D.A Press

Advogado pode
perder registro



EMPREENDEDORISMO
COMOTERAPIA

CCoonnhheeççaaaahhiissttóórriiaaddeebbrraassiilliieennsseess
qquueeeennccoonnttrraarraamm ffoorrmmaass ccrriiaattiivvaass
ppaarraaeennccaarraarroossddeessaaffiiooss iimmppoossttooss

ppeelloo ddiissttaanncciiaammeennttoo ssoocciiaall,,
nnoo iinníícciiooddaappaannddeemmiiaa,,ee

ddeessccoobbrriirraammnnoovvooss ttaalleennttooss

CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, sábado, 28 de agosto de 2021 • Cidades • 17

» CIBELE MOREIRA

P
erder a principal fonte de renda
em plena pandemia da covid-
19 foi um choque para Francis-
ca das Chagas Feitosa, 36 anos.

Ela e o marido trabalhavam em uma
empresa de fotografia que atendia esco-
las. Com as instituições de ensino fe-
chadas para conter o avanço do novo
coronavírus, em pouco tempo o casal
perdeu a atividade que garantia o sus-
tento da casa e dos três filhos. A situa-
ção desestabilizou Francisca, que quase
entrou em um quadro depressivo por
não conseguir manter a família. Foi em
meio às dificuldades que ela decidiu fa-
zer de umhobbie a alternativa financei-
ra — confeccionar e vender bonecas de
crochê—, e a decisão ajudou em casa e
lhe devolveu a esperança .
“O artesanato, paramim, foi um divi-

sor de águas. Ele me tirou do fundo do
poço. Eu entrei em desespero quando
perdi meu emprego. As contas conti-
nuavam chegando e eu não podia pa-
gar”, lembra a artesã, que, atualmente,
não se vê trabalhando emoutra área.
Ela conta que o início não foi fácil,

mas estava determinada. Ainda no pri-
meiro ano da crise sanitária, nos meses
de junho e julho, ela começou a divul-
gar pelas redes sociais o trabalho que
fazia com o amigurumi— técnica japo-
nesa para criar pequenos bonecos fei-
tos de crochê ou tricô.
Nosmeses de junho e julho, ela ofere-

cia desde bonecas simples até versões
personalizadas, comcaracterística pedi-
das sob encomenda, além de santinhos
em crochê. Francisca conciliava a pro-
duçãocomalgunsserviçosdefaxina,que
ela aceitava para complementar a renda
familiar. Como a necessidade não lhe
permitiu cumprir o isolamento, ela e ou-
tros parentes contrairam a covid-19 e
desenvolveram o quadro grave. Francis-
ca foi hospitalizada e precisou vencer a
infecção. “E perdi meu irmão há dois
meses por essa doença. São tempos difí-
ceis”, afirma. Na avaliação dela, além do
trabalho com o amigurumi auxiliar nas
despesas da família, teve uma grande
contribuição como terapia ao longo do
último umano emeio.
Uma feliz combinação que, antes

da pandemia, não passava pela cabeça
de Francisca. Há cinco anos ela desco-
briu o crochê como hobbie, quando
enfrentava a depressão e encontrou
nas agulhas e linhas uma forma de ex-
pressão e sentido, pois passou a inte-
grar um projeto que reunia voluntá-
rios para confeccionar polvos de ami-
gurumi destinados à bebês prematu-
ros da rede pública de saúde. “Nunca
pensei que iria encontrar no crochê
uma fonte de renda. Aprendi a prática
com aminhamãe, aos 10 anos. Quando
casei, fiz alguns tapetes para a minha
casa, mas, com o nascimento das mi-
nhas filhas, precisei parar para traba-
lhar em outras áreas. E agora me reen-
contrei no artesanato”, afirma, ressal-
tando que também ensinou o ofício pa-
ra a filha mais velha, de 17 anos. Atual-
mente ela vende os seus trabalhos de
forma on-line e é uma das artesãs da
Secretaria de Turismo, com as peças
expostas numa loja no Pátio Brasil.

Reconforto parao luto

Quem tambémdescobriu o artesana-
to como um caminho para o equilíbrio

noúltimoanoemeio
foi Cláudia Maria
de Lima, 43, mo-
radora do Re-
canto das
Emas.“Omeu
marido tinha
por hobbie
fazer caixi-
nhas dema-
deira para
curar carne
—método de

conservação da proteína com sal. Emi-
nha vizinha, que gosta de mexer com
plantas, deu a ideia de fazer um suporte
demadeira para vasos. E gostei e resolvi
tentar fazer”, diz. E, com a curiosidade,
perseverança e boa vontade, Cláudia en-
controu um ofício. Com o primeiro su-
porte pronto e entregue para a vizinha,
outraspessoasda região viramo trabalho
dela e começarama fazer encomendas.
“As peças são feitas todas commadei-

ra de demolição, então acaba que a gen-
te recicla também. Uma caixinha de su-
permercado se transforma em um su-
porte de vaso maravilhoso”, explica
Cláudia, que também iniciou um traba-
lho de jardinagem em casa, algo que
nunca se imaginou fazendo. E foi o tra-
balho com artesanatos que serviu como
amparo emummomento bastante deli-
cado na vida de Cláudia, a morte do seu
irmão em um acidente de trabalho no
início deste ano. “Quandomeu pai fale-
ceu, há 10 anos, eu desenvolvi síndrome
do pânico, depressão. Não conseguia
entrar no ônibus, porque pensava que
iria ser assaltada. E isso começou a atra-
palhar omeu trabalho. Quandomeu ir-
mãomorreu, meumarido ficou preocu-
pado comigo, em como eu iria reagir. E
trabalhar com as peças e as plantas, de
alguma forma, me ajudou a passar por
esse período damelhor forma possível”,
expõe. “Minha família é muita unida, às
vezes, tenho ummomento de tristeza,
mas, quando eu começo amexer comas
peças amente desliga um pouco”, com-
pleta a artesã, que até decidiu abrir a
própria empresa.
“Me empolguei e quis fazer disso

uma renda. E para mim está sendo co-
mo uma terapia e tem me ajudado a
passar por este período de pandemia.
Eu estava parada em casa, estacionada.
Você fica mais sedentária, sem poder
sair. Com a minha produção e, agora,
com plantas, estou trabalhando o corpo
e amente”, constata Cláudia, que se sur-
preendeu com a aceitação obtida e a
clientela conquistada.
Atualmente, ela confecciona de três a

quatro peças por dia, todas commadei-
ra de demolição e algumas comdetalhes
em coco do cerrado, bem comum de se
encontrar nas ruas do Distrito Federal.
Boa parte das peças ela faz por enco-
menda, mas tem algumas a pronta en-
trega que expõe aos fim de semana na
Feira daTorre deTV.

Bolos comafeto

A advogadaTatiana Dorneles, 33, en-
contrava no preparo de alimentos um
exercício de afeto. Em 2020, com a pan-
demia, ela decidiu compartilhar gulo-
seimas e palavras de conforto. O “abra-
ço da Tati” nasceu emmarço de 2020,
quando ela resolveu fazer uma fornada
de bolos demilho e entregar para fami-
liares e amigos como uma forma de
abraço e carinho, durante o período de
isolamento social. “Em cada bolo eu es-
crevi uma cartinha. Quando eu estava
voltandopara casa, a sensação que ficou
era de que eu estava sendo abraçada. E
me veio a ideia: e se eu pudesse fazer is-
so comosmeus vizinhos?’”, relata.
Tatiana colocou a inspiração em prá-

tica e manteve a entrega de bolos e ou-
tras iguarias durante umano emeio. Em
15 de agosto, ela encerrou as atividades.
“Precisei parar, pois não conseguia con-
ciliar o ‘abraço daTati’ comomeu traba-
lho na advocacia. Demorei um pouco
para tomar essa decisão, mas sinto que
foi uma boa forma de encerrar o ciclo
que eu criei. Acredito quemais projetos
como esses vão surgir mais à frente”, as-
pira. Para ela, a experiência foi única. “O
‘abraço’ foi minha salvação na pande-
mia, me deixou viva. Sinto que fui um
instrumento para mandar mensagens
positivas para outras pessoas em um
momento tão delicado. Ouvi histórias,
tive esse contato com as pessoas e os
cartões foram tão importantes quanto
os bolos. Escrevia os recados à mão. Eu
realmente me envolvia. Foi o que me
manteve, eu não tinha tempo para não
sentir coisa boa”, afirma.
O cardápio que começou com bolo

de milho, foi ampliado para outros sa-
bores e quitutes, graças às receitas que
ela colecionava em um caderninho em
casa. Entre as iguarias, pão de abobri-
nha com parmesão, bolo de banana
com nozes, pão de fermentação lenta,
bolo de mandioca com goiabada, bolo
de cacau com frutas vermelhas. “Eu
pensava em comidas que pudessem
aconchegar as pessoas de alguma for-
ma”, explica Tatiana.

Na confecção de vasos artesanais, CláudiaMaria de Limadescobriu amatéria-primapara enfrentar o luto

A advogadaTatianaDorneles transformoua saudade da família e dos amigos emquitutes e afetuosasmensagens

Ohobbie de Francisca das Chagas ajudou no sustento da família e deu esperança nos tempos de pandemia
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Comoo laboratório de inovação,
batizado deOficina Lab, pode ser
útil aos clientes?
O Oficina Lab é uma novida-

de que trazemos juntamente a
essa nova categoria de merca-
do. É um laboratório de inova-
ção onde vamos desenvolver
produtos ligados à gestão de re-
putação e relacionamento. Para
isso, estamos trazendo marcas,
empresas, que são expoentes na
atuação de inteligência de da-
dos, realidade estendida, meta-
verso, realidade mixada e tam-
bém toda a parte de mineração
de dados para que possamos
desenvolver, prototipar, produ-
tos para os nossos clientes que
ajudem a dar celeridade na ges-
tão de reputação e de relaciona-
mento. O primeiro produto que
vamos colocar no mercado é
uma plataforma de gestão de
stakeholders, chamada Órbita,
para ajudar os nossos clientes a
entenderem a dimensão e a na-
tureza das suas relações com os
diferentes públicos.

Oque faz uma consultoria
de reputação e gestão de
relacionamento?
Nesse novo modelo de negó-

cio, entregamos para os nossos
clientes uma metodologia em
que analisamos o tempo inteiro
a qualidade das relações que
eles estão construindo. Umma-

pa do calor de como a reputa-
ção deles está sendo delineada
com diferentes públicos e co-
mo a formação da reputação se
dá não apenas no momento da
crise. Hoje, é comprovado que
mais de 80% do valor de uma
marca vem da sua reputação,
que não é formada apenas
quando se chega a uma crise,
mas durante todo o tempo de
existência de um negócio ou de
uma empresa.

Qual a importância da
comunicação corporativa?
Comunicação passou a ser

ferramenta de poder. Constru-
ção de relação e reputação é o
que sustenta, hoje, um negócio.
O futuro de uma empresa está
atrelado a construção dos rela-
cionamentos dessa marca, do
CEOs, com a transformação do
mundo. Acreditamos que o que
pauta isso é a qualidade das
conversas que essas empresas
constroem com a sociedade.
Atualmente, as pessoas não
querem apenas comprar uma
marca sem que ela esteja real-
mente trazendo impacto e
transformação social. Pautas,
que antes estavam apenas com
o estado brasileiro, agora, che-
garam às mesas dos CEOs. A
questão da preservação do
meio ambiente, da sustentabi-
lidade, da diversidade, das mi-
norias. Temos visto grandes
movimentos que as empresas
têm que abraçar e estão abra-
çando, ou seja, é construção o
tempo inteiro de relaciona-
mento com diferentes camadas
da sociedade que as marcas
precisam endereçar.

Festival traz
a volta do
chef Francisco
» LIANA SABO

H
á uma semana de inau-
gurar o restaurante Dom
Francisco, em julho de
1988, na 402 Sul, o pro-

prietário Francisco Ansiliero foi
procurado por uma família pa-
raense, radicada na cidade, que
pediu ao chef para preparar uma
iguaria típica da terra natal para
celebrar o aniversário do patriar-
ca: pirarucu de casaca— uma re-
ceita em que se usa o peixe seco
dessalgado com camadas de ba-
nana-da-terra. “Eu conhecia vá-
rias versões do prato”, lembra
Francisco que, antes de se esta-
belecer na capital federal, viveu
em Rondônia e lá aprendeu a
preparar os peixes amazônicos.
“A família ficou feliz com a

oportunidade de resgatar um sa-
bor da infância e, desde então, eu
coloquei o peixe no cardápio da
casa”, destaca o chef, nascido em
uma família italiana em Santa
Catarina. Lá se vão 33 anos e
nunca saiu domenu o gigante de
escamas de água doce, que chega

ter três metros e pesar mais de
250 quilos, e sempre é muito
bem preparado na rede de res-
taurantes que leva o nome do
fundador. Agora, como esse jor-
nal revelou há duas semanas, pi-
rarucu ganhou um festival só seu.
Depois de ter passado por São

Paulo, em 2019, e pelo Rio de Ja-
neiro no mês passado, é a vez do
brasiliense saborear, em meia
centena de lugares, o pirarucu
que preserva a floresta junto aos
rios onde populações ribeirinhas
vivem da pesca sustentável do
peixe. O Festival Gosto da Ama-
zônia começa em 9 de setembro
e vai até dia 26, em 50 bares e
restaurantes doDistrito Federal.
“Quanto mais natural for o

manejo de captura do pirarucu,
melhor o sabor da carne do pei-
xe”, decreta o mestre Francisco
Ansiliero, que pilotou jantar de
apresentação do evento à im-
prensa e marcou o retorno do
chef às caçarolas. Ele estava em
casa desde 19 de março de 2020,
quando começou a quarentena.
Para abrilhantar a noite, o restau-

rateur desenvolveu três criações:
bolinho de pirarucu seco rechea-
do com avium e falsa mostarda
de frutas, raízes e tucupi; filé de
pirarucu grelhado ao molho de
arubé e bacuri e farofinha de fari-
nha de Bragança com jambu; e fi-
lé de pirarucu grelhado com tu-
cupi preto dos índios Wapicha-
nas emusseline demandioca.

Apoio ao setor

Participam da realização do
festival em Brasília, o Mundo
Mesa, plataforma paulistana de
gastronomia, e o Sindhobar, cu-
jo presidente viu com muito
bons olhos a iniciativa, capaz de
dar alento ao setor, perversa-
mente sufocado nesta crise sa-
nitária. “Desde o início da pan-
demia, o sindicato buscou op-
ções e alternativas que pudes-
sem amenizar os percalços e di-
ficuldades dos empresários de
restaurantes e bares ao longo
dos últimos 18 meses”, afirma
Jael Silva, para quem “o evento
tem importância fundamental

GASTRONOMIA/Desde 19demarçode2020, íconedaalta culináriabrasilienseestava reclusoemcasadevidoàpandemia.Agora,
ele retornaàcozinhaemgrandeestilo.Omestreapresentouo jantarde lançamentodoGostodaAmazônia, eventoquecelebraopirarucu

Fotos:Guto
M
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Pirarucu comaligot de batata-baroa, noBlocoC Jantinha daMara temopeixe aomolho demoqueca Olivae surpreende compirarucu e purê de caramelo PirarucuregadoaomolhodetucupidoDomFrancisco

César Rebouças/Divulgação

Hámais deumanosem ir ao restaurante, Francisco voltaparao festival

ENTREVISTA / PATRÍCIAMARINS, SÓCIA-DIRETORA DA IN PRESS OFICINA

C
onstruir uma comunica-
ção legítima e transforma-
dora é o objetivo da In
Press Oficina, agência de

comunicação corporativa brasi-
liense que esta semana apresen-
tou aomercado um novomodelo
de negócios e uma nova marca.
Ainda como parte do grupo In
Press, agora, passa a focar a con-
sultoria em relacionamento, re-
putação eESG (sigla em inglês pa-
ra environmental, social and go-
vernance ou ambiental, social e
governança, emportuguês).
Eleita por cinco anos seguidos a

melhoragênciadecomunicaçãoda
região Centro-Oeste, também foi
eleita em 2019 como a melhor
agência do ramopelo Prêmio Top
Mega Brasil.“Isso realmente é um
motivo demuito orgulho que nós
temos”, conta PatríciaMarins, 46
anos, sócia-fundadora e responsá-
vel pelo comando da organização
nascidanacapital noano2000,co-
moOficinadaPalavra.
Com o objetivo de identificar e

projetar o que está por vir nomer-

Inovação e
inteligência
de dados
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In Press Oficina/Divulgação

cado de comunicação, Patrícia
conta que o novomodelo de negó-
cios é resultado de um projeto em
equipe que se iniciou em 2018, o
Jornada rumo aMarte. “Ao longo
desse tempo de desenvolvimento
da empresa, temos estudado ten-
dências, não só da comunicação,
mas domundo dos negócios. Em
2018, criamos um reposiciona-
mento da nossa empresa e decidi-
mos criar o projeto pois quería-
mos entender toda a complexida-
de da crise de confiança que o
mundo está atravessando e tam-
bém entender a dificuldade que
está acontecendo para a constru-
ção de relacionamentos. A pande-
miaacabouacelerandoessanossa
jornada que seria concretizada
emquatro anos”,detalha.
A agência, que é formada 70%

pormulheres, incluindo todaa sua
diretoria, conta com160 colabora-
dores.Desde o começo do plano de
voo paraMarte, vem analisando
cuidadosamente as tendências da
comunicação e dos negócios dos
clientes, sempre à luz dos impactos

doambientepolítico-institucional.
Nesse cenário de mudanças e

com a pandemia, a reputação
passou a ser a alma de qualquer
negócio, um ativo tangível e as
pautas urgentes da sociedade, os
princípios do ESG e do chamado

capitalismo de stakeholders, en-
traram na agenda sensível das
empresas. Com esse cenário, jun-
tamente ao novomodelo de negó-
cios, a In Press Oficina anuncia a
criação de um laboratório de ino-
vação,batizado deOficina Lab.

PatríciaMaris explica
que reputação é um
novo ativo das empresas

para a retomada do segmento
de hospedagem e alimentação
fora do lar e do turismo”.
O dirigente da entidade salien-

tou a chance propiciada aos chefs
demostrar “a criatividade e genia-
lidade nos pratos que cada um
criará emapresentação única com
opeixe pirarucu”. Outros apoiado-
res do Festival Gosto da Amazônia
são ONGs que atuam na região,
especialmente fruto de coopera-
ção internacional como a USAID,
dos EstadosUnidos. São organiza-
ções envolvidas na promoção do
pirarucu com vistas a gerar renda
local e abrir caminho para a ex-
portaçãodopeixeparaomundo.

Versatilidade àmesa

Grelhado, assado, frito, em
moqueca e até em uma versão
do clássico inglês fish&chips
(do chef Leandro Nunes no Le
Parisien) com tiras de pirarucu
empanadas em massa de cerve-
ja — uma infinidade de receitas
irão à mesa durante quase três
semanas, quando setembro
vier. A matéria prima é tão ver-
sátil que não tem quase nenhu-
ma rejeição, agrada tanto carní-
voros como vegetarianos.
Ainda que se esforce, o gour-

met não vai poder, em 18 dias,
provar todas as preparações. Ve-

ja alguns destaques como o lom-
bo do peixe cozido a vácuo e co-
berto com uma releitura do mo-
lho hollandaise com ovos, man-
teiga e tucupi que o chef Thiago
Paraíso serve no Saveur Bistrô,
acompanhado de tomates tosta-
dos, couve-flor e crocante de
pupunha. No Olivae, o chef Age-
nor Maia optou por assar barri-
ga de pirarucu na brasa, finaliza-
da com sal e pimenta e servida
no contraste do sabor: purê de
caramelo de gengibre e banana
assada. A chef Mara Alcamim
servirá, na sua Jantinha, o peixe
fresco em cubos cozido no mo-
lho de moqueca e banana com
arroz, farofa de cebola e vinagre-
te de tomate verde.
Com molho de azeitonas e

batatas assadas vem o pirarucu
confitado elaborado pelo chef
Marcos Espinoza para servir no
Taypá. Já no Sagrado Mar, o chef
peruano preferiu servir o peixe
assado com molho cremoso de
limão e purê de banana. No ja-
ponês Sushi San, ele vem ao
molho de saquê, ovas de massa-
gô, toque de limão siciliano e fa-
rofa crocante com castanha-de-
caju e gergelim torrado. Rapa-
dura, um ícone na cozinha de
Marcelo Petrarca, está derretida
em caramelo para acompanhar
o pirarucu em crosta de burrata
e o aligot de batata-baroa ofere-
cido no Bloco C.
Os dois chefs quemais vende-

rem o prato do festival ganharão
uma expedição na Amazônia no
ano que vem, para conhecerem a
pesca de manejo sustentável do
peixe praticada pela comunida-
de ribeirinha e indígena.
Para conhecer as casas parti-

cipantes e os pratos, cujos pre-
ços não estão pré-fixados (cada
restaurante estipula o valor),
basta acessar https://gostodaa-
mazonia.com.br/festival/ap.
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WendellBelarmino ignorapesodeatletadeprimeiraviagemebrindaoBrasil comamedalhadouradanos
50mlivre para cegos. Estreante, o brasiliensede21 anos éohomemmais rápidodomundonamodalidade

“A ideia era me

divertir, tentar

chegar ao pódio e

nadar o mais rápido

possível. Felizmente,

o meu mais rápido

rendeu o ouro.

Estou realizando

três sonhos ao

mesmo tempo:

disputar

Paralimpíada,

ganhar medalha e

ser campeão. Não

tenho nem palavras.

Estou muito feliz”

WWeennddeellll BBeellaarrmmiinnoo,,
em entrevista ao SporTV

26s03
Tempo deWendell Belarmino

na conquista do ouro
nos 50m livre em Tóquio

Show do calOURO
MAÍRA NUNES

A
estreia de Wendell Be-
larmino nos Jogos Para-
límpicos não poderia
ser melhor. Aos 23 anos,

o nadador de Brasília foi cam-
peão ontem dos 50m livre da
classe S11 (para cegos), con-
quistando a segunda medalha
de ouro do Brasil na natação e
a quarta do país nos Jogos de
Tóquio-2020. Na prova mais
veloz da piscina do Centro
Aquático da capital japonesa,
o brasileiro venceu com 26s03,
à frente do chinês Dongdong
Hua (26s18) e do lituano Edga-
ras Matakas (26s38).
“A ideia era me divertir, ten-

tar chegar ao pódio e nadar o
mais rápido possível. Felizmen-
te, o meu mais rápido rendeu o
ouro. Estou realizando três so-
nhos ao mesmo tempo: vir dis-
putar uma Paralimpíada, ga-
nhar uma medalha e ser cam-
peão. Não tenho nem palavras.
Estou muito feliz”, comemorou
Wendell, após a conquista, em
entrevista ao SporTV.
Wendell nasceu com glauco-

ma. A doença causa perda de
visão gradativa. Ele conheceu a
natação na escola. “Eu sempre
fui uma pessoa muito competi-
tiva. Colocaram-me nas com-
petições escolares, mas eu que-
ria mais”, conta o brasiliense.
Em 2015, ele procurou o técni-
co Marcus Lima para se dedi-
car à natação. Antes, Wendell
havia feito hipismo, mas se en-
controu mesmo no esporte
dentro da piscina.

Wendell sabia nadar apenas
um estilo da natação (crawl)
quando começou a treinar com
Marcus. Não demorou para
aprender os outros três e se sur-
preendeu quando o técnico per-
guntou se ele queria disputar
uma Paralimpíada. “Ele achou
que era loucura,mas eu falei que
dava se ele comprasse a ideia”,
conta o treinador, mais conheci-
do como Marcão, que está em
Tóquio com a Seleção Brasileira.

Por termenos de 5% da visão,
Wendell geralmente fica saben-
do a posição que completa as
provas pormeio do grito do trei-
nador, das arquibancadas. Des-
ta vez, antes mesmo de ser avi-
sado por Marcão, a vibração da
equipe verde-amarela con-
sumou o resultado histó-
rico do brasiliense no
Centro Aquático de Tó-
quio. “Do jeito que o pes-
soal estava gritando, não
tive dúvidas de que eu tinha ga-
nhado”, comentouWendell.

Nova geração

Na edição de despedida de
Daniel Dias, o maior medalhis-

ta brasileiro em Paralimpíadas,
com 27 pódios até o momento,
jovens nadadores do Brasil
mostram que o país seguirá
bem representado na natação.
Wendell Belarmino foi apresen-
tado ao mundo em 2019, em

grande estilo.
Nas duas primeiras

grandes competições,
Wendell conquistou seis
medalhas (quatro de ou-
ro e duas de prata) nos Jo-

gos Parapan-Americanos de
Lima-2019. Depois, foi cam-
peão mundial nos 50m livre e
ganhou outras duas medalhas
de prata nos 100m livre e no re-
vezamento 4x100m livre de até
49 pontos no Mundial de Lon-

dres-2019. Nesta prova, a so-
matória das classes dos quatro
competidores não pode ultra-
passar os 49 pontos.
Wendell treina na Instituição

Pro Brasil, no Centro de Exce-
lência da Universidade de Brasí-
lia (UnB), e soube superar as ad-
versidades durante a pandemia
de covid-19. Inclusive, melho-
rou os tempos que lhe renderam
conquistas noMundial.
O Brasil subiu outras duas ve-

zes ao pódio da natação para-
límpica na manhã de ontem.
Gabriel Bandeira foi medalha de
prata nos 200m livre S14 (para
atletas com deficiência intelec-
tual), conquistando a segunda
medalha dele em Tóquio. O na-

dador de 21 anos havia ganhado
o ouro nos 100m borboleta.
O outro pódio brasileiro veio

de uma estreante veterana. Ma-
ria Carolina Santiago conquis-
tou o bronze na disputa dos
100m costas S12 (atletas com
baixa visão acentuada) nas Pa-
ralimpíadas de Tóquio. Ela des-
cobriu tarde que podia se en-
quadrar no esporte e debutou
em competições internacionais
apenas aos 33 anos, no Open In-
ternacional de 2019.
Emmenos de uma tempora-

da completa, a pernambucana
Maria Carolina tornou-se cam-
peã mundial e agora, aos 36, so-
be ao pódio nos primeiros Jogos
Paralímpicos da carreira.

Petrúcio Ferreira continua sen-
do o homemmais rápido do es-
porte paralímpico. Nos Jogos de
Tóquio-2020, ganhou amedalha
de ouro na prova dos 100m da
classeT47 (umbraço amputado),
e ainda houve outro brasileiro:
Washington Júnior levou o bron-
ze. A prata ficou com o polonês
Michal Darus. Na prova, o Brasil
ainda teve Lucas de Souza, que
chegounasexta colocação.
Na largada,Washington impri-

miu ritmomuito forte. Petrúcio
foi se recuperando e assumiu a li-
derança por volta dos 50m, ano-
tando o tempo de 10s53, novo re-

corde paralímpico.
Darus ficou com o
tempo de 10s61 e
WashingtonFerrei-
ra, fazendo muita
forçano fim, comple-

touopercurso em10s68.
Petrúcio é uma das maiores

estrelas paralímpicas do Brasil.
Campeão, recordista mundial e
ouronoRio-2016, o paraibanode
24 anos foi o porta-bandeira do
Brasil na cerimônia de abertura
daTóquio-2020, ao lado da joga-
dora de bochaEvelynOliveira.
Apósaprova,Petrúcioabordou

ummomento tenso que teve du-
rante apreparação.“Nomomento
difícil acabei tendoumadiscussão
com o treinador, e peço descul-
pas. Ele é umcara fenomenal, um

pai pra mim. Eu perguntei pra
ele: 'você confia emmim', e ele
respondeu: 'confio, confio 100%,
200%’”, relatou, em entrevista ao
SporTV. Ao lado deWashington,
osdoisdisseramter combinadoo
funk com a pisadinha na danci-
nhaque fizeramapósa conquista
dasmedalhas.
Quebrador de recordes mun-

diais, Petrúciodiz não ver isso co-
mo um peso. “Não ponho esses
resultados como pressão, mas
coloco como umdesafio pessoal
de buscar omeumelhor, de estar
nomeumelhor ebuscaromeu li-
mite”, afirmou.
Natural do Rio de Janeiro,Wa-

shington Júnior temuma carreira
de respeito: aos 24 anos, é vice-

campeãomundial. Conquistou a
prata em 2019, no Mundial de
Doha, e agora o bronze paraolím-
pico. Antes deles, dois brasileiros
disputaram a final da classe T37
(para quem temdificuldadesmo-
toras decorrentes de problemas
neurológicos),mas semmedalha.
RicardoCosta ficou emquinto lu-
gar eChristianGabriel emsétimo.

Petrúcio não se cansa de ser omais veloz

OstreinosfortesdeWendellBerlarminonoCentrodeExcelênciadaUniversidadedeBrasíliaajudaramacolocá-lonodegraumaisaltodopódioemTóquio

Sul-Americano em Brasília
Após a desistência da Venezuela, o Campeonato
Sul-Americano de vôlei ganhou, ontem, novo formato
de disputa e tabela. Agora, a competição marcada para
Brasília entre 1º e 5 de setembro será disputada em
pontos corridos, com jogos em turno único. A Seleção
Brasileira terá um jogo por dia, com folga no sábado, na
seguinte ordem: Peru, às 19h, Colômbia, às 19h, Chile, às
19h, e Argentina, às 10h. A transmissão será do SporTV.

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.

Segredinho

Wendell Belarmino adora praticar
voos em túneis de vento. Utiliza o
lazer paramelhorar sua percepção
corporal e centralizar seu nado nas
provas que disputa “no escuro”. A
técnica lapidada permitiu que ele
atravessasse a piscina sem
deslocamentos laterais para as raias.

TÊNIS DEMESA
Duas brasileiras garantiram
passagem às semifinais: Bruna
Alexandre (classe 10) e Cátia
Oliveira (classe 1-2). Como a
modalidade não tem disputa de
terceiro colocado, ao menos os
bronzes estão garantidos.

VÔLEI SENTADO

Foi muito difícil, mas a seleção
feminina derrotou o Canadá por 3
sets a 2 na estreia. A equipe chegou
a salvar um match point adversário
antes de conseguir fechar o tie-
break em 17/15.

GOALBALL

A seleção brasileira feminina chegou
a estar perdendo por 3 x 0 para o
Japão, mas conseguiu reagir e
empatou por 4 x 4 com as anfitriãs.
Commais dois jogos a serem
disputados na fase de grupos, uma
vitória deve garantir a classificação.

JUDÔ

Dois brasileiros entraram no tatame:
ThiagoMarques e Karla Cardoso. Ele
foi eliminado pelo japonês Takaaki
Hirai. Ela perdeu na primeira luta para
a alemã Ramona Brussig e teve
chance na repescagem,mas sofreu
outro revés dessa vez contra a russa
Alesia Stepaniuk.

TÊNISEMCADEIRA
DERODAS

Daniel Rodrigues abriu participação
na Paralimpíada de Tóquio diante do
sueco Stefan Olsson, mas perdeu por 2
sets a 0, com parciais de 6/3 e 6/2.

HIPISMO

Montando o cavalo Milenium, Sergio
Oliva terminou em 10º com a
pontuação de 69.643 no adestramento
individual no hipismo classe 1, que
tem na disputa atletas cadeirantes
com pouco equilíbrio no tronco e/ou
debilitação de funções em todos os
quatromembros.

TIROCOMARCO

Omelhor desempenho dos atletas
brasileiros foi de Jane Karla. Ela ficou
na quarta colocação no individual
composto. Além dela, Fabíola
Dergovics ficou em 11º; Helcio Luiz
em 10º e Rejane Cândida terminou na
11ª colocação.

CICLISMO

Nenhum brasileiro conseguiu se
classificar para as finais do dia em
Tóquio: na perseguição individual,
André Luiz Grizante, no C4 4.000
metros, e Lauro Chaman, no C5 4.000
metros, não avançaram, assim como
Carlos Alberto Gomes.

Ferreira e a redundante glória do pódio do homemmais rápido domundo. O topo também veio na Rio-2016

Joel Marklund/AFP

Miriam Jeske/CPB



O Botafogo conquistou, on-
tem,umavitória importantíssima
na Série B do Campeonato Brasi-
leiro. No Couto Pereira, o alvine-
gro venceu, por 1 x 0, e impôs a
primeira derrota do líder Coritiba
comomandante. O triunfo dos
cariocas, porém, foi essencial por
outro motivo. Pela primeira vez
na divisão de acesso, o Glorioso
chegou ao G-4 - zona de acesso
para a elite do futebol nacional.
A vitória fora de casa do Bota-

fogo foi garantida ainda no pri-
meiro tempodepartida noCouto
Pereira. Aos 37minutos, Chay fez
cruzamentocomcategoria.Opor-
tunista, Rafael Navarro comple-
toudecabeçaparaas redesdogo-
leiroWilson. “Acho que a gente
conseguiu dominar bem o jogo,
frutodonosso trabalho.Ogol saiu
de uma jogada que treinou. Feliz
por ajudar o Botafogo com a ca-
beça dentro de campo”, vibrou o
herói do triunfobotafoguense.
A posição doBotafogo na clas-

sificação com os três pontos so-
mados no Paraná, porém, ainda é
provisória. Paramanter a quarta
colocação, o alvinegro precisa li-
gar o secador, amanhã, e torcer
porumtropeçodoNáuticodiante
doVitória, às 16h. Os pernambu-
canos estão a dois pontos do time

carioca.Mesmo com a derrota, o
Coritiba seguena liderança da Sé-
rie B. Entretanto, o CRB pode to-
mar a ponta caso vença oCruzei-
ro, tambémnodomingo, por dois
gols oumaisdediferença.

Preocupado com a resistência
de clubes europeus em ceder jo-
gadores para as próximas Datas
Fifa, o técnicoTite anunciou, on-
tem, uma lista extra de convoca-
dosparaa rodada tripladasElimi-
natórias Sul-Americanas daCopa
doMundode2022.O treinadorda
Seleção Brasileira chamoumais
nove atletas, incluindo o atacante
Hulk, um dos destaques do fute-
bolnacionalnasúltimassemanas,
pelo Atlético-MG, e o experiente
zagueiroMiranda,doSãoPaulo.
Tite chamou, também, os go-

leiros Everson, do Atlético-MG, e
Santos, do Athletico-PR; os vo-
lantes Edenilson, do Internacio-
nal, e Gerson, do Olympique de
Marselha (daFrança); omeiaMa-
theus Nunes, do Sporting (Portu-
gal); e os atacantes Malcom, do
Zenit (Rússia), eVinicius Junior,
do Real Madrid (Espanha). São
quatro estreantes em termos de
Seleção principal neste grupo: os
dois goleiros, Edenilson, Gerson
eMatheusNunes
“Dada a incerteza da apresen-

tação de atletas, principalmente
do ReinoUnido, e a falta de uma

definição efetiva, optamos pela
convocação demais atletas para a
lista original”, disse Juninho Pau-
lista, coordenador da Seleção.
“Nossa preparação começa daqui
adois dias. A gente torna a repetir:
Eliminatórias já são a Copa do
Mundopara a gente. Por isso, não
pudemos esperar mais pela res-
posta, a não ser estarmos prontos
epreparadosparaessa situação.”
A lista extra se deve à decisão

de alguns clubes da Europa em
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Focados nas oportunidades
MERCADODABOLA Em janela de investimentos abaixo damédia, clubes apostam em contratações sem custo

Movimentaçõesdomercadobrasileiro

Douglas Costa (Bayern de Munique - Grêmio) sem custo
Matheus Fernandes (Barcelona - Palmeiras) sem custo
Jorge (Mônaco - Palmeiras) sem custo
Joaquín Piquerez (Peñarol - Palmeiras) R$19,77 milhões
Giuliano (Sem clube - Corinthians) sem custo
Renato Augusto (Beijing Guoan - Corinthians) sem custo
Diego Costa (Atlético de Madrid - Atlético-MG) sem custo
Kennedy (Chelsea - Flamengo) sem custo
Andreas Pereira (Man. United - Flamengo) sem custo
Taison (Shakhtar Donetsk - Inter) sem custo
Roger Guedes (Shandong Taishan - Corinthians) sem custo
Augusto (Real Castilla - Santos) sem custo

Movimentações domercado europeu

Alaba (Bayern de Munique - Real Madrid) sem custo
Wijnaldum (Liverpool - PSG) sem custo
Sergio Ramos (Real Madrid - PSG) sem custo
Lionel Messi (Barcelona - PSG) sem custo
Gianluigi Donnarumma (Milan - PSG) sem custo
Jadon Sancho (Borussia - Man. United) R$ 503 milhões
Raphael Varane (Real Madrid - Man. United) R$ 305,5 milhões
Romelu Lukaku (Inter de Milão - Chelsea) R$ 710 milhões
Matheus Cunha (Hertha Berlin - Atlético de Madrid) R$ 185 milhões
Cristiano Ronaldo (Juventus - Man. United) R$ 122 milhões
Jack Grealish (Aston Villa - Man. City) R$ 718 milhões
Kylian Mbappé (PSG - Real Madrid) R$ 1,1 bilhão*

Novos convocados

Goleiros: Everson (Atlético-MG) e
Santos (Athletico-PR);

Zagueiro:Miranda (São Paulo);

Meio-campistas: Edenilson
(Internacional), Gerson
(Olympique de Marselha),
Matheus Nunes (Sporting);

Atacantes:Hulk (Atlético-MG),
Malcom (Zenit) e Vinicius Junior
(Real Madrid).

»SÉRIED
OBrasiliense segue na luta para
fincar raízes no G-4 do grupo A5
da Série D do Campeonato
Brasileiro. Às 16h, o Jacaré recebe
o Porto Velho, no Serejão. No
mesmo horário, o Gama cumpre
tabela contra a Aparecidense.

»VASCO
O Vasco terá um desfalque para
encarar a Ponte Preta, amanhã,
pela Série B do Campeonato
Brasileiro. Omeia argentino
Martín Sarrafiore testou positivo
para a covid-19 e foi afastado do
grupo para cumprir quarentena.

»SKATE
Rayssa Leal e Pâmela Dias
avançaram para a final etapa de
abertura da temporada da Liga
Mundial de Skate Street, em Salt
Lake City, nos EUA. A decisão está
marcada para hoje, às 17h30, com
transmissão do SporTV.

»FÓRMULA1
A 12ª etapa doMundial de
Fórmula 1 será disputada neste
final de semana. A definição do
grid de largada do GP da Bélgica
ocorre, hoje, às 10h. A corrida
será amanhã, nomesmo horário.
A Band transmite os dois eventos.

»RICHARLISON
Rafa Benítez, técnico do Everton,
fez campanha contra a venda do
atacante Richarlison ao PSG.
“Não estamos considerando.
Estamos satisfeitos e felizes com
ele e esperamos que ele possa
fazermuitos gols neste ano.”

»FORTALEZA
Contratado por empréstimo,
Lucas Lima vestiu a camisa do
Fortaleza pela primeira vez,
ontem. O novo reforço do Leão do
Pici para o Campeonato
Brasileiro foi recebido com festa
pelos torcedores no aeroporto.

Tite convocanove
nomesemlistaextra

SÉRIE B

Botafogo vence e entra no G-4

DANILO QUEIROZ

E
squeça as contratações
embaladas por dezenas
ou centenas de milhões
de reais. A janela de trans-

ferências meio de ano — início
da temporada 2021/2022 na Eu-
ropa e metade de boa parte das
competições em disputa no Bra-
sil —, ficará marcada por uma
postura austera e estrategista pa-
ra não comprometer as finanças.
Nas principais movimentações
domercadodabola, os clubes do
futebol brasileiro e europeu
apostaram em negociações de
oportunidade, principalmente
em atletas sem vínculos com ou-
tros clubes. Somente três com-
pras se posicionaram entre as 20
maiores da história.
No Brasil, pouco foi investido.

Motivados por uma contenção
geral nos gastos provocada pelos
danos financeiros causados pela
pandemia de covid-19 nas con-
tas, os clubes do Campeonato
Brasileiro apostaram no diálogo
para reforçarem os elencos sem
colocar a mão no bolso. A ado-
ção do modelo foi ampla. As 10
maiores contratações dos times
brasileiros vindas do exterior,
por exemplo, foram concluídas
sem custo de transferência, com
as equipes se comprometendo
apenas com o pagamento de sa-
lários dos jogadores. Com isso,
as tratativas exigirammuita pa-
ciência até serem concluídas.
O Flamengo recebeu os em-

préstimos de Andreas Pereira,
do Manchester United, e Ken-
nedy, do Chelsea, sem pagar
nenhum valor. O Corinthians
contou com as rescisões de
Giuliano, Renato Augusto e Ró-
ger Guedes — contratação
anunciada ontem pelo alvine-
gro — para reforçar o elenco
com qualidade. O Atlético-MG
seguiu o mesmo modelo e se-
duziu Diego Costa. O método
também foi adotado por Inter-
nacional e Grêmio para repa-
triar Taison eDouglas Costa, res-
pectivamente. O Palmeiras tam-
bém não mexeu no bolso para
fechar comMatheus Fernandes

Hulk, doAtlético-MG, voltoua ser chamadoapósausênciade cincoanos

não liberar jogadores para esta
Data Fifa, período em que, pelo
menos em tese, são obrigados a
ceder atletas para as seleções na-
cionais. A resistência maior está
nos times ingleses, preocupados
como retornodos jogadores após
as partidas das Eliminatórias. “As
oportunidades acontecem.Todos
esses atletas que agora estarão
convocados também competem
de forma leal, elevando perfor-
mance. Essa oportunidade é nes-

se sentido”, avisouTite, ontem.
Para a convocação original de

Tite, omaior estrago seria causado
pelo futebol inglês mesmo. Isso
porque foramchamados os golei-
ros Alisson (Liverpool) e Ederson
(ManchesterCity, o zagueiroThia-
goSilva(Chelsea),osvolantesFabi-
nho (Liverpool) e Fred (Manches-
terUnited), omeiaRaphinha (Lee-
dsUnited), os atacantes Roberto
Firmino (Liverpool), Gabriel Jesus
(City)eRicharlison(Everton).

LiberadodegraçapeloManchesterUnited, AndreasPereira pode estrear hoje noFlamengo.Ontem, clube inglês anunciouvolta deCristianoRonaldo

e Jorge. Gastou apenas por Joa-
quín Piquerez.
Na Europa se gastou mais.

Porém, diversas movimentações

de destaque foram realizadas
sem nenhum euro envolvido. Ti-
me de Neymar, o Paris Saint-
Germain foi quemmais se refor-

çou no modelo. O clube francês
contratou os astros LionelMessi,
Sergio Ramos, Wijnaldum e
Gianluigi Donnarumma sem

gastar nada além dois pagamen-
tos mensais. Protagonista do
mercado, o PSG ainda está pró-
ximo de vender Kylian Mbappé

SELEÇÃO BRASILEIRA

Hoje
17h Sport x Chapecoense
19h Santos x Flamengo

21h Palmeiras x Athletico-PR

21h Grêmio x Corinthians

Amanhã
11h América-MG x Ceará

16h Juventude x São Paulo
18h15 Atlético-GO x Internacional

20h30 Bragantino x Atlético-MG

Segunda-feira
19h Fluminense x Bahia

21h30 Fortaleza x Cuiabá

18
ª
ro
da

da
Sé
ri
e
A

PP JJ VV SSGG
1. Atlético-MG 38 17 12 14
2. Palmeiras 32 17 10 8
3. Fortaleza 32 17 9 11
4. Bragantino 31 17 8 10
5. Flamengo 28 15 9 12
6. Corinthians 24 17 6 1
7. Atlético-GO 24 17 6 -2
8. Ceará 24 17 5 2
9. Athletico-PR 23 16 7 3
10. Internacional 22 17 5 0
11. Santos 22 17 5 0
12. São Paulo 21 17 5 -5
13. Juventude 20 16 5 -5
14. Cuiabá 20 17 4 -1
15. Bahia 18 17 5 -8
16. Fluminense 18 16 4 -5
17. Grêmio 16 16 4 -5
18. Sport 15 17 3 -6
19. América-MG 15 17 3 -9
20. Chapecoense 6 17 0 -15
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Terça-feira
Guarani 3 x 0 Operário
Vila Nova 1 x 0 Avaí
Confiança 1 x 2 Goiás
Ontem
Brasil-RS 1 x 1 Remo
Coritiba 0 x 1 Botafogo
Hoje
18h45 Brusque x Londrina
21h Sampaio Corrêa x CSA
Amanhã
16hNáutico x Vitória
16h CRB x Cruzeiro
16h Vasco x Ponte Preta

21
ª
ro
da

da
Sé
ri
e
B

PP JJ VV SSGG
1. Coritiba 39 21 11 9
2. Goiás 38 21 10 11
3. CRB 36 20 10 7
4. Botafogo 35 21 10 8
5. Guarani 33 21 9 6
6. Avaí 33 21 9 6
7. Náutico 33 20 9 5
8. Operário 32 21 9 -5
9. Sampaio Corrêa 31 20 8 7
10. CSA 28 20 8 3
11. Vasco 28 20 8 0
12. Remo 27 21 7 -4
13. Brusque 25 20 7 -7
14. Cruzeiro 24 20 5 -4
15. Ponte Preta 22 20 5 -2
16. Vila Nova 22 21 5 -5
17. Londrina 20 20 4 -6
18. Vitória 19 20 3 -3
19. Brasil-RS 14 21 2 -11
20. Confiança 13 21 3 -15 Re

ba
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A

ao Real Madrid por cerca de R$
1,1 bilhão. Os merengues, um
dos poucos a abrirem os cofres
de forma pomposa, trouxeram
David Alaba como“free agent”.
Saneados financeiramente, os

clubes da Inglaterra foramopon-
to fora da curva e protagoniza-
ram os maiores gastos. O Man-
chester United pagou alto ao Bo-
russia Dortmund e ao Real Ma-
drid para ter Jadon Sancho e Ra-
phaelVarane. Porém, trouxeCris-
tiano Ronaldo da Juventus por
um valor irrisório. A contratação
bombástica foi anunciada, on-
tem, por cerca deR$ 122milhões.
Atual campeão da Liga dos Cam-
peões, o Chelsea pagou R$ 710
milhões por Romelu Lukaku. Na
maior transação entre clubes da
Premier League, o Manchester
City investiu R$ 718milhões para
tirar JackGrealish doAstonVilla.

* Ainda não foi anunciada oficialmente

Alexandre Vidal/Flamengo Paul Barker/AFP - 8/12/07

Carlos Silva/CB/D.A Press - 8/7/14
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DDaattaa eesstteellaarr:: Lua míngua em
Touro.Tua alma anseia
liberdade, mas não consegue
ir além da luta que trava
contra o que parece ser
obstáculo para ela e, por isso,
não experimenta a liberdade,
somente a luta. A liberdade
não será nunca resultado de
destruíres os supostos
impedimentos a ela, porque
depois de destruíres alguns
descobrirás outros, e mais
outros depois desses. A
liberdade é algo ao qual
precisas te aproximar
positivamente, independente
das limitações e
impedimentos. Começa, por
exemplo, oferecendo
liberdade a todas as pessoas
com que te relacionas,
desistindo de fazer cobranças,
de as olhar com inveja ou
ciúme, ou de engarrafar teus
relacionamentos dentro das
tuas expectativas. Verás que o
grau de liberdade que tu
ofereças às pessoas com que
te relacionas, será a medida
da liberdade que tu também
experimentarás.

ÁRIES
21/03 a 20/04

É impossível ter certeza sobre os
resultados que sua alma pretende,
porém, tampouco seria o caso de
viver sob o jugo da incerteza. Apenas
continue em frente e verifique, caso
a caso, tudo que está em
andamento.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Fazer com suas próprias mãos o que
normalmente você delegaria nas
mãos de outrem, essa pode ser uma
experiência enriquecedora, porque
sua alma verificaria suas próprias
habilidades, consolidando a
independência.

LEÃO
22/07 a 22/08

Namesmamedida em que sua alma
se aproxima ao objetivo pretendido,
aumenta de nível e intensidade o
temor de que tudo não passe de
falso alarme. Você não saberá
antecipadamente os resultados,
terá de seguir em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

Sair atropelando todo mundo na
tentativa de sua alma ser a primeira
a garantir vitória, talvez essa não
seja a melhor maneira de lidar com
a situação atual. O jogo da vida não
é de competição, mas de
colaboração.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Melhor seria que sempre houvesse
uma rede de segurança embaixo
de você, para amparar, caso algo
errado aconteça. Porém sua alma
sabe que isso é impossível e que,
em algummomento, atrever-se
será fundamental.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Se as suas razões são maiores e
melhores, isso não poderá ser
demonstrado através das
discussões, mas dos fatos, que
falam por si sós. Procure fazer com
que suas razões se mostrem através
do seu exemplo concreto.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Deixar de sentir a euforia do bem-
viver e, pelo contrário, ter certeza de
que tudo está dando errado, isso é
algo que não veio para ficar, mas
que passará sem deixar marcas,
desde que você não aprofunde o
sentimento.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há situações tensas que precisam
ser administradas com amaior
sabedoria possível, cuidando,
inclusive, para que sua alma não fuja
da luta, se escondendo num cansaço
que é real, porém, aumentado de
tamanho e intensidade.

LIBRA
23/09 a 22/10

Nem tudo está bem explicado e
funcionando direito como sua alma
gostaria, porém, não valeria a pena
se deter para investigar cada ponta
solta que parece ameaçadora,
porque esse estado de coisas vai
passar por si só.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Para que suas peculiaridades sejam
respeitadas, você precisa tomar a
iniciativa de respeitar a de todas as
pessoas com que se relaciona, sem
tentar mudar ninguém. Só assim se
pode construir bons
relacionamentos.

PEIXES
20/02 a 20/03

Se todas as palavras se
convertessem em ação, então seu
tempo seria preenchido por
atividade produtiva e nunca mais
haveria preocupação, porque sua
alma estaria constantemente
ocupada em fazer algo.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Não seria o caso de sair brigando e
discutindo por aí, para reclamar
sobre as coisas que não andam
direito. Porém, este é ummomento
de ajuste de contas, e seria uma
pena o deixar passar em brancas
nuvens. Em frente.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição

>> SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

o que queres de mim?
não sou rica nem bela nem sábia nem boa nem sã
nem louca nem deusa
pagã

tenho vícios fomes febres frio
ouço vozes vejo espectros sinto cheiros
toco peles falo muito canto mal
choro sempre

reclamo resmungo xingo blasfemo sofro sonho tremo
tenho medo sede sono fluidos saliva suor sangue
engordo emagreço encolho cresço
sou devota e peco
rogo penso renego esqueço berro
e agradeço

tenho pouco quase nada
mas reparto contigo de bom grado meu pedaço de caminho
meu excesso de espinhos
minhas flores minhas dores e esse trecho
de cansaço

DeborahDornelas

DI
RE
TA
S
DE

ON
TE
M

MÚSICA

Dogospelaopop
» ISABELA BERROGAIN*

D
ando início a um
novo momento
na carreira musi-
cal, a cantora Pris-

cilla Alcântara lança o EP
Tem dias (expansão), que
marca o primeiro trabalho
da artista no universo pop.
Ao longo de quatro faixas
que tratam de temas co-
mo relacionamentos e in-
seguranças, Priscilla se
aventura, de forma inédi-
ta, fora da música gospel.

“Acho que toda mu-
dança traz um pouco de
tensão, tem uma certa
expectativa sobre novos
projetos. Isso é novida-
de para mim, para as
pessoas que me acom-
panham e, até mesmo,
para o mercado, porque não é um
movimento muito comum”, desta-
ca Priscilla ao Correio, sobre a no-
va aposta musical.

“Mas acho que foi uma mudança
muito natural. Eu sempre trilhei um
caminho que me deixasse segura para,
um dia, tomar essa decisão, então não
foi nada feito por impulso ou a partir
de uma insatisfação”, esclarece.

Ainda que a mudança tenha ocorri-
do de forma natural, Priscilla precisou
enfrentar alguns obstáculos. “Eu con-
versei muito sobre esse assunto com
meu público ao longo dos últimos
anos, sobre como a gente precisa des-
mistificar esses tabus ligados à música
gospel, secular e dessa limitação im-
posta para o cristão que é artista, sen-
do que nenhum cristão que tem outro
tipo de ofício sofre essa pressão, essa
limitação”, afirma a cantora.

“Um dos benefícios de ter começa-
do minha vida artística cedo é que eu
aprendi logo, como receber esse tipo
de feedback negativo, até distorcido
muitas vezes, e aprendi, no meio de
tudo isso, a focar no que verdadeira-
mente importa”, compartilha. Priscilla
deu início à carreira com apenas 9
anos, quando foi escalada para apre-

sentar o programa infantil Bom dia &
cia, ao lado deYudi Tamashiro.

Sonho

Apesar dos desafios enfrentados, a
artista tem mantido a empolgação
com seu futuro na carreira. “Eu voltei a
me sentir como no meu primeiro dia
de apresentação, meu primeiro dia
compartilhando o meu sonho. Bem lá
atrás, quando eu tinha 8 anos e só
queria cantar, só queria que as pes-
soas me dessem uma oportunidade
para cantar. É assim que eu me sinto,
depois de mais de 15 anos de carreira”,
comemora Priscilla, hoje com 25 anos.

O EP é apenas um prelúdio do ál-
bum completo, que deve ser lançado
nos próximos meses e conta com par-
ticipações de grandes nomes da músi-
ca, como Projota e Emicida. “Acima de
tudo, acima de números e resultados,
quero realmente que as pessoas se
sintam impactadas com a qualidade
do trabalho, quero que elas sintam
que foi feito com muito carinho e mui-
to amor”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão
de José Carlos Vieira

Priscilla Alcântara e o novo projeto:
“Foi umamudançamuito natural”
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»NAHIMAMACIEL

B
iografias são excelentesmanei-
ras de se conhecer um perso-
nagem, mas também demer-
gulhar em recortes variados da

história de umpaís. Quatro biografias
que chegaram recentemente às livra-
rias brasileiras oferecem leituras varia-
das paramomentos emblemáticos da
história doBrasil perpassados por per-
sonagens que deixarammarcas im-
portantes. Lina Bo Bardi, Alberto da
Veiga Guignard e Euclides da Cunha
são boas razões para deixar a ficção
um pouco de lado e se embrenhar
numBrasil que já foi vanguarda.

Ilustredesconhecido

OpintorAlbertodaVeigaGuignardé
umcaso curiosode ilustre desconheci-
do na história da arte brasileira. Nasci-
do emNova Friburgo, (Rio de Janeiro),
em 1896, passou boa parte da vida na
Europa antes de se radicar emMinas
Gerais. Pintoumuito, virou nome fun-
damental da artemoderna,mas seus
quadros estão ausentes das
grandes coleções públicas.
Intrigado com esse perso-
nagem,o jornalistaMarcelo
Bortoloti fez umapesquisa
que envolveu arquivos pú-
blicos e privadosnoBrasil e
no exterior, viagens amais
de 12 cidades europeias e
muitas entrevistas para chegar a
Anjo mutilado, uma biografia
detalhadasobreopintor.
É comumacenapeculiar

queBortoloti dá início ànar-
rativa, umepisódio ocorrido
quandoopintortinha65anos,
mascapazdedarmuitaspistas
sobrequemeraafigurachama-
daporCarlosDrummond
deAndradede“An-
jomutilado”por
conta do lábio
leporino. In-
dignado com
boatos de
abuso e ex-
ploraçãovei-
culados em
jornal deBe-
loHorizonte,
o médico
S a n t i a g o

AmericanoFreirecolocouGuignardem
seuOldsMobile e rumouparaacasada
escritora LuciaMachado de Almeida.
Enquanto acusava amulher e omarido
de espalharemoboato, tambémavisa-
va que opintor ficaria ali. Guignard era
hóspede domédico havia cinco anos.
Fora acolhido emseu sobradoe encon-
trara emAmericano umprotetor que
gerenciavasuacarreirae saúde.
Diabético e debilitado, frágil e inca-

paz de negociar os próprios quadros,
Guignardmoroude favoremváriasca-
sas da elitemineira, que o acolhiam e
propiciavam condições de trabalho,
mas que também ficavam comalguns
quadros em troca. Umpouco por isso,
as obras do pintor acabaram desco-

nhecidas do público: mais
da metade está em cole-
ções privadas. A cena ini-
cial descrita por Bortoloti é
umpontodepartidaparao
início e o fim da vida de
Guignard. “Eu sou jornalis-
ta também e sempre tive
atração pela história do

Guignard: é uma vida trágica, dra-
mática, e foi através da vida dele
que me aproximei mais da
obra”, contaBortoloti.
A pesquisa emarquivos pú-

blicos levou o biógrafo a se de-
pararcominformaçõesqueper-
mitiramumnível de detalhe re-
marcável para a vida de um
personagem em torno do qual

pairavam muitas incer-
tezas. “Percebi que
não havia uma pu-
blicação que fugis-
se dos depoimen-
tos dele, que se
pautasse só por
aquilo que ele fa-
lou”, diz. “Amaior
parte dos livros
publicados tinha
essa fonte quase
única de referên-
cia,comdepoimen-

tos dele ou de amigos. E os depoimen-
tos dele nem sempre erammuito con-
fiáveis, existemmuitas versões diferen-
tesdasmesmashistórias.Acheiqueha-
viaessa lacunae tenteipreenchê-la.”

Damadaarquitetura

Francesco Perrotta-Bosch come-
çou a estudar Lina Bo Bardi ainda na
graduação. Fascinado pela arquiteta
italiana criadora do Masp e do Sesc
Pompeia, o também arquiteto passou
a escrever sobre a arquiteta em en-
saios para revistas. Daí para Lina —
Uma biografia, foi uma questão de
tempo e aprofundamento da pesqui-
sa. Com quase 500 páginas, o livro de
Perrotta traz algumas ex-
centricidades para um tra-
balhobiográfico.
O autor optoupor estru-

tura não linear nemcrono-
lógica. Como projetos ar-
quitetônicos se estendem
notempoe levamanospara
serem concluídos, acabam
por sofrer atravessamentos ao
longode sua execução. Perrot-
ta quis dar ao texto essames-
ma configuração. Assim, os
capítulos são intitulados por
datas e algumas referências
ao tema tratado, o que leva o
leitor, por exemplo, a sedeparar
comasagadaconstruçãodoSesc
Pompeia antesmesmodedes-
cobrir como se deu o
projeto doMasp na
Av.Paulista.
Oautoroferece

duas explicações
para a opçãonão
crono lóg i ca .
“Uma é uma es-
pécie de salvo
conduto que a
própria Lina dá
ou, digamos,
que ela sugere”,

avisa. Em uma frase tão repetida que
se tornou um bordão, a arquiteta de-
fendia: “(...) o tempo linear é uma in-
venção doOcidente, o tempo não é li-
near, é ummaravilhoso emaranhado
onde, a qualquer instante, podem ser
escolhidos pontos e inventadas solu-
ções, sem começo nem fim”. “Essa foi
uma sugestão, mas, depois que reuni
muito material, também comecei a
perceber como diversos eventos que
são muito distantes temporalmente
têmproximidade”, explica o autor.
AmescladapersonagemLinacoma

análise teórica de suas obras e a inser-
çãodomomentopolíticobrasileiro tra-
zemumcontexto histórico para a bio-
grafia, que chega às livrarias nomesmo
momentoda reediçãodeLina Bo Bardi
– O que eu queria era ter história, do ar-
quiteto Zeuler R. Lima, professor da
UniversidadedeWashington.

Tragédiaehistória

Nãoéaanálise textual, e simoenfo-
quehistórico-biográficoque sobressai
emEuclides da Cunha – Uma biografia,

do diplomata Luís Cláudio
VillafañeG. Santos.Háuma
quantidaderobustadepubli-
caçõesque sedebruçamso-
breaanálisedosescritospro-
duzidospeloautordeOs ser-
tões, assimcomoháalgumas
biografias, avisa Santos. Ele
escolheusevoltarparaahis-

tóriaeosdetalhesquepautamavi-
dadeEuclides, dosmais conhe-
cidos, comoamorte trágicado
escritor, baleadopeloamante
damulher, aosmenoseviden-
tesdacarreiracomoescritor.É,
sobretudo, a história doBrasil
queaparecedemãosdadas com
a trajetória deEuclides daCunha

nessabiografia, umencontro
naturalparaogênero,
como constata o
autor no prefácio
do livro: “Discutir
opercursodeuma
vida pode servir
comoextraordi-
nário ponto de
partidaparaexa-
minaropassado
e melhorar a
compreensãodo
presente”.

MarceloBortoloti
se interessou por
Guignard por
causa de sua
história trágica

Biografia
dePerrotta
faz viagem

pelos projetos
de LinaBoBardi

LinaBoBardi:
experimentalismo
e interação coma
cultura brasileira
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

SHS QD 04 Vendo 205
aptos em 2 hotéis, faltan-
do mobílias e enxovais.
Tr:99294-6408 c6271

SHS QD 04 Vendo 205
aptos em 2 hotéis, faltan-
do mobílias e enxovais.
Tr:99294-6408 c6271

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 220M2 Apto 4 suí-
tes + escrit’rio 3vagas
de garagem. Tr: 98466-
1844/98175-1911 c7432

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

416 SQS elevador 2 qts
Dce. Ac imóvel MAPI.
98522-4444 CJ 27154
416 SQS elevador 2 qts
Dce. Ac imóvel MAPI.
98522-4444 CJ 27154

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

202 SQS Linda reforma
nova, andar alto 3qtos,
suíte, armos, gar. MAPI.
98522-4444 CJ 27154

207 SUL 3qtos 170M2
suíte,garagem.Gásenca-
nado. Reformado Tr:
999294-6408 c6271

211 VAZADO 3 qtos
(suíte) 154m2 nasc 1
gar 98159-3888 c4151

304 SUL 3qtos reforma-
dissimo. Oportunidade
Tr: 98324-8064 c6271

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO 3 QUARTOS COM
ALGUMAS REFORMAS

304 SQS - Vendo em
prédio reformado, em lo-
cal excelente, 160m2, 3
qtos, 2 banheiros, área
de serviço, bons armári-
os. Desocupado, quita-
do, R$ 1.050.000,00 F:
98178-8000 C/950.

207 SUL 3qtos 170M2
suíte,garagem.Gásenca-
nado. Reformado Tr:
999294-6408 c6271

4 OU MAIS QUARTOS

302 SQS 4qtos suíte
164m2 bloco e apto refor-
mados. Desocup. MAPI.
98522-4444 CJ 27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 603 Vdo apto gran-
de 3q canto 2wc 4ºand
99983-1953 c3149
QD 603 Vdo apto gran-
de 3q canto 2wc 4ºand
99983-1953 c3149

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

JARDINS MANGUEIRAL
R$ 245.000,00ÓtimoAp-
to 2qtos, sala cozinha e
banh todo reformado,qui-
tado Ac financ. c3027
98199-0545/99698-8790

NOROESTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 307 3 and 2qts
1 suíte desocupado ar-
ms em todo apto 1vaga
gar 98466-1844 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 307 3 and 2qts
1 suíte desocupado ar-
ms em todo apto 1vaga
gar 98466-1844 c7432

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

CCSW 01 Cobertura re-
formadíssima sendo 3
qtos e 1 suíte, 3 vagas,
sauna, piscina, churras-
queira equipada com te-
lões, armários nos qtos
e cozinha. Linda! Aceito
troca de outros imóveis,
Sudoete/LagoSul.Oportu-
nidade. Tr: 98324-8064
c6271

CCSW 01 Cobertura re-
formadíssima sendo 3
qtos e 1 suíte, 3 vagas,
sauna, piscina, churras-
queira equipada com te-
lões, armários nos qtos
e cozinha. Linda! Aceito
troca de outros imóveis,
Sudoete/LagoSul.Oportu-
nidade. Tr: 98324-8064
c6271

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

GAMA

3 QUARTOS

VENDO LINDA CASA
PONTE ALTA Norte-DF
3qts, lazer completo c/
piscina, Lt 1.500m2esqui-
na. Ac/ chácara no Ca-
sa Grande ou casa no
Gama. Tr: 98622-6464

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular 99333-3034

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular 99333-3034

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

MI 13 Cond Porto Segu-
ro. 2pav 4qtos 2stes. Lo-
te 1.260m2, construção
460m. Ac. imóvel. MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, boa para reforma
ou derrubar, Ótima área
verde! R$ 3.200.000,00.
Tr: 99294-6408 c6271

QI 17 R$ 2.450 mil; tér-
rea, 5 qtos, 2suíte, lazer
completo. Documenta-
ção em ordem. MAPI
98522-4444 CJ 27154

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, boa para reforma
ou derrubar, Ótima área
verde! R$ 3.200.000,00.
Tr: 99294-6408 c6271

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

LUXUOSA !!!
QD 07 Casa 2pav.
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1 com hidro)
WC, lavabo, churrasquei-
ra e garagem p/ 6 car-
ros. Acito Imóveis no Pla-
no Piloto e Sobradinho.
c3027 98199-0545
99698-8790 /3225-5760

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

415 SUL Vendo 2 lojas
j u n t a s a l u g a d a s
210m2(Alugada) Tr:
99294-6408 c6271

ED BRASIL 21 Alugo/
Vendo 46m2 + mezani-
no 99333-3034 Partic.

GUARÁ

QI 25 loja alugada p/ in-
vestidor, ót prédio co-
merc Part. 99333-3034

SUDOESTE

CLSW105Ótima lojaalu-
gadap/ investidorParticu-
lar 99333-3034

CLSW105Ótima lojaalu-
gadap/ investidorParticu-
lar 99333-3034

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

ED. OAB SAUS Vendo
conj. 11 salas com 2 va-
gas de garagem. Cel:
99658-2458 c187

OPORTUNIDADE R$285MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da l vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Vendo sa-
las reformadas, vazias,
mobiliadas, ar condic., di-
visória cortinas c3027
98199-0545/99698-8790

ED. OAB SAUS Vendo
conj. 11 salas com 2 va-
gas de garagem. Cel:
99658-2458 c187

OPORTUNIDADE R$285MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da l vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Vendo sa-
las reformadas, vazias,
mobiliadas, ar condic., di-
visória cortinas c3027
98199-0545/99698-8790
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SDS SALA coml. 30m2,
Brasília/DF, Setor de Di-
versões Sul. Inicial R$
4 7 . 5 0 0 , 0 0 .
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS LINDAS

SETOR 08 Próx. Shop-
ping. lote 1.250m2 quita-
do. c4138 99585-8326

ASA SUL

SMAS TRECHO 4 lote
6/6. Vendo área única
68.000m2, Exclusivo p/
Igrejas, Faculdades,Hos-
pitais e Supermercados!
Tr: 98324-8064 c6271

JARDIM BOTÂNICO

TRANSFIRO LOTE
CONDESTANCIAQUIN-
TASAlvorada.Bemsitua-
do, asfaltado. R$ 550
mil. 99961- 6481

JARDIM INGÁ

PARQUEESTRELADal-
va VII IX. Vdo 1.180m2 to-
do mudado c/casa, todo
asfaltado. 3354-4312
99585-8326 c3505

LAGO SUL

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de a.verde única Tr:
99294-6408

COMPRO QL 10 e ou-
tras quadras, lotes con-
tra Pontas ou Pontas se-
cas para c l ien tes
cadast rados! ! ! . Tr :
99294-6408 c6271

SANTA MARIA

AC 200 Lote com gal-
pão, escriturado. Terre-
no 2.280m2 de área
com ga l pão de
1.100m2. Próximo ao
Sup. Tatico, escolas,
hospital e bancos. R$
3.600.000,00. Aceita
imóvel e financiamen-
to. Tr: 98127-8502

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox 39
alq., Cor. IV, Faz. Lag -
Gleba 3 muita água -
99413-1827

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

REGIÃO SUL
DE GOIÁS

IPAMERI-GO Fazendão
3200/ha dupla aptidão,
50% lavoura, 50 pasta-
gem, partes pronta e par-
tes a ser reformadas, divi-
sa. 1 Rio + 2 Ribeirões,
25 km extesão. Negócio
particular, estudo condi-
ções de pagamento, R$
25.000, por /ha. Corre-
tor só direto com o com-
prador. Deixar Recado
no whatsApp (64)
99991-8331

SILVANÓPOLIS/TO Fa-
zenda 121ha, c/ div.
benfs., na Faz. Currali-
n h o . I n i c i a l R $
1 . 4 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$557.557 pago 39 x
2.773 R$. Bom descon-
to 99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559
IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

914NORTECond. fecha-
do,reformado,porcelana-
to, armários, ar cond., ele-
vador. Direto c/ prop.
99962-4249

914 NORTE 34,44m2,
cond fechado c/ portaria
eletrônica, c/ monitora-
mento 24h. Qto c/ arms
eestante.Sala c/ armarti-
culado, coz americana
c/ arms planejados,
área aberta, Banheiro c/
arms e box. Gar coberta
e +1 p/ visitante. Tr: 61
99312-3371/99229-1375

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

212 ALUGO 92m2 2qts
c/arms coz. amer DCE,
c/vista p/ jardim 99961-
2758 99645-8927
708 W3 NORTE 2 quar-
tos c/ armário, sala, cozi-
nha, área Serviço, todos
cômodos separados 54
m2, em cima do comer-
cio, 3964.3144 Jorge.

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QS 104 Resd. Munique,
R$1.200, c/cond. sl, ste,
pers.blix, coz. c/ arms,
gar e lazer compl. Part.
3248-3363/99933-3410

SUDOESTE

3 QUARTOS

304 SQSW BL G Aptº
109, 3 qts (1 ste), var, sa-
la ampla, DCE, gar.
140m2Reformado. Exce-
lente. R$ 3.500 Chave
na Portaria Tr: 99278-
3287 Paulo

TAGUATINGA

1 QUARTO

QNM 34 Alugo Apt 1qto
frente parada de Ôni-
bus. 99585-8326 c4138

2 QUARTOS

C 07 Ed Barramares
Tag. Centro 2 qtos elev
gar. R$ 1.000 Tr: 99981-
3118 c/1994
C 07 Ed Barramares
Tag. Centro 2 qtos elev
gar. R$ 1.000 Tr: 99981-
3118 c/1994

2.3 ASA NORTE

2.3 CASAS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

703 BL. O térrea, refor-
mada para locação
4qts, c/arms, 2suítes, ba-
nheiro social e serviço,
sala 2 ambientes, varan-
da, janelasnovasemblin-
dex, área serviço, ampla
cozinha, armários sobre
a pia, Linda! R$ 5.100
Tr: (61) 99202-2802 Car-
mem

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCRN 513 Alugo Ed Im-
perador, loja W2 com
1.100m2 e 1.350m2, c/
opção de locação de va-
gas de garagem. Direto
com proprietário Fone:
3964-3144 Jorge

SALAS

ASA NORTE

SBNQD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge
SCRN 513 Ed Impera-
dor, Área com vão livre
de 116,74m2, 678,41m2,
c/opçãode locaçãodeva-
gas de garagem. Direto
c/o proprietário F: 3964-
3144 Jorge

ASA SUL

ED. OAB SAUS Alugo
conj. de 11 salas com 2
vagas de garagem. Cel:
99658-2458 c187

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

Q3/15 mod 2016, 65
mil/hm,R$97.000,00. Li-
gar só interessados:
61 98262-7222

VOLKS

R$ 27.500,00
SANTANA/01 1.8, com-
pleto,265.000km,inteirore-
visado. Só de Brasília.
único dono. R$ Tr:
99200-1817 whats

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 08
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

RENDA EXTRA! Reven-
da Semijoias e Acessóri-
os de qualidade Pedra
da Lua 61-981171530

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
KARINA Entre em con-
tato: 61-995860707

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PSICOTERAPIA - PSI-
CANALISTAOnline. Ins-
tagram: @psicanalista
brunatagna
BRUNAGOMESNutricio-
nista 15% de desconto
na consulta 994303688

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

TELHADOS EM PER-
FIL Leve Galvanizado
(Light Steel Frame). Le-
ve, rápido e leve 61-
996235265

OUTROS PROFISSIONAIS

TAPETES(lavanderiado-
méstica) Guará 1 61-
992361607
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL BDSM / Fetiches
www.fetichebr.com 61-
982416389
ESTÁ NA TERCEIRA
Idade?ParticipedeEntre-
vista e Ganhe Máscaras
kn95. Interessados: 61-
983153291
LAVA- SE CAIXA d’
água conserta vazamen-
tos, desent. pias, esgoto
em geral 995521988
PERSONALFRIENDEn-
tre em contato: 61-
992361607
LAVA- SE CAIXA
D’ÁGUAeoutros;Conta-
to: 61-995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIOFOTOSfil-
magens,Whatsapp, re-
latorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas. 9 9810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas. 9 9810-6976

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ADOÇÃO ESPECIAL -
instagram: Sebastia-
na_Resgatada 61-
982780662
AKITA COM PEDI-
GREE Vendo filhotes 36
dias. 61-999881266

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

ESTATUETAS DE PER-
SONALIDADES famo-
sas. 61-982443317

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

FREZER HORIZONTAL
R$ 59.900,00 61-
999834601
FREZER HORIZONTAL
R$ 59.900,00 61-
999834601

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

AREIAL EM ALEXÂ-
NIA-GO pronto p/ início
produção 62-984048168

SEMENTES
E MUDAS

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Campo
e Nativas do cerrado.
Encomendas!!!. 99989-
0798 Radel

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO DE
ABANDONO DE EMPREGO
O CENTRO DE COVI-
VÊNCIA e Atenção Psi-
cossoc i a l LTDA ,
CNPJ: 36.767.721/0001-
79, situada na Rodovia
DF 280 km 3 Chácara
Água Santa - DF, solici-
ta o comparecimento
do funcionário Lázaro
Braz de Souza CTPS:
52415 série 00025 SSP/
DF. Em razão da ausên-
cia injustificada desde
odia10/07/2021,compa-
receraonossoDeparta-
mento Pessoal no pra-
zo de 72 horas. Esgota-
do esse prazo, o caso
será incurso na letra
"I" artigo 482 da CLT,
configurando abando-
no de emprego, o que
importará em seu desli-
gamento desta empre-
sa.

MÍSTICOS

ABA ABALORIXÁ Ca-
sadaCaridadeFazamar-
ração e trabalhos infalí-
veis, p/ todos finsegaran-
tido. Traz a pessoa ama-
da em 24 horas. (61)
98237-2661 Zap

BRENO NOBRE Tera-
peuta Holistico Sensitivo
e Clarividente 38-
999751159

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral. Tr. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

CNPJ VENDO/ Compro
98228-8707 Zap

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

MERCADOVENDO Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-985719135

5.6 TELECOMUNICAÇÕES

CELULAR

INTERNET FIBRA Ópti-
ca. Interessados 61-
998026145

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO do Clu-
be Co ta M i l R$
6.000,00. 61-999884017

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN FERRAZ
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 61 99504-1380 zap

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva 509 Sul

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

309 ASA SUL
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

PRIVE ASA SUL
511 BL.B APT 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir. (61)3548-9170

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

FAÇO NA BOCA
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita, faço na
boca! To nua no zap:
61982373542 A. norte

ANY CORROA pra vo-
cê que realmente sa-
be o que quer 61
99972-7836 Sudoeste

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

CAROL MASSAGISTA
23ª tda liberal, faço tdos ti-
pos de mass c/ bj gre-
go, trab só ambiente con-
fortavel super discreto.
310norte 6198530-5876

QUE TAL!!!
MASSAGEMPARA rela-
xardiminuirdoresmuscu-
lares , stress e cansaço
dia a dia , cuidando do
bem-estar. E temos depi-
lação masculina, esfolia-
ção e escalda pés. Seg
à sáb 08h as 20h. (61)
99297-7842 em frente a
Smart Fit da W3 Norte.

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

ATENDENTE/MASSA-
GISTAcomousemexpe-
riência. Com ótimos gan-
hos de $800 a R$2000
semanal/ vaga para se-
mana ou fim de sema-
na. Taguatinga so zap
06198654-5045

BARBEIRO(A) / CABE-
LEIREIRO(A)paraatendi-
mento infantil. Com co-
missão garantida. Mar-
ca com 15 anos de mer-
cado e 10 unidades em
Brasília. Cv: contato@
cabeloclub.com.br

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

COLORISTA CONTRA-
TA-SEpara fábricade tin-
tas imobiliáriacomexperi-
ência. Interessados envi-
ar Currículo para o e-
m a i l : v e n d a s .
tintas2019@gmail.com
ou (61)98164-4654

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

CONSULTOR(A) DE
VENDAS , Ajudante ge-
ral, Ajudante de pintura
e Montador com exper.
Empresa especializada
em locação / vendas de
containers. Enviar CV :
curriculo@mehta.com.br

COSTUREIRA DIARIS-
TA trabalhar na Asa Nor-
te. CV para: ohdgospet
shop@gmail.com. (Com
assunto: Costureira)

CONTRATA-SE
COZINHEIRA COM Ex-
periência e registro em
carteira. R$ 1.500 Lago
Sul. Ligar: 99967-4537

DIARISTA CONTRATA-
MOS Com experiência
+ benef íc ios . 61-
41032325

DOMÉSTICA PROCU-
RO para afazeres do lar
paratrabalharnoSudoes-
te. Gostar de crianças
61-983558778

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE beme que tenha re-
ferências. Sal: R$1.600
+Passagem 996650505

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem, todo o servi-
ço, durma no emprego.
c/ refer 999662908

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PROCU-
RO para trabalhar de se-
gunda-feira a sábado
no Lago No r t e -
Interessadas entrar em
contato 993057831

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA R$1.400,00 +VT.
Seg. a sex. 08h ás 17h.
Sáb 08h ás 12. Traba-
lhar no Paranoá Ncessá-
rio referência comprova-
da. Enviar currículo pa-
ra: 6199683-9300

CONTRATA-SE
EMPREGADADOMÉSTI-
CA para trabalhar no
Guará que durma no em-
prego ou morar no lo-
cal. 61 3567-4041

INSTALADOR DE POR-
CELANATO c/ prática
eletricista residencial p/
Acquapress Const. e Ins-
tal. Especializadas. Inte-
ressados enviar Currícu-
los para o e-mail: acqua
press@outlook.com

MARCENEIRO E MEIO-
OFICIAL com experiên-
cia. Local de trabalho:
Guará II. Enviar CV:
adm@oficinadaloja.com.
br F/ 99981-6328

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
PISCINEIRO VAGA
com experiência inclusi-
ve c/ casa de máquinas
p/trabalharJardimBotâni-
co 61-99209-5750

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIAemestru-
tura Espacial. Tr.:
98212-5357
TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Hidráulicas com
veículo próprio. Salário:
Fixo + comissão. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
ma i l : a c quap r e s s
@outlook.com
TÉCNICO EM PISCI-
NAS Interessados en-
trar em contato 61-
996453119
VENDEDOR(A) EXTER-
NO Telhas de Concreto
Contrata-se p/ obras/
construtoras c/ experiên-
cia e veículo próprio. Aju-
da de custo e comissão
a combinar.Email: renan
@nippontelhas.com.br
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNHCon-
trata-separainícioimedia-
to! Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e-mail: vagas.taguabox
@gmail.com ou (61)
99133.5195
CASEIRO c/ref p/ cs La-
go sul seg à sáb 8 às
14h $1.100 98121-0111
CONTRATA-SE UMA
SENHORA para traba-
lhar e morar no local. In-
teressadasentraremcon-
tato pelo telefone 61-
996510761
PASSADEIRAPARAtra-
balhar em lavanderia.
Oferta de emprego 61-
998241781

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE
ADMINISTRATIVO/
FINANCEIRO COM

DISPONIBILIDADE PA-
RA VIAGENS . Enviar
currículo com pretensão
salarial para o email :
escritoriodeapoio@terra.
com.br

ASSISTENTE FINAN-
CEIRO Contas a pagar
receber, emissão de fatu-
ra, cobranças, lançamen-
to de despesas no siste-
ma, pacote office. Envi-
a r Cv pa ra : r h .
processocv@gmail.com
ASSISTENTE COMER-
CIAL Tratar c/ clientes,
emissãodeO.S.acompa-
nhar as demandas e su-
porteaocomercial, terpa-
cote office, perfil em ven-
das e ótima comunica-
ção. Enviar cv para : rh.
processocv@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO FotoShow
Eventos contrata c/ expe-
riênciacomprovada,envi-
ar currículo para o e-
mail: gerenciafotoshow
@gmail.com até o dia
25/07/2021
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Contrata-se p/
Auxiliar na programação
derotas,acompanhamen-
to e controle despesas,
acompanhar frota, supor-
te ao cliente. Interessa-
dos Enviar currículo p/:
rh.processocv@gmail.
com
ATENDENTEEMCAFE-
TERIA com experiência
p/ trabalhar no Sudoes-
te 61-998232848

ATENDENTE
RESTAURANTE COM
NOVOconceitogastronô-
mico chega em Brasília.
ContrataAtendente.Salá-
rio incial R$ 1.150 + VT
+ gratificação. Enviar
CV para e-mail: rh.
ovobsb@gmail.com

AUXILARDEDEPARTA-
MENTOPessoal-Contra-
ta-se para Taguatinga
comexperiência . Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a e - m a i l : r h .
s c s o l u c a o c o n t a b i l
@gmail.com ou ligar no
fone: 61-981291967
AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência.
Cv para: saboramillp
@hotmail.com

EMPRESA DE
SINALIZAÇÃO CONTRATA
AUXILIAR DE PINTU-
RAcomousemexperiên-
cia.Tr: 619 9989-9476
Sr Rubens.

AUXILIAR DE COZINHA
RESTAURANTE COM
NOVOconceitogastronô-
mico chega em Brasília.
Contrata Aux. de Cozi-
nha. Salário incial R$
1.150 + VT + gratifica-
ção. Enviar CV para: rh.
ovobsb@gmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalASBparaTaguatin-
ga. R$ 1.320,00 61-
98121-1117

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE VEN-
DAS p/ Clínica em Sa-
mambaia. Cv p/: odonto
simplesltda@gmail.com
CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS para área de
vendas ( CB assessoria
financeira). CV: selecao-
consignabrasil@gmail.
com
COORDENAÇÃO DE
VENDAS academia Cv
p/: direcaocomercial@
corpoesaudebsb.com.br
CORRETOR (A) PLA-
NO De Saúde - Segu-
ros PJ Home Office. Óti-
ma remuneração 61-
981312006
COSTUREIRAVAGApa-
ra o ramo de cortinas. In-
teressadas na vaga en-
trar em contato 61-
996482356
DIGITADOR(A)DETEX-
TOS , transcriçãodeáudi-
ose Atas. Local de traba-
l h o : P r e s e n c i a l /
Valparaíso. Requisitos:
Excelenteportuguês,digi-
taçãorápida,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática. Currículo p/:
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com
ESTOQUISTA COMEX-
PERIÊNCIA Interessa-
dos enviar CV para:
processo2021rh@gmail.
com

GERENTE
RESTAURANTE COM
NOVOconceitogastronô-
mico chega em Brasília.
Contrata Gerente. Salá-
rio incial R$ 1.800 + VT
+ gratificação. Enviar cur-
rículo para e-mail: rh.
ovobsb@gmail.com

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem experi-
ência. 98531-1643
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SE p/ traba-
lhar em Clinica Estética
em Águas Claras 61-
99422-6085 Zap
MOTORISTA VAGACa-
tegoria D. c/ dois anos
deexperiência.Interessa-
dos enviar currículo p/:
rh@vargasengenharia.
com
MOTORISTA CARTEI-
RA AB c/ experiência
na carteira (van/moto),
m o n t a g e m /
desmontagem de even-
tos, entregas em geral.
FotoShowcontrata.Envi-
ar Cv p/:: gerenciafoto
show@gmail.com

PRECISA-SE
MOTORISTA COM EX-
PERIÊNCIA em cargas
demóveis. Enviar CV pa-
ra : kaza in te r i o res
@gmail.com
OPERADOR(A) DE TE-
LEMARKETING Noção
básicadeinformática.En-
viar currículo: selecaorw
promotora@gmail.com
PINTOR CONTRATA-
SE para peças de comu-
nicação visual Salário a
combinar. Interessados
enviar Currículo para:
ccvagas2011@gmail.
com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE para clínica
de reposição capilar em
Águas Claras. Com ou
semexperiência. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
mail: contato@rebusk.
com ou pelo 61-
982089569

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em con-
vêniosparaClínicaOdon-
tológica. Interessadosen-
viar currículo por email
para: administracao@
plenasaudeintegrada.
com.br ou Whatsapp.
61-993035919

RECEPCIONISTA PA-
RA ATENDIMENTO em
clinica odontologica no
Gama, c/ experiência na
emissão de guias de con-
vênio. inicio imediato. En-
viar e-mail para: paola
psa@hotmail.com

FARMÁCIAS
VAGAS PARA

SUBGERENTEC/EXPE-
RIÊNCIA em farmácia
CV: rhdf.recruta2020@
gmail.com

TÉNICO EM INFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento em eletrôni-
ca. Interessados enviar
curriculo p/: hirdrh@
gmail.com

VENDEDOR(A) EXTER-
NOpossuirmotoeexperi-
ência. Ajuda de custo +
comissão. Interessados
entrarcontatopara:lamar-
distribuidora@outlook.
com ou pelo 62-
981351353

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA Foto Show
EventosContratapara ra-
mo de salão de festa. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para: gerenciafoto
s h o w@ gm a i l . c o m
(Assunto vend21 )

VENDEDOR (A) C/ EX-
PERIÊNCIA para bouti-
que de moda feminina
noGuará.Saláriocomerci-
a l + V T + c o m i s s ã o
(meta), 44h/semanal, se-
gunda a sábado. Interes-
sadas enviar Currpiculo
para: rh@rosadocerrado.
com.br

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas
(interna e externa) p/ Es-
cola de Inglês m Tagua-
tinga. Seg a Sex de 9h
às 18h. CV p/: seevan.
co@gmail.com

VENDEDOR(A) PARA
TAGUATINGAContrata-
se média salarial R$
2.400,00. Interessados
enviar currículo p/ o e-
mail: seevan.co@gmail.
com

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDOR(A)COMEX-
PEROÊMCOA A Wi-
zard de Sobradinho/DF
está selecionando para
venda de cursos. Gan-
hos de R$ 1500 a R$
4000. Interessados Envi-
ar CV para: wizsob
@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) EXTER-
NO(A) 15 vagas. CV pa-
ra: whats: 98462-7393

6.1 NÍVEL MÉDIO

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Ven-
dedor(a) c/ experiência
para loja de Roupas Fe-
mininasSomenteWhatsa-
pp (61) 98152-6196
CONFORTO COMÉRCI
DE CALÇADOS convo-
ca Sra Fabiana Michela
Oliveira Costa p/ tratar
de assuntos trabalhista
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
(61)98272-4444
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA 2 vagas p/ auxili-
ar escritório. Sal +VR.
rh@contarpp.com.br
PROGRAMA DE CRES-
CIMENTO Pessoal, For-
maçãoGerencial,Forma-
çãoSocietária, Empreen-
dedorismoeOutlier.Esta-
mos selecionando jo-
venssemexperiência,pa-
ra o nosso programa de
FormaçãoGerencial. Re-
muneraçãoacimadamé-
dia. Interessados Enviar
currículo para: hire.bsb
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAFISCALCon-
trata-se para desempe-
nhar rotinas fiscais com
experiência. Salário a
combinar. Interessados
na vaga enviar curricu-
lum p/ o e-mail: contrata
coesnoronha@gmail.
com
ASSISTENTE FISCAL
Formação em ciências
contábeis, desejável ter
experiências nas rotinas
fiscais. Enviar currículo
p/:contratacoesnoronha
@gmail.com - Assunto -
Assistente Fiscal.
ESTAGIÁRIOÁREACo-
mercial cursando Mkt,
Pub, ou Adm. CV para:
recrutamentoclinica2020
@gmail.com
PROFESSOR (A) DE
REDAÇÃO Contrata-se
Interessados (as) favor li-
gar no fone: 61-3374-
4431
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS Enviar Cv pa-
ra: selecaoprofessorde
frances@gmail.com
RECEPCIONISTA OU
SECRETARIAcomexpe-
riência em escritório de
advocacia, contratação
imediata. Interessados
na vaga enviar CV para
v a l d i r e n e @
advocaciajanot.com.br
ou administrativo@
advocaciajanot.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil/ Fiscal
/ Pessoal p/Taguatinga.
Enviar CV c/ pretensão
salarial p/: recrutamento
0600@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CAOfereço osmeus ser-
viços. Interessados nos
meus serviços contato:
61-981578359
FAXINEIRA OFEREÇO-
ME Arrumo lavo passo
R$100 F: 99355-5867

NÍVEL MÉDIO

PROCURO EMPREGO
aux. pereciv, fiscal prev,
serv. obra, limpeza vigi-
lante sou de Planaltina-
df 995285620
MOTORISTAPARTICU-
LAR / Cuidadora Idosos
,ofereço-me exp/ref
6199191-8299 mulher
MOTORISTAPARTICU-
LAR Ofereço-me tenho
experiência e boas refe-
rências 61-991918299
SERVENTE DE OBRA
Ofereço meus os servi-
ços. Interessados no
meu serviço tratar: 61-
995285620
SERVIÇOS GERAIS/
ESTOQUE Contrata-se.
Enviar currículo para o
e - m a i l : a n g e l .
cristal@hotmail.com.
PROCURO TRABA-
LHO Entrar em contato
a t r avés do (61 ) -
998551871

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CUIDADOR DE IDO-
SOS Curso online c/ en-
contros presenciais Infini-
te Saúde oferece empar-
ceria com IPHAC. Data
de inicio 16 a 28 de
Agosto. 61-981921147
CURSO BRASIL 2021 -
técnico,superior, mestra-
do, doutorado, pós- gra-
duação (35) 992043187
CURSO ALONGAMEN-
TO de Unhas na Escola
DesigndeUnhas.Interes-
sadas(os) 61-99489385
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